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Ul la nueva era 
Doa hec i ios de traiScéntiaiital s ignif i

cac ión van. ai, coincidir: e n el seftalairíien-
t o d e lEna e r a B u e v a e n l a h i s t o r i a d e 
la i n s t r a c c i ó t t ¡pública de E s p a ñ a : l a 
l ibe r t ad die e n s e ñ a n z a , M e n qxie a t e n u a 
d a p o r el E x a m e n d e E s t a d o , y l a ce
lebrac ión del P r i m e r Congreso N a c i o n a l 
de E d u c a c i ó n Católica,; Los que h e m o s 
asistid» a los primeros vagidos de esto 
intenso movimiierito que hoy se opera 
en l a s n u m e r o s í s i m a s i ñ i t i t u c i o n o s do
centes q u e se apa-esían a l Congreso del 
próxinao ajbril, n u n c a p u d i m o s sospe
chan q u e e sa fecHa f u e r a a co inc id i r con 
la i m p l a n t a c i ó n del E x a m e n d e E s t a 
do. H a y Providencia, p o d e m o s desi i con 
aqfuel p in to r e sco p e r s o n a j e d i b u j a d o p o r 
MufiO'Z y P a b ó n . 

E l E x a m e n de E s t a d o v iene a d a r a 
cajda m a e s t r o y a c a d a " e n t r o l a s dos 
cosas i n d i s p e n s a b l e s a t o d a f u n c i i n a u -
m a n a : lib-ertad y r e s p o n s a b i l i d ^ i . ^ se
ne a qTiitar r o d r i g o n e s a u n o s , y remo
ra s a o t ros . Viene a d e j a r a c a d a c u á l 
frente a f ren te con s u p r o p i o v a l e r y s u 
propio t r a b a j a r ; y a n t e e s t a n u e v a , j u s 
t a y h o n r a d a s i t u a c i ó n que so c r e a a 
la¡ l a b o r d o c e n t e y educa t i va , l a cnoe-
flanza c a t ó l i c a se d i s p o n e -i c e l e b r a r u n 
Congnaso N a c i o n a l , q u e - ign i f ique u n i -
idad de objet ivos, c o o r d e n a c i ó n de esfuer-
:zos, i n t e r c a m b i o de inic ia t ivas ' , d e p u r a 
ción día m é t o d o s , deBÍnterás c ient í f ico, y 
publ ic idad y t r a n s p a r e i i c i a dm m e d i o s 
y de p r o c e d i m i e n t o s . Si h a s t a a h o r a h a 
podido, d e s g r a c i a d a m e n t e , p r e v a i e . v i at-
g tma vez el i n t e r é s p a r t i c a l a r o l a eí-
fcrechez d e m j r a s , a p a r t i r del Congre 
so p róx imo , n o h a do h a b e r dcRtc i de 
los conf ines de l a e n s e ñ a n z a ca tó l i ca 
sino l a m á s p r o f u n d a s o l i d a r i d a d de fi
nes y el l i las e s c r u p u l o s o y efusivo per-
feccionamiento de m é t o d o s , co r r e l a t i va 
mente a l h o n d o s e n t i m i e n t o de r e s p o n 
sabi l idad "que, como t a l e n s e ñ a z a ca tó
lica, h a c o n t r a í d o con el p a í s . 

H o r a es de c u m p l i r como m a e s t r o s 
de la n iñez a q u e l l a s p a l a b r a s del Maes
tro u n i v e r s a l : <(Lo q u e liafccis oído ' n 
seci'eto, decidlo sob re los t e r r a d o s . » Lo 
que c a d a u n o t e n g a como f ru to e spec ia l 
do s u s estudi"""?, lo cpia c a d a u n o h a y a 
extra ído del d u i n lüo i i de la cxpe i i en -
Cia, l a s obser-.'aflo'i&i, lo ' ' e n s a y o s co
ronados p o r el éxiio o por "1 f racaso , 
los c a m i n o s t o r tuosoa col e x p e r i m e n t o 
y del t a n í o o cíon. veces r e c o r r i d o s a n t e s 
do s o r p i e n d e c el a t a i o sei^rcto n a r a lle
gar a l fm d'"=;eaJn. t i , i o , en <-uma, c u a n 
to copSuiiuyp ol criurtal pii'vati'vo de ca
da „, i x . _ , \ . r-Ti^ r t'*'. lóí i dc>"cn-
te, debe se r t r a í d o á l acorvo c o m ú n de 
p-iste Congrego dí> ab'ril. L a e n s e ñ a n z a 
católico a p a r e c e r á d e este m o d o como 
u n a m m s i i ^ a ipano^Ja, en l a que cada 
l u c h a d o r c o l g a r a s u s m e j o r e s a r m a s , y, 
eiendo as í , v a p u e d e n c a e r m i l s a e t a s 
ft la i z q u i e r d a y di'^z m i l a l a d e r e c h a : 
!a fuerza de todos h a r á i n v u l n e r a b l e 
al m á s m í n i m o . 

E s t a f r u c t u o s a c o o p e r a c i ó n de i n n u -
raerables g en t e s d e d i c a d a s d u r a n t e to
da su v i d a a l a e n s e ñ a n z a , h a sido h a s 
ta a h o r a d e s a p r o v e c h a d a r i a r a el on-
g r a n a e c i m i c n t o p a t r i o , a c a u s a del .ab-
Burdo s i s t e m a l i e e x á m e n e s oficiales q u e 
tan tas veces h a n sido b l a n c o de m i s mo
destos- a r t í cu los . No p o r m i h u m i l d e sig
nificación, s i n o p o r l a v a l i e n t e a c o g i d a 
que E L DEBATE ofreció a m i c a m p a ñ a , 
creándose n o p o c a s enemis t ades , y sa
liendo al p a s o do m i s e n c o n a d o s adver 
sar ios , s i empre que fué p t ec i so , el Exa
men de E s t a d o h a ven ido a i n c o r p o r a r 
se a l a cor r i en te de n u e s t r a s i d e a s pe
dagógicas, q u e b r a n t a n d o el a r r a i g a d o 
estat ismo docen te q u e huce t r e s a ñ o s do
minaba , Cri a b s o l u t o e n n u e s t r a p a t r i a . 
«Uste-S h a sido, m e esc r ibe 'Un a n ó n i m o 
comunicante , e l p a l a d í n esforzado d e e s a 
noble c a u s a en t i e m p o s en que n a d i e le-
vaintaba l a voz c o n t r a l a s o l i g a r q u í a s do
centes.» No he s ido y o solo. l í a n sido 
bastantes c a t e d r á t i c o s de U n i v e r s i d a d 
y de Ins t i tu to , que c o n s t a n t e m e n t e m e 
han a l e n t a d o contira l a m i n o r í a vocin
glera y l a m a s a aco lba rdada y seduci
da con fa laces p r o m e s a s de m e j o r a s eco
nómicas , b a s a d a s on i n t r l g u i l l a s de ne
gociado y b a r z o n e s p o r los pas i l los del 
minis ter io. H a s ido l a benem.ár i ta P r e n 
sa catól ica de p r o v i n c i a s , q u e s i e m p r e 
estuvo d i s p u e s t a a p u b l i c a r m i s a r t í c u 
los ; h a s i d o , sob re t odo . E L DEB.WE, le
van tando , eso sí, él solo, Ja bande ra , del 
Examen de E s t a d o , m i e n t r a s p o r a h í 
sel diesplegaban cTei tos capo tes do to 
rear, con que d ive r t i r l a a t e n c i ó n pi'i-
blica a o t ros a spec to s s e c u n d a r i o s del 
p rob lema doce^rlte. El "Cíonsojo" de I n s 
t rucción p ú b l i c a h a o b r a d o pa t r i ó t i c a 
mente. H a haí j ido conse j e ros qu,e h a n 
sacr i f icado sus i n t e r e s e s a l v o t a r l a abo
lición do los e x á m e n e s . Yo les r i n d o 
el h o m e n a i e de re spe to y agradieci.Tiien-
to a todos se h a hecho acreecíoties. Sír
vanos a t o d o s los m a e s t r o s el t r i u n f o 
obtenido p a r a c u m p í i r ' a d a vez m á s 
a h i n c a d a m e n t e Con n u e s t r o deber . 

M. H E R R E R O GARCÍA 

Se prepara en MTTerjLos naranjeros vuelven a exportar 
un', desembarco -QQ-

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Zona oriental.—Se ha llevado cotwoy 
a Bertátez, hc^iendio tñsto ntaaeroso ene
migo que> trataran ée hosiüizw, siendo 
contenido y rechaz^MiAo, regresaatido el 
convoy, habiendo resultado de. las fuer
zas de protección heridlo grave soldado 
Marcelino Afoolaza, de Ametpalladoras 
del pñmer ta^or ée Regulares. 

Aviación.—Por. la escxmdrilla de ser
vicio se ha recoíiociéo todo Tafersit, 
observando algvmos grupos enemigos en 
el barranco qme flanqueaba en convoy 
y detrás á.e la avanzadilla de Benítez, 
efectuando vomharáeo. Dos acáralos no 
han regresada aún por estar prestando 
SU3 servicios sobra Tafersit, en donde, 
según confidencids tíe la Policía, exis
ten concentraciones eriermigas en Iferni. 

Zona occidental—Temporal reinante 
en, Cádiz y M-elilla ha) impedido la lle-
gdaa a Ceuta de las lanchas qiic. espe
raba r; son indispensables para hacer 
desembarco 'de refuerzos en M. Ter. 

Se repliegan a Üad~tau transportes 
que conducían tropas, en espera de lle
gada barcazas, y mantengo frente a 
M. Ter. el crucero C a t a l u ñ a y guarda
costas. 

Intensifico actuación Aviación, que 
reconocerá todo el frente de Gomara, 
donde se nata cierta agitación. 

Los laboristas subvencionan 
¡as escuelas católicas 

DlsKilmijen los a lamnos en las escuelas 
p ro íes t an íes 

LONDRES, 21.—Según l a es tad ís t ica es
colar, pubilfciada ahora por primeira vez des
pués de la guer ra , lais, escuKlas catól icas 
han auímentado desde 1914 a 1923 era. 140.000 
EÍumnos, m i e n t r a s las anig-licanas han per
dido e n eil mismo pieríodo 116.000, las wes-
leyanas 10.000 y Las judías 2.O00. 

Merece t a m b i é n c i t a r se el hecho de que 
a •petición de u n d ipu tado católico, y con 
el apoyo del par t ido labor i s ta , la Cámara 
de los Comunea h a acordado conceder sub
sidios p a r a la consí rucción de eiscuel'as ca-
tóicais. Una p rueba «lás d e la d i ferencia 
que ex i s t e e n t r e ei Labau r P a r t y y el so
cialismo con t inen ta l . 

A 40 sobre cero en el Brasil 
SAN PABLO, 21.—El caJor continúa sien

do mtensísnlio en esta localidad. El termó
metro ha llegado a marcar 40 grados, tem-
líeratura desconocida basta aliora en ia ciu
dad. 

fien muy frecuentes los casos d» Hfola-
oión. 

Se mantiene el boicot contra Liverpool y Manchester. Alemania 
pagará en libras esterlinas 

- Ü B -

VAI^N.OIA, 2 1 . - . E Í Comité de exporta
ción de frutas h a recibido esta roañaasa dos 
telegj-jfJias en extremo satisfactorios : uno da 
IngiáSerra dando cuenta de haber sido re
suelta la huelga en los puertos de la Gran 
Bretaña, reanudando el trabajo todas liis So
ciedades de cargadores. E l otro teiegrama 
83 de l íamburgo, comunicando que la na
ranja seguirá cofcizándoB© en libras esterli
nas en aquel naeroado. 

E n vista de estas noticias, la Jun ta nom
brada en la asamblea de exportadores, que 
acordó la paralización total del comercio, ha 
circulado orden telegráfioa a toda la región 
autorizando la reanudación de los trabajos 
de cogida, confección y embarque de na
ranja. 

E n el mismo sentido se ha telegrafiado a 
las casas corredoras inglesas y alemanas. 

E«ta orden, no afecta a los mercados de 
Liverpool y Manchester, contra los cuales 
sigue el boicot, manteniéndose la prohibi
ción 3e embarcar naranja con de.«tiuo a ellos. 

Coíi el fin de que ahora no se aolomere 
en los meneados mayor número de cajas que 
el oonreniente, el Comité ha reglamentado 
las expediciones. 

Jja noticia de la vuelta al trabajo lia sido 
acogida con general contentamiento, puí^s, 
esuadas ¡as lluvias, surgiría un grave con
flicto, por afactar el paro a la totalidad del 
elemento obrero de la región—300.000 per
sonas—, dedicado exclusiva^mento en esta 
época a las operaciones do cogida, coniec-
ción y embarque de naranja. 

E n la pasada asamblea naranjera so ha
blan adoptado por unanimidad los siguientei, 
acuerdos ; 

Primero. Dejar de confeccionar cajas y 
de coger naranjas, y no res.nudar la conlec-
ción ni la cogida ba^sta la fecha que se de
termine en la próxima asamblea por el Co
mité que tíO nombrará. 

Segundo. Cargai- lob barcos comenzados 
7 los que se necesi''en para la^ cajas ya con
feccionadas, siendo el Comité que so nombre 
el encargado de determinar fecha de embar
que y destino de las cajas sobrantes de los 
barcos comenzados, de acuerdo con los in
teresados. 

Tercero. ISío dosvier los vapores en ca
mino da su destino actuaJ, quedando, no 
obstante', el Conaité que se nombre facultado 
para obrar en ia forma que aconsejen las 
circunstancios y de acuerdo con los infere 
tados. 

Cuarto. Nombrar un Comité director del 
aiovimicnto, compuesto de representantes de 
los puertos do Valencia, l iurriana, Castei'ón, 
Gandía y CartagOJía. ,̂. •_ , 

Tendrá cada puerto el rnismo número de 

En torno a la Ciudad Universitaria 
. _ Q ¡ T | _ _ _ 

La Mondoa debe dedicaise a la viíicultura 

votos, a pesar de ser distinto el número de 
sus represent^antes. 

Quinto. A los contraventores da estos 
acuerdos se les aplicará como sMición la 
firohibición de embarcar duranto lo que res-
tfv de temporada en los vapores d» las So-
eiedfides adheridas a los acuerdos de esta 
asamblea. 

Sexto. Que se comunique a los distintos 
representantes de casas del continente aviso 
,y notificación de los anteriores acuerdos, a 
fin de que no aleguen ignorancia. 

Séptimo. Una vez cargados y despacha
dos los va|K>res empezados, se dará una nota 
al Comité por los distintos representantes de 
¡os piíertos de las cajas confeccionadas pen
dientes de embarque, para los efectos de las 
ccncJusioces anteriores. 

Octavo. Se acuerda que el Comité tele
grafíe a la Asociación de representantes de 
Liverpool comtmicándole que notifique a los 
re]>resentantos que se les quitarán las cajas 
eii el caso de lle-s-ar a dicho naeroado o al 
d» Manchester cajas traídas de otros mer
cados para vender en pública subasta. 

Koveno. El ('omite designará, oportuna
mente ¡a ferf'ba do la. pró.tima reunién, avi-
sándoía j o r m^dio de la PreBsa. 

* * « 
Ha '.ido cursado el siguiente telegrama : 
<;l-'resident6 Directorio militar.—jM.adrid.— 

iteiiiíida hoy en este teatro Prinoipal a'-am-
blea magna, concurriendo a ella repre.senia-
í-ión autorií-.ada de todo el negocio de oypor-
tación de Irut'as de toda la región, iirotesta 
coucluí'iones adoptadas en 7 del actual en 
l-'omento Trabajo Nacional de Barcelona, por 
considerarlas altamente lesivas a la econo
mía nacional. 

I n á n i m e m e n t e ruega a vuecencia pronta 
firma Tratado comercio con J3élgica, que no 
se denuncie el Tratado con Francia ni nia 
gún otro de los actualmente en vigor con 
otras naí'iones. 

igualmente espera do la recta justicia de 
vuecencia conceda a la agricultura de exjxir-
tación los sitioa que a sa importancia co
rresponden en las distintas comisiones de 
Aranceles y Valoraciones y Tratados de co
mercio que han do mtegrar el organismo en 
proyecto.» 

ac « » 

Se ha recibido del presidente de la A<:n-
ciación de representantes españoles en Li-
verjiool el siguiente deopaobo telegráfico í 

«l!ecil>o para traducir y telegrafiar a, ese 
Comité documento siguiente : «Reunión mix
ta Asocifuñones compradores ¡frutas ^..iver-
pool Manchester acuerda unánimemente de-
clavar que actual método celebrar venta fin
ías por subasta en ambos mercados "esulta 
a mejor para intereséis «ymeroio frutero en 

Parece resuelta la 
huelga inglesa 

o — — • 

Si se aprueba el acuerdo hoy se 
reanudará el trabajo 

L O N m E S , 21.—A las dos de la madru
gada se publicó un comunicado oficial dan-
dr! cuenta do que patronos y obreros habían 
llegado a un acuerdo, pero que esto no sig
nificaba el final de la huelga, puesto que el 
texto del convenio debía ser sometido a la 
asamblea de delegados de ambas partes, que 
no so reunirán basta esta noche. 

Los términos del acuerdo son : Aumento 
de un chelín de jornal inmediatamente; au
mento de dos chelines, oomj) querían los 
obreros, a part ir del primero de mayo, y 
cc>m.promiso, por parte de los patronos, de 
no tomar represalias. 

Se oree que ambas partes aceptarán el 
acuerdo y que, si hubiera dificultades por 
par te do loa obreros, se recurriría a un re
feréndum. 

E n la Cámara 
E l primer mt^sistro ha declarado en la 

Cámara de los Comunes que podía antici
par, con gran satisfacción, que los represen
tantes de ambas part.es litigantes en ol con
flicto patronal obrero pendiente habían líe-
gado a un acuerdo. 

Añadió que el ministro del Trabajo había 
intervenido en las negCKÚacioaes, demostran
do gran actividad T no menor pacie-ncia. 

EK posible que esta larde hayan podido 
sei sometidas las condiciones de dicho arre
gle a la Cámara da los Comunes, antes de 
que sea levantada la sesión. 

De confirmarse ostos buenos augurios, el 
trabajo se reanudará mañana en algunos 
puertos y en otros pasado mañana. Por lo 
tanto, ef (Gobierno no tiene ya intención de 
aplicar las medidas que tenía proyectadas 
con objeto de asegurar el abastecimieato de 
víveres. 

LOS MINBEOS 
LONDKEe , 21.—-Prevista la solución de 

la huelga de ' ídockerss para un plazo de días, 
no se aclara por esto la situación en el Eeino 
Unido, pues los mineros han denunciado su 
ccntrato, pidiendo aumento de jornal, y el 
plazo termina el 17 de abril. Se teme que 
si no hay acuerdo para esa fecha se plau-
tee la huelga. 

s « « 
N. as la R.—A la hora de cerrar esta edi

ción 710 hemos recibido r.oticias de Jas asam
bleas de obreros y patronos que debían apro
bar el acuerdo. 
_ •» » » • ' 

LO DEL DÍA 

-HB-

La octava Asamblea de !a 
CU. C. A. 

Dará pr incipio el día 25 
—o—-

Lo=? iCDic^^ni-.^i H s d^ a s r e d n a c n 
n^ CaioliLO \.^i lí ca l í i + p p n n l i 
C o n í e k i m i o n i o n i l i t n i i u i en 
b oi ta- ía \ >k u N- 'cmiml el provJ 
nm did 2 J \ im el 26 c" n poi c i r o i 
pt I n d fho 

Los Rci'or d? líanavendrán 
>'u en junio o, L-w 
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ii u r̂ s 

i c o' 61 anos it 
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10 d c (' 1 1 i. 

Si n j td IL-S 1 1 C C t„Jcs poi una 
di\ sion de H T ̂ ti o a ab IU-Í \ d T. bji-
caían en L uu^-oia, doade ltt> t^p i uun los 
Ee^fcs. de í &i iUA. 

Publicamos a continuación algunos párra
fos de un artículo que nos remite el señor 
García de los Salmones, ingeniero direc
tor de la Estación Ampelográíiea Central e 
inspector especial de los servicios de la vi
ticultura nacional, en el que, aplaudiendo 
la iniciativa de orear una Ciudad Univer
sitaria en iVíadrid, se opone a que se em
place eu la. Moncloa. 

Desea nuestro autorizado comunicante que 
en las 25 hectáreas que necesita el proyecto 
del sei^ior fíecasens se sitúen la Estación 
Ampelográfici» Centra)! y el Museo y la Es
cuela de Viticultura. 

Dice , el señor G a r d a de los Salmones : 
«Se tienen reunidas iom variadas tierras de 

todas nuestras comarcas vitícolas, con mues
tras de aquéllas en los principales iérminos 
municipales, reí'ogidas en itinerario de 170.00(1 
kilómetros por todas las manchas geológicas 
de la Península, determinando iior cada re
gión de ésta los principales portainjertos de 
villa americana qtie al reconstituir el vifie-
do destruido por la filoxera en Cada provin
cia deben servir de liase para la replanta
ción, y obteniendo para cada muestra de 
tierra el gráfico calizo correspondiente nece
sario para la adecuada elec<.'ión del porta-
injerto a la clase do terreno, teniendo 8.000 
gráficos de- éstos en fotografía unida a la 
caja de cada inuestra de tierra. 

El ma.pa geológieo-vitícola de cada provin
cia, con el trazado del itinerario de la toma 
de muestras de tierra en ella, la representa-
(iión de la maneiha geológica T agrológica y 
de los pueblos de más impoi'tancia viliLola 
en las comarcas de cada provincia. 

Ea agrupación do estas provincias en los 
trece mapas de Iss regiones agronómicas 
constdorada.s, la,s i'otografÍB» ya hechas do to
do la serie de )X)rta-injertos para la replan
tación, los planos de los 57 campos de ex
perimentación de rides ya establecidos por 
todas las regiones vitícolas, las 2.000 foto
grafías de las, vides españolas, las p-repara-
ciones microscópicas de la histología de la 
raíz de las vides para portainjertos y los 
numerosos gráficos que ttti estados y mapas 
derivan da tcd.'i esta serie de trabajos. Para 
toda esta obra, ya etetítuada por la Esta
ción lAmpielográfica Central, se destinaba en 
la Escuela do Ingenieros ese campo, y al 
perderle ahora es más sensible, porque las 
circunstancias presentes daban m o t i v o para 
mayores esperanza.s "do eje(;iición de todo 
esto, que en, exposición permanente de nues
tra riqueza vitícola nacional, estaba llama
do a tener carácter instrue-livo y educativo 
que alcanzaba a todos: a los futuros inge
nieros agrónomos, por esta aproximación de 
los trabajos a la Escuela Superior del ('uer-
po, y a los viticultores de todas las provin
cias, atendida la facilidad que a todos ellos 
da p u a el ronccmufiito de lo cpic (ada mf 
tiene -s lo qui e t im i l ana a todds aqu lia 
paia que en (Ci i isos aninl^s dt sus p o 
du( te-, expusieran en Madiid apio echan 
dnse de estas fa\orablt cu unst i t las o re 
una odihoat im a'-í habix de dalles la A T 
neJ 'v l de \ mos T sus deixvsd-s (c^ullale^ 
el ada coma ca no bien <oJocid^ ho» 

TA esYuíla piKctica da t apa t a í f s ide Viti 
rult ja Y 1 -lologia ijaia ioim-'i lo (¿pata 
fes d esta e p laiidad Liediants \o^ cui 
sos geneíales de trt, mfses i u^> ^os espe 
ciilc mtensnos d t t e n a k T coun i^os de 
podidoies , de mjfitadoia que < uno ene 

1 h i de tener Id eslix.ijii " í i i ^ t a l i ^ i 
babik t u bien Ce eutmi en íuu-sones dt 
t i" 11) 5 f r 1 todo es inte I f i c u d í ''on cbo 
en H i i „ o i i rent ia l de nuestia MticultuTS 
e de 11 e i las ¡¡lo^mcias de nu^st a Cas 
tilU \ Mdjithi estas etbcnan-'as ' l a e t i c i s 
í a a necesarias ^ lie opj i iumdad al mésente 

geueral, j que íi'mbas Asociat-iOflífí 'rehus'-tn 
pnérgícaniente admitir por ningún concep
to alteración "alguna presenta sistema oiíerar 
y ionducir negocio -Firmado; George C-rcig, 
nresidente Asociac-ión Divsrpool: Freei Cío'^-
ley, presidente Asociación Manch?s(e".— 
Boca.-» 

Contía la denanola de los Tratados 
ds comercio 

MUKCJA, 21.—El presidente de la Socie
dad Fletadora MureJana iia flirigido telegra-

de empezar la reconstitución del viñedo filo- i ^"^"^ ^^ presidente del Directorio v a los sub-
para su viticultura, per hallarse an período i 

xerado y para crear esos capataces, sin los 
cuales todo intenta de mejora por los pro; 
pietarios en sus campos de viñas y Ixidegas 
no iKidrá .alcanzar nunca esos resultados que 
la instrucción, y trabajos en ese sentido nos 
lionen de maniíiasto hoy Jas regiones de 
Cataluña, A''a.lencia y Navarra, paríTcular-
miente donde .estos servicios do esas escue
las se hallan tan especialmcixte atendidos. 

Todo esto, rodeado de los parques y jardi
nes que se dicen jiara la Ciudad Universita
ria, y con loa campos particulares a su5 
trabajos qüte cada centro precisa, es lo ano 
seguramente haría de la ISíoncloa el sitio 
más delicioso, más recreativo, más sano y 
moral de Madrid para todas las clases so
ciales. 

Y por «enseñar'deleitando», haría también 
agriculíura nacional, porque ^traería hacia 
estes riquezas que vse pierden y fortunas qu? 
en el vicia y con mengua de la virilidad 
de la raza se consumen por no haber sabido 
despertar en sus poseedores Tas aficiones que 
tina obra cOmo la que exponemos habría^ da 
desarrollar. 

Nicolás G A R C Í A DE LOS SALMONES 
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PR0¥1NGIAS.—Las Diputaciones de Cá-
ceres y Sevilla aprueban las Jíemorias 
que han de ser el-evadas al Di rec to r io .^ 
Fallece el suboficial herido en el acciden. 
te ferroviario de Avila.—Continúa el tem
poral de nieves en diversas regiones: As
turias está incomunicada cxin Castilla.— 
E n Barcelona fué herido por dos des
conocidos UQ guardia de Seguridad.—El 
secretario del Gobierno civil d© Tarrago
na muera en un accidente de automó

vil (pág. 2 ) . 
-- c»— 

EXTRANJERO — J n Ing aterra han ll-a- , 
i "B 1 > d 1111 1 i n d o obieíos y patronos ; fab || 
I ta b "piob-.cicn de l i s isamble,Rs "gene-¡I 
1 lales _ El Señad 1 tmu ts mantiene la re- ;: 

pie nta i,jn j i cpon iona l — E u s i a va a 
ac nal rroa°da de p 'a ta —Grandes neva

das <ii Kue^a \ o i (páginas 1 y 2) . 
- o — 

rij T IEMPO ( t^o ioshc r s del Servicio 
"Me'eorologuo 01 i M —"V causa de las 
ne aJ s ^ 11 i'si» dt estos días los datos 
lee bidos 1 o"s « u ui i uiíompletcs y uo 
l e i i r i t n fomio-i inicio d ' verdadero es-
t ido a'-i-ir it lito 1 mpe i+ura máxima eu 
'^ladi d 1 0 fiados j mínima O,-3. En 
fío^ 1 n s 11 m o 1 la f 1 de 16 grados 
en Se u n -̂  la mínima de 4 bajo cero en 

/ c m o i a 

' secret-arios da Estado y Trabajo, en vista de 
la presión ejer-'-ida por determinados secto
res ]"«ara que se denuncien algunos tratados 
de comercio y F-e inspida la coneerta-ción de 
otros, con graves p.-^rjuicios para la agrie^il-
tura levantina, redamando oue ésta tensa 
en la nueva .Tunta superior de Tratadejs de 
Comercio y Aranceles la representaciem que 
!e corresponde por su imporiancia dentro de 
1.1 ec*5notnía naciona.1. Xa Federación agraria 
de .Levante se ha dirigido también a todas 
las entidades oficiales do la región solicitan
do que se dirijan al Directorio para exponer 
la necesidad do aue se tengan en cuení* 
los intereses levantinos frente a las aspirs^io-
nes proteccionistas del Fomento del Tra
bajo. 
- . " ' » > • ' ' 

Quieren levantar e n Sevilla 
una fábrica de aviones 

Una casa a lemana p ide te r renos en Tablacla 
SEVILUA., _ 2 1 . — E l a l c a l d e m a n i f e s t á 

b o y a los periodista. ' ! q u e h a b í a r-ecibi-
de)' l a v i s i t a del repiresent .ante de una. 
i m p o r t a n t e casíi. a l emama , q u i e n fué a 
so l i c i l a r del A y u n t a m i e n t o l a cesii'm de 
u n o s terr-enoíí do l a d e h e s a de T a b l a d a 
j i a r a i n s t a l a r en ellos u n o s t a l l e r e s de 
c o n s t r n c c i ó n d e a v i o n e s •'le a l u m i n i o y 
m o n t a r el serv ic io a é r e o Sevi l la -Cana
r i a s . 

-., El a í iunto s e r á s o m e t i d o a e s tud io del 
I Concejo . 

Poiffcaré anuncia sucesos 
decisivos y favorables 

o 
PARÍS , 21.—En su discurso de ayer en el 

Senado, Poincaré, refiriéndose a los Coi«li-
tés de peritos, aludió a «acontecimientos de
cisivos (|U6 se anuncian bajo auspicios fa
vorables.»' Es tas palabras 'fueron acogidas 
con grandes aplausos y produjeron profunda 
impresión. 

Más disturbios en Bulgaria 
o 

L O N D R E S , 21.--EI, corDesRonsal delí 
Morning Posl en B e l g r a d o teleigrafía que 
se rec iben i n f o r m e s en e s t a c i u d a d con
f i r m a n d o que l ia h a b i d o c o m b a t e s se
r i o s e n t r e c o m u n i s t a s y |>olicías e n la 
c a p i t a l b ú l g a r a . H a n r e s u l t a d o m u e r t o s 
20 c o m u n i s t a s y v a r i o s h e r i d o s , y t a m 
bién h a n m u e r t o y e.stán h e r i d o s a lgu 
n o s a g e n t e s de l a P o l i c í a . 
— 7 , , , . - . - ^ • > — _ 

En las elecciones brasileñas 
triunfa el Gobierno 

——o . 
RIO DE -JANEIRO, 21.—Han témelo lu

gar eu todo el país larS elsfoiones genera
les para la designacieín de los eilputados que 
deben formar la Cámara J ' ^ua tercio, del 
Senado. 

l)e h» r-&su1t;idos hasta ahora conóe-idos 
se de-sprenele el triunfo <ie las listas pre
sentadas por los partidos gubernamentales. 

ifíi^iJÍEin¥FES 
V E A U S T E D E L . I 

Piiiiiii fójyiiii' i 

El Sanado francés 
mantiene Ja R. P. 
PAPJS , 21.—En el Senado ha continuado 

boy la discusi<5iv„tíobre la ley Electoral ; el 
artículo prinaero dice : -KLOS miembros de la 
Cámara son elegielos por sufragio 'univer
sal.» 

M. Peytral defienda una enmienda así 
concebida : 

<síio pcxlrá ser elegido quien no Eaya ob
tenido más votos que su contrario.» 

E l presidente declara : 
«iVíe jacto de considerarme un lepublicano 

deraeVcrata y laico, pero en el caso presen
te no creo necesario formar el cuadro alre
dedor de la bandera republioanai para t ra tar 
de asta cuestión.» 

Poincaré invoca una vez más sus teorías 
contrarias al escrutinio de distritos. Se po
ne a votación y por 150 votos contra 134 
se rechaza la enmienda. 

* * -ir 

A^ de la R.—IVo .•*; diaovAe una mieva ley 
Electoral, sino la lece modificcíción que en 
la ley vigente ha introducido la Cámara, su-
frimiendo las listas incompletas. T.-os adver
sarios de la representación proporcional es
peraban que el Senado rechazase la, innova
ción y al mismo tiempo aprobase la modifi
cación de la ley, volviendo al anticfio escru
tinio por áisfritog, tanto fnds cuantíÁ que la 
Comisión lo hAbui aprobado por la casi vna-
nimvaad • pero Poincaré ad^virtió que si esto 
se intentaba y friunfaba sería la crisis y el 
propio presidente de la rcpúblicoi hizo saber 
que no vacilaría' en recurrir al derecho de 
voto que la constitución le concede y que en 
Francia no se, ha utilizado. 

El resultado de la votación hace ver que 
los radicates_se han dividido, ya que tienen 
en la Cámara mayoría absoluta. 

l íEDIDAS BESS-SICTITAS E N BOLSA 
PAKIS, 21.—El mercado de la moneda ex

tranjera se ha mantenido hoy encalmado, 
jiera conservando bastante firmes las últi
mas elevaciones. 

l í n el Consejo de ministros día esta ma
ñana se dio cuenta del decreto puesto á la 
firma del presidente por los ministros del 
Interior y de Hacienda, prohibiendo la en
trada en la Bolsa de Valores a todos los 
extranjeros no provistos de una autorización 
especial concedida por las autoridades com
petentes. 

L a .Bolsa de Comercio continuó hoy ce
rrada, manteniéndose en vigor las medidas 
adoptadas por la Policía para 'mpedir la 
entrada en el edificio. 

ESPECULADORES DETENIDOS 

P A E I S , 2 1 . - E l servicio policíaco contra 
los fraudes fiscales ha ocupado -ísta tarde 
un café, donde acostpmbraban a reunirse va. 
rios vendedores de 'd iamantes , prócedi-endo 
a la detención de unos cincuenta de ellos, 
que fueron trasladados a la Comisaría de 
Policía. 

Con Oste motivcl se han comenzado a 
instruir las pertinentes diligencias judi-jiales 
contra varios de los detenidos por infracción 
de la ley de extranperos y la ley ds frau
des y poi! la no inscripción en los regis
tros de comercio y tenencia de joyas no 
controladas. 

Desriués da prestar declaración, los dete
nidos fueron puestos en libertad. 

El pleito de Totankhamon 

Bír.iiana empieza el proceso coEitra el 
Goijierno egipcio 

—o— 

E L CAIRO, 21.—El rninrritro dtel T r a 
bajo púlblico egipcio a ,nuncia que mís-
te-r C á r t e r h a eínp-?za.do su acción- en 
el j i roccso ír-jo i n t e n t a c o n t r a el Go
b ie rno egipcio , cuyo, priraoira a u d i e n c i a 
se ve r i f i c a r á el 2.3" de íoimero. , „ 

Como es s a b i d o , m í s t o r C á r t e r 'recia--1 movimiento latino sin espíritu cristiano, que 
m a el 50 p o r 100 en el p r o d u c t o de l a s ' l o aliente y vivifique, 
excavaciones . . La escasa, solidaridad qus sTeaten ¡as ,pn.e.-

La pacificación de Europa 
E l p r o b l e m a ^ d t e l a r econc i l i ac ión de 

F r a n c i a y A!en i an | a , q u e e s t u d i a n u e s 
t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r F r o b e r g e r e n es
t e m i s m o n ú m e r o , c o n s t i t u y e h o y u n a 
de l a s m á s g r a v e s p l reocupac iones die 
los h o m b r e s de p e n s a m i e n t o , g n e n o 
p u e d e n con templa i - in-diferentjes el por
v e n i r i n m e d i a t o de E u r o p a . N o es du
doso q u e de l a s r e l a c i o n e s e n t r e F r a n 
c ia y A l e m a n i a d e p e n d e l a ipacif icación 
de E u r o p a o l a exp los ión de n u e v o s con
fl ictos bél icos . 

E l deseo de t o d o s los qu,e s i e n t a n en 
c r i s t i a n o n o p u e d e s e r o t ro qu© el de 
q u e F r a n c i a y A l e m a n i a s e . r econc i l i en 
s i n c e r a m e n t e . P e r o , a d e m á s del a spec 
to d e l a f r a t e í m i d a d h u m a í i a , q u e ^''lo-
t a sob re t o d a d i f e renc ia d e r a z a , y q u e 
n o debe a n u l a r n u n c a e l p a t r i o t i s m o 
b i e n e n t e n d i d o , h a y o t r o s a s p e c t o s m á s 
t a n g i b l e s y prácftc 'os q u e d e b e n impe^ 
l e r n o s a t o d o s a p r o c u r a r p o r c u a n t o s 
m e d i o s es tén a n u e s t r o aleTance u n a p a z 
e u r o p e a , v e r d a d e r a y .estable. 

No y a l a c iwl i zac ión e n s u s v a l o r e s 
.más a l t o s es l o q u e (pel igra ; l a m i s m a 
v i d a m a t e r i a l r e s u l t a c a d a vez m á s di-
tfcil. p o r q u e l a p r o f u n d a a l t e r a c i ó n q u e 
pci t u r b a los e s p í r i t u s so re f l e j a en- el 
m u n d o del trabaj-O'. A l e m a n i a y F r a n 
c ia v e n desvaloriza,da.s s u s d i v i s a s ; pe
ro Bs'ptaña, a-unque en p r o p o r c i ó n m e 
nor , e x p e r i m e n t a t a m h i é n u n a deptrecia-
c ión m o n e t a r i a , l a c u a l n o e s u n fenó
m e n o a j e n o a l t r a s t o r n o ooll t ico de Eu
ropa,. I g u a l pudSera dec i r se de l a fuer
te c r i s i s e c o n ó m i c a d a .Ma-drid y otreus 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . 

L a p a z debe s e r el s u p r e m o a l a n de 
es t a g e n e r a c i ó n , q u e h a iprésenciado 
tantois h o r r o r e s : l a l-eccioh fué b ien du
r a y d e s c a x n a d a p a r a q u e ios h o m b r e s 
n o od ien l a s g u e r r a ^ y " n o t r a b a j e n c o n 
todo a h i n c o p o r ofrecer a l m u n d o el 
¡bien i n e s t i m a b l e de l a c o n c o r d i a fecun
d a e n t r e los p u e b l o s . 

Destemplanza inoportuna 
Diario de Barcelona comenta con un ar

tículo brusco y destemplado la pubKeaeióu 
de los que E L DEBATE consagró a conmemo
rar el cuarto centenario del nacimiento de 
Camoens. 

En vei-dad que el pretexto no puede ser 
más inoportuno para que el anónimo escri
tor del colega dé suelta a su atróbilis, alar
deando con enfadosa sufioieneia de sn .sabi
duría y afectando asombro por nuestra igno
rancia, y la ignorancia de nuos-tros colabo
radores. Pero es aún más extraño míe el 
artículo se publique en periódico tan ecuá
nime como el Diarno de Barcelona, para el 
cual^ tuvo siempre E L DEBATE la máxima 
consideración. 

Parece que el recuerdo del centenario de 
Camoens, en la form-a en que- lo hemos he
cho nosotros, debía ser grato en especial a 
los cat.ala,nes; y aún creemos que así haya 
sido, a juzgar por otros comentarios más 
benévolos do periódicos ne tamente catalanis
tas. Sin embargo, el autor del artículo a 
que venimos refiriéndonos toma pie de los 
nuestros para bachiHear a sus amebas, con
densando on cien o doscientas líneas graves 
afirmaciones, tan impertinentes como gratui
tas , sobre el españolismo comparado de Por
tugal y de Castilla, aludiendo con el peor 
gusto a los «intelectuales madrileños» y atri
buyéndonos, en fin, propósitos t an pintores
cos y faltos de verdad como el de «descubrir 
8 Camoens a los trescientos y pico de años 
de haber dejado este mundo». 

_ E L DDBATE, como periódico que tiene con
ciencia de au misión, no hu, pretetidido des
cubrir nada a los doctos sobro Oamoe?is; 
ya que ni hacia faltA descubrirlo en Ma
drid, donde el mismo colega, contradicién
dose, afirma que se han pubEcado desde an
tiguo «libros y artk'ulos> referentes al gran 
épico lusitano, ni siquiera necesitaba descu
brirlo al resto d© sus lectores, pues que hace 
varios meses se ocuparem del tema en sus 
columnas otros oolalxiradorBs meritfsimos. 

E n todo casi, si nuestro fin hubiera sido 
solamente inst-ructivo, nunca habríamos tras
pasado los linderos de k. vulgarización, ja-i 
más excesiva cuando se t ra ta de dar a co
nocer hechos de la trascendencia espiritual 
del que en Camoens vemos simbolizado, y 
aim necesario, cuando la oportunidad ofre
ce coyuntura, tan favorable como la que apro-
vee-bó E L DECATE. 

Pero es que sobre esta finalidad' vuJgari-
zadora nosotios hemos visto en el centena
rio de Camoens tma ocasión excepcional para 
promover el seniimlento ibérico, y la con
ciencia adormecida de «Hespanha» y un, 
momento, también excepcional, para l lamar 
a la reflexión al piueblo y aun a los diri-
gentas que se pudieran distraer entre el 
tráfago de sus graves cuidados, aoeroa da 
aquello que debe constituir el eje de nues
tra futura tra-yeetoria en el mondo. 

,5Pasó inadvertido todo esto para "Diario 
de Barcelona^ No se explica de- otro modo • 
si: act i tud: pero es siempre la^mentable que 
un periódico de tal categoría pueda incurrir 
en esas ligerezas y adoptar estilos que eu 
cualquier liipóte!>Í3 resultaría-n impropios da 
BU seriedad. 

Ni latino, ni cristiano 
E n él último número del diario portugués 

«A Época»., llegado ayer a Madrid, encon
tramos un nueva testimonio del verdadero 
carácter del Congreso de la prensa latina, 
que acaba de celebrarse en la capital de 
Portugal, y cuya oculta finalidad tantas ve-
ees hemos- denunciado desde estas mismas 
columnas. 

Bazona cumplidamente el importante dia
rio de Lisboa su apartamiento de ICJS teaba-
jos del -Congreso, y fundamenta su prudente 
flecisión en dos causas principales, que po
dían en rigor reducirse a una sola: la au
sencia de todo espíritu religioso en las deli
beraciones de los congresistas inasones, eii 
BU inmensa mayoría, y el carácter artificial 
deí movimiento. 

Como tal lo hemos considerado siempre 
nosotros, y más ai tener noticia del bumi-
üaiite pars l secundario ejue en esta «cruza
da» latina se asignaba a. las naciones iberc-
Rinjerieaiías, núcleo primario y reserva pode
rosísima de la verdadera latinidad. 

La extensa referencia de log trabajos del 
Congreso que vemos hoy en el colega portu
gués viene a confirmar la sospecha ijue abri-
gamos, al conocer por los periódicos france
ses los nombres de los promotores de la 
idea, que en ,sus varios delirios de bege-
moaía americana, han llegado a imaginar un 

part.es


Vierttes SS 4e fohmto áfi WSS m ,fc¿^ ^"tíf^Sí-^^minfeí' 
iiWfi'BiiW'lttWg 

BiAPBii).—Afio _xrY.--!yam. ájsst 

'lúog, de abolengo latino procede, no soló d e | 
•la comunidad de origen o de la ideniáds^l 
Üs derecho y cirilizaoión que un día reci
bieron de Eoma, sino de la unidad de fe 
que perduró a trawes de toda i a historia. 

Prescindir de ese factor Teíigioso que los 
siglos han incorporado al alma misma de la 
raza, latina, equivale a herir de muerto, en 
el instante mismo de nacer, a esta abssurda 
creación de la ment« .^calorada de unos cuan
tos nacionalistas exaltados. 

E l . fracaso del Congreso es bien notorio. 
Podrá la Comisión permanente domiciliada 
en París agitar al año venidero Ja" desco
lorida bandera que acaba de desplegar en 
Lisboa. .Serán vanos todos Tos esfuerzos que 
dedique a Tigorízar un c a ^ n i s m o isutiiado y 
eia alma. 

La denuncia contra Bastos 
resulta íníundada 

La «Ga!cet.a» flc ayer puMíoó una rea l or-
á&n d e ia Presidenoja de l Directorio, dl-
riígida aS minis te r io á& Gracia y Just ic ia , 
en la quie s© declara que t e rminado el sx-
pediei i ts ins t ru ido por n n magis t rado del 
Supremo p a r a depura r lo que hubiere de 
c ier to en la denuncia íormnlada por el 
Señor March- .contra &\ d i rector geírente de 
Is. Coffiípa'ñfa Ar r enda t a r i a de Tabacos, se
ñor Bastos, y vis to ©1 escr i to de conclusio
nes del ins t ruc tor , qnie d»c la ra que nin
guna de la.s imputac iones del señor March 
aparee© con c a r á c t e r de del i to de qua se 
acusa ail señor» Basto®, ni c a b e tampoco su
poner que l a responsabi l idad en que hu
biere podido i ncu r r i r fuiese de índole ad
min is t ra t iva , porque no es «1 d i rec tor de 
la Cornp'aftía Amrendataria de Tabacos un 
fnncicxnario adminifitrativo p rop iamente 
dicho. 

Dicho señor íundó su actuación en cua t ro 
carac ter í s t icas , qae fuert>n: modernización 
de la industiíia, aibastecimiento de l merca
do y formacién dé i'os «síoks» reg lamenta
rios; orgoaiización í-acional de los t ranspor
t e s y represión implacab le de l contrabando, 
a tacándole en sus cen t ros cUe aprovisiona
mien to y en sus medios d e expansión. Todo 
e^to represen ta un au.mento de más de un 
21 ]xxr 100 en el p roducto de la ren ta , y 
en ?os ocho meses t r anscur r idcs dei ac tua l 
ejercicio res^ristra ya \\n aumienío d,e ce r 
ca de 10 millones en relación con el amte-
rior. 

En su consecuencia, se de te rmina : 
1.» Que la denuncia es ir.fundadia y debe 

deííestimarse. 
"." Que debe ser reconocido y declarado 

el impor t an t e servicio p res tado a la r e n t a 
por la gestión del señor Bastos. 

S." Que debe accedferse a su pet ic ión de 
que se ie expida, testim-onio de los pa r t i cu 
la res quje señale de las actnacionea p a r a 
qu« piueda e je rc i t a r los derechos de que se 
crea a^stidto; y ^ 

i." Que una vez hayan sur t ido en las 
á i l igencias ins t ru idas loa oportunos efect'OS, 
t?ob«n por devueltos a ' es interesados los 
•documentos on ellss obrantes . 

«JOSÉ CANALEJAS» , ' ' ' ; 

El «Diario Oficial del Minister io de Ma
r ina» ha publicado u n a rea l orden por la 
que, d.e acuerdo con el expediente ins t ru í -
do con t ra la Sociedad Españci'a de Cons
t rucc ión Naval por no haber entre^íado a 
la Marina el cañonero «José Canaleja.?» an
tas del 3 de noviembre del ú l t imo año, 
como debió hacerlo, se lo condena a la 
inu l t a de 4.000 pese tas mensuales por cada 
uno de demora. • 

. — * -*_o-^».—»~.-— . , . ^— • 

La Estudianlioa MacLleña 
en !a Presidencia 

Informes de Dlputacioaes 
o——. 

Gáccres iíMe qM« contlJiáe ei ae ína l 
r é ^ m e s i provincial , aHto!rizánd«se 1 ^ 

SlancoHMinláades 

CACEEKS, 21.—-En la Memoria que ha 
sido aprobad!» por la Diputación y elevada 
al Director io a liace constaa- el buen es
t ado en que SB encuen t ran todos los servi
cios de la misma, así como ia pTOSperidad 
©coQórDica de l a Corporación. Se prepone 
oa el documento que sea conservado el ac
tua l régimen provincial , si bien auíor i -
zK ándese •lai' 'AíaEoomunidades p a r a de ter 
minados servicies, p e r o s iempse coa ca
rác t e r voliTOtario y t rans i to r io . Por úl t imo, 
aboga ix>r el pase al B3ta,do áe j l iganas de 
las cargas qxie ahora g r a v i t a n sobre las 
Dipiutacioiies. 

Jí: ^ 3[; 

SEVILLA, 21.—La Dipwtsción provincial 
ha aprobado en su sesidn do hoy la Memo
ria que se rá «slevada ai Direc tor io , do la 
qua ha sido ponente al v icepres idente de 
la Comisión provinciaíl y p res iden te del 
Atefieo, <k)n Carlos García. Oviedo, que ha 
si-do, por cierto, muy fe l ic i tado por S"ffis 
compañeros do Corporación. 

Iota del Gobierno civil 
de Barcelooc 

Primo de Rivera y Vives 
visitarán Asturias 

En la Presidencia estuvo anoche La Estu
diantina Madrileña, formada por estudiante» 
da las distintas faoultade=i ds la Universi
dad, qu© van a Portugal a devolver la 
visita que ios estudiantes portugueses hi
cieron hace poco tiempo a Iiladrid. 

Figuran en la Tuna 40 alumnos y cinco 
alumnas, las señoritas Asunción Campos, de 
la Facultad de Filosofía y Le t r a s ; Basilisa 
Abanza, Farmacia ; María Muñoz, Derecho; 
Dolores Campas, Ciencias, y Guillermina 
Vive-s,' presidenta honoraria. 

Ácompai5an a los encolares dos catedrít i-
c«K de la Universidad y uno dol Inst i tuto. 

En la próxima semana comienza la ex
cursión, marchando a Sevilla, Cáceres, Lis
boa, Coimbra y Oporto. Para que la elisión 
tenga cierto carácter oficial, han visitado a 
las autoridades, y el sábado serán recibidos 
por sn majestad. 

Tonto del Monarca como del presidente y 
del alcalde llevan saludos para la nación ve
cina. 

En todos han encontrado las mayores fa
cilidades de toda índole, incluso económi
cas, y antes de marchar darán varios con
ciertos en la Legación de Portugal y en el 
Palace. 

Van vestidos con el traje clásico, y para 
las señoritas han ideado una indumentaria 
que no desentone de la maswdina. 

BABCELONA. 21.—Ei gobernador ha. fa
cilitado a la Prensa la siguiento no ta : 

«Últimamente en diferentes ocasiones la 
'Prensa ha dado la noticia do que se había 
puesto uno, bandera catalana, eu un pico de 
la montaña ds Montserrat, y tal hecho, que 
en ninguna ocasión ha tenido importancia, ' 
ha sido objeto de versiones sin íundamento 
alguno y para todos los gustos. Lo único 
cierto es que un grupo da excursionistas 
puso ia bandera en lii inmediación de la 
ermita del Diablo, de la citada moiitafia, 
en el mes de mayo del ano anterior, y que 
la bandera fuá quitada por los mozos de es
cuadra de Monistrol en el mes de noviem-
bi-e siguiente.» 

Conferencia del señor BoaiUa San Martin 
BAECELONA, 21.—Mañana por la tardo 

dai'á una conferencia en el Ateneo don 
Adolfo Bonilla San Martín, quien disertará 
soerca do «Belaciones en t re las literaturas 
peninsulares». 

liOs Tshíoalas qvss hay ón Barcoíoaa 
BAECELONA, 21.—Según estadísticas da 

las oficinas m.unicipales, en o l de enero úl
t imo figuraban matriculados en Barcelona 
los siguientes vehículos: 4.19;^ automóviles 
do lujo, 1.099 autotnxis, '1.883 autocamio
nes, 19 autoómnibus, 64 autobuses, 920. mo-
tociclotas, eO mototaxis, 4.&00 bicicletas, 
1.155 coches da iüjo particulares, 744 do 
alquiler, 404 coches ds plaza, 03 de casi
nos y hoteles, 6.826 oarros de ejo fijo, 6.110 
carros de industria y 6.001 carros de mano. 

Gsnforanoia de asuntos políticos 

BAB^CELONA, 21.—Eu el domicUio dol 
! señor Mihi y Carnps han conferenciado ex

tensamente dicho señor y el presMent© dé 
la Manoonnmidad, señor Sala. 

Se cree qua han tratado de asuntos polí
ticos de importancia, 

Ohvii de arto rescatada 
BAP.CELOKA, 21.—Un coleccionista bar-

Celoné=! ha adquirido en Bélgica un cuadro 
dol célebre pintor d<? Carlos 111 1?al}et Al
cázar, obra que hasta hace poco, a causa 
d»' la firma, casi ilegible, se atribuía a 
Fragennard. 

?Í3iía tle aoosazados ingleses 
BABCELONA, 21.—Con rumbo a nuestro 

puerto han zarpado do Palma de Mallorca 
dos buque.-? de guerra hoiandf^sss, que du
rante la travesía roolizarán ejercicios de 
tiro. 

F.í.tcB baques permaneo^erAn varios días 
en Barcelona. Son les acorazados «Tromp* 
V «Jacob Van Tíeemekerg», 

Durante todo, el día de ayer permaneció 
cereado el Ateneo, sm que se autxDnzase 
aún la reapertura ni de la biblioteca ni de 
las ciases. 

Creemos oportuno reproducir los artículos 
del reglamento del Ateneo que señalan los 
lines para quo fué fundada dicha entidad. 
Son éstos : 

Artículo primero. (Del Ateneo.) El Ate
neo es una Sociedad exclusiva,mente cientí
fica, literaria y artística. 

Artículo segundo. Es ta institución se pro
pone : primei-o, difundir las verdades de la 
Cienoia y las bellezas del Arte por todos los 
medios adecuados; segundo, favorecer den
tro de Pu seno el desarrollo de Asocí-^, iones 
que se propongan realizar la iuvest-*,ic¡ón 
científica y el cultivo del Arte. 

Artáciiio 62. (De las secciones.) E n la 
discusión de las secciones habrá, según tra
dición y práctica constante del Ateneo, la 
tolerancia y el respeto que se deben a to
das las opiniones y creencias sinoeramenle 
profesadas. 

Artículo 81. (De las cátedras.) La Junt» 
de gobierno, de acuerdo con los presidentes 
áp- las seooiones, procurará organi? ar confe • 
reaoias, veladas y cursos completos y pá-
bliooe de todos los ramos del saber, faeili-
tando áíií la difusión do la cultura. Estas 
lecoiones se imprimirán si los recursos áj 
Atesieo lo permiten. 

* * » 
Anocfce en el expreso de Andalucía sa-

Uó para Cádiz, donde embarcará ron dt^ 
tino a Fuerteventura (Cauarias), el ex di 
putado señor Soriano. 

í •: " . 

El Musel, puerlo emigratorio 
de escala fiija 

OVIEDO, 20.—Ha^^regresado de Madrid el 
gfnsral Zubillaga, quo se ha hecho nueva
mente cargo del mando do ia pi-oviñíña. El 
general trao buenas impresiones acerca del 
éxito de las gestiones que ha hecho en be
neficio de la provincia y ha manifestado 
que en el verano próximo vendrán a Asturia.s 
e' piesident* del Directorio y el general Vi
ves. 

El nneso aloalde da Gíjón sa posesiona 
del cargo 

GIJON, 21.—^Ha tomado posesión de su 
cargo el nuevo alcalde don Eirique Zubi-
llagsi, que ha dado cuenta a los periodiataB 
del resultado do sus gestiones en Madrid 
sobre determinados asuntos de importan
cia para el Ayuntamjicnto. Se ha consegui
do, en primer lugar, qu9 ss , prorroguen por 
diez años los sustituttvos 'de consumos; 
una resolución en favor del Ayuntamiento, 
para quo desd<e el próximo presupuesto 
pueda cobrar un iimpuesío sobre laeidra., 
a razón de 10 céntimos por l i t ro ; , y una 
ampliación de- crédito para las obras del fe
rrocarril Gijón-Ferrol, con destmo a pago 
do atrasos y para aumento del importe de 
la 'consignacTón d-sl dique Norto del Musel, 
habiendo quedado firmado .̂1 proyecto el 
día 18, para quo pasara a informe deL Con
sejo de Estado, y el que este puerto ,se ha 
com;iáerado como puerto emigratorio do es
cala fi.ja. 

En cuanto a la apertura ds sidrerías, ha 
ha indicado el general Vives que sería coa-
venieiitb que un ingeniero de Obras públi
cas formara un presujmesto de las obras, y 
acerca del proyecto de . alcantarillado, el 
mismo general manilestó que pasaría a in
forme en breve. 

Bespe-cto a ia apertura de sidreríijs ha 
manifestado el alcalde, que el gobernador 
t ras instrucciones sobre el paríIouTar. 

Ha sido sancionado e l proyecto de esta
tuto adicional de l a Caja de. Ahorros y del 
Montepío muniaipal, 

Iban a destruir la casa•en;La sublevacíÓH fuéi"Lupe la malcasada « 

que nadó e! Rey Católico 

Zaragoza solicitará que sea de 
charada monumento histórico 

en el Ecuador 
Por un e r ro r d» t ransmis ión se dijo ay«r 

que había estal lado un movimiento revolu
cionario en el Nor t e de Chilie, cuando los 
sucesos han ocurrid'o en «á- Ecuadbr. S in 

ZxiEAGOZA, 21.—Al tenerse noticias en embargo, después de rec ib ida "la ractifica-
esta ciudad de que la í?aai donde na.oió ei cióm, han llegado not ic ias d« sucesos ocu-

Femando el Gatóüco, en la villa rr idos en Chile, e incluso una no ta oficia<l 

Se acuñarán monedas de plata 
y cobre en Rusia 

o. , 
MOSCÚ, / i l . - J í l Consejo de los comisa

rios del pueblo han ratificEdo el decreto so
bre la acuñación de moneda de plata de '•"a-
lor de ,10 kopecks hasta un rublo y de rño-
neda de cobre de uno a cinco kopecks. Es ta 
moneda será. pu^Esta en circvilación inmedia
tamente. Has ta 1 ,_d6 enero de 1925 so espe
ra acuñar cien millones de rublos. La anti
gua moneda se retirará en seguida de la 
circulación. 

rey don 
de Sos, iba a ser demolida por tellarse en 
estado ruinoso,^ el señor Boyo Villanova, 
rector de la Unívereidad. convocó una re-
imión, qua s e ' ha celebrado esta mañana, 
de representantes ds la Diputación, Ateneo, 
Beal Aaademia de Bellas Artes de San Luis , 
Comisión provincial de Monumentos y Uni
versidad para dar cuenta de tal propósito. 

'Presidió la reunióu el señor JBoyo Villa-
nova, quien dijo que la. Comisión de Monu
mentos había cursado un oficio al goberna
dor para que, con orreglo a Ifk ley, ordene 
la paralización de las obras de demolición 
de aquella oasa. i' luego se t rató de iniciar 
el expediente oportuno para, que la misma 
sea decl:irada monumento histórico. 

Con objeto do hacer ambiente en favor do 
la petición, se ha acordado realizar una ex
cursión a Sos el día 10 de marzo, univer-
'jario del nacimiento del Bey Católico. 

Tomarán parto la Universidad, Ateneo. 
Diputaí.'ióu, Comisión de Sloaumentos y 
otras entidades. 

E n la iglosio. de Bos se celebrará una 
misa de réquiem, y por la t a rde , en el sa
lón de sesiones del Ayuntamiento )(iabra 
uua velada necrológica, eu la que leerán 
algunos trabajos el catedrático eeñor -fi™^-
•oez tioler, el presidente de la Academia deJ 
S^n Luis , eeñor p a ñ o ; el catedrático co
rrespondiente de la mi6m,a señor Lagreo y 
el rector do la Universidad. 

BIS esto raes oomaazatóa las obsas 
para íepars? el M a r 

ÍÍABAGOZA, 20.—Ha regresado dé Ma
drid el Vicario capitular, don .José Pellioer, 
quien trae muy buenas impresiones r(s;pec>.o 
a las obras do reparación del templo del 
Pilar. -

El señor Pellicor Í5.a. manifestado que, tan-
t.. ol Bey como ol Directorio, y especialmen
te el gbneral May-andía, están muy mtei-e-
sados en que dicheis reparaciones sa lleven 
a cabo cuant/> antes. Además de las pese- ¡ 
tas 300.000 ofrecidas por el Estado duran
te la visita do los P.eyos á Zaragoza, se ha 
conseguido un nuevo aumento de oO.OOO pe
setas, parto de las cuales será girada en se
guida, al objeto de emprender la ejecución 
del proyecto de reparaciones muy en breve, 

' )izá antes de qua finalice el mes actual. 
Bespecto al nombramiento de Prelado para 

esta archidiócesis, el Vicario capitular ha 
dicho que aún r o hay nada acordado y qvie 
cuantas cabalas vienen haciéndose a«;rea de 
este asunto carecen en absoluto de funda
mento. 

qu 

del Gobierno chileno, cjriplicando lo acae 
cidb. Bs posible que también, (fetas haya que 
referiríais al Ecuador. Nosotros las publica
mos con las rieservas consiguientes. 

» :l; * 

SANTIAGO D E CHILE, 3 1 . - ^ ú a no t i 
cias recibidas del Rcuador. eJÍ*Ja región 
Nor t e de dicha repúbl ica ha estallado un 
•raovianiento revolucionario, provocado por 
les e lementos conservadores. 

Lo(S re\'olucionaTÍos log;raTon. bacierse duie-
ños de Cayam.ba y Otavalo, siendo al poco 
t i empo rechazadbs.. por (as t ropas del Go
bierno. 

Después de es ta de r ro ta IQS revoluciona
rios huyen a la desbandada. 

E l Gobierno ha adoptado ensérí^icas medi-
da.s p a r a repirimir e l movimiento. 

^ * * 
LIMA; 21.—L.qs noticias que llegan de 

la f ron te ra chi lena son poco t ranqui l izado
ras. Según ellas, todas 'las prov)riCia.s del 
Nor t e es tán en franca rsbeldía. En Tacna 
han sido asaltados dos cua r t e l e s de la gen
darmería . 

Desde Sant iago comunioan que el Go-
fc.ierno h a enviado hacia el N o r t e todas las 
t ropas diisponibles. 

NOTA DEL GOBIÜBNO 
SANTIAGO, 21.—Ej Gobierno chileno há 

faci l i tado una n o t a a la Pr©iisa, segíín la 
cu.al los sucesos ocurr idos en las provin
cias del Nor t e hain tenido u n ca rác t e r ex-
a lus ivamente de pol í t ica locail, fomientado 
por agentes extranjeras . 

El Gobierno espera dominar p r o n t a m e n t e 
la si tuación. 
•- . .—. «-•«. ' -» 

Las eiecGíones italianas 
.——o—.— 

FtOMA, 21.—El Ca,rdenal m o n s e ñ o r 
L a u r e n t i , prefecto de l a s Congregac io 
n e s r e l i g io sa s , h a env iado a les Jefes de 
l a s m i s m a s u n a c i r c u l a r , en l a q u e in
v i t a a t o d o s los rol igiosos a p e r m a n e c e r 
a p a r t a d o s de l a s l u d i a s de p a r t i d o . — 
(Agencia F a b r a . ) 

Eü •Valencia, se . inundan varias, viviendas 
- • Q -

S'guen la.s nevadas en Madrid 
— -EQ 

En ias primeras horaj de la. mañana de rigía a Pollos, pueblo de la provincia de \ a-

ED memoria del doctor Pagés 

Hcnieimjo a a n a enfermera 

E n el lio.^ipiíal mili lar del Buen Sucoso 
F6 celebró a.ver, a la,? cut t ro de la tarde, el 
acto de do'icubrir una lápida en honor del 
dccíor Pagés. 

.^oistisron la reina doña Cristina, el jefe 
de la C'a-aa Militar de su ma¡estad, que lle
vaba la representación del Soberano; el ca
pitán general del Ejército, señor duque del 
Bubí ; el capitán general de ¡Madrid, señor 
í.ioltó, y los generales Valdivia, Nieto, Sem-
prún, i'astor, Eemández España y Pérez 
Mínguez. 

Proniinciaro.! discursos el diroctor del hos
pital militar de urgencia, señor García Ju
lián : don ¡SIari,ino Góms^ Tila y el general 
MIIHIIS del Lcscii, los cuales elogiaron al 
doctor Pagés, verdadera gloria de la cirugía 
española, muerto cuando, en la plenitud de 
BUS íacultades, rendía más provechosa labor 
científica. 

Luego la Rr'!]-.o, de cubrió la lápida. (J;'0 
es de niáimol blonco, co.i la siguiente ins
cripción : '.La Sai.idad Milityr al comandau-
tf médico don Fidel Pagés Miiave. + el 21 
de soptieuibre do 1??23. En recuerdo impe-
rcc ' i e ro Je su fet anda y admirable labor 
qninirgi(-S y en honcr a . us, v¡.'c"deí niédico-
nnütarcK.) 

Esta lápida se bolla colocada en el testero 
de la sala de operaciones del hospital mili
tar ds .jrg.mcia. 

•» -^ » 

Terminado r--te acto, y v.na vez que se 
habían marchado .-.u :n;¡jf'-í?d la Be 'ua, lo.-, 
¿éntrales y derjiás invitado'-, se "•eunieíou 
en un saloucito dol mismo hospJtu! ,'í cua
dro médico, 'as enfermeras y diferentes ppr-
ponas dol establecimiento para proceder a 
entregar una. cartilla de In Caja Po.,íal do 
ALoirc>., por -silof dn 1070 pesetn<,, produc
to de una suscnpción, a la enfermera de 
Sanidad l l i l i tnr Elvi)a Léjpez jVfarín, la cual, 
forman.io parto del equipo sanitario del doc
tor Nogueras, acudicj on aeroplauo a Bar 
Urius para curnr heridos. Por nqnel h^eho, 
ol Cuerpo de Sanidad quiso rendir un home-
najo ."jl equipo Nogueras, ricrc. j n r indica
ción de esto señor di"ho homenaje se tra
dujo en ima su..-'"rÍ7)<'!''Ki para ha.e<?r a la 
mtré])ida 'enfermera del o.-jiiipo el donativo 
nienciooíiilo. 

En í- te neto pronunciaron disiiur-os Ic^ 
ductores' Garcí,« de .luliúii y Nígucias . 

« s » 
ZABAGOZA, 21.—-Con motivo dsl descn-

briniieiito cíe unn. lápidí recordatorio del 
L">cior Pagos en el TTospital J í i l i tsr de JÍn-
l ; id, el rwtof de la Univ^vr-idid de / , . ra-
;f.-.:ri 'ha curiado el siguieiue telegraieii: 

< Quri no ídll 'n en e-t^' d'a pa r ' ¡n mc-
•invi.i ¿¡^ entrafinble (Pases e' leeue-do d" 

1' miestro?, el duelo de su Cai^ersidad ni 
'3í, p'egariaia de su recior,—/?y¡/o XiVuinoi a.> 

T e:mma el Congreso de 
Prenra latina 

LIS13ÜA, 21,—Kl nmiisíro de Aoricuini 
,1, en repre-eiitcrion del érob',n-no, lia nre-

.idido lo, sesión de (Jaesura del <'on_re...n ¡ji 
ü Pr '11 ,ci latiin!, 

his muy 1. 'libio que U pró^im-i recnión 
le este * O'irU'eíO íeuga, lugai' on Ijuencs Ai 
I •:"> el cOt-riente año, \' a esta seguirá otra 
i'ie -o celebrará en Roma, según parece, 

t,l pró.rimo ano de 1925. 

ayer cayó sobro Madrid ana, nueva nevada, 
que a las diez y media adquiría tal inten
sidad, que minutos después, y a pesar do 
la circulación quo aquella hora había eu las 
calles, cuajaba, cubriendo el arroyo y las 
aceras de las vías públicas. Ds téíl suerte, 
que ei servicio do Limpiezas, que, como en 
díaíi anteriores, comenzó a trabajar al ama
necer, hubo de retirarse, toda vez que veía 
cómo results^ban inútiles todos sus esíucr-
zos. A. la.s dos de la tarde la nieve fué sus
ti tuida por una persistente lluvia, que j a 
no cesó hasta el anochecer. 

La temperatura, sobro todo a partir de 
medio día, mejoró notablemente con aela-
ción a los días anteriores. 

IJOS trenes do las líneas del Norte, quo 
debieran haber llegado anteanoche, y que, 
como dijimos, quedaron detenidos en Avila 
unos y on Oeroedilla los otrcs, comenzaron 
a llegar a Midrid poco después de las cinco 
de la tarde, continuando hasta la una de la 
madrugada, hora en que entraba en la esta
ción del Príncipe Pío el rápido de I rún , cpie 
tiene su llegada a las diez de la noche. 

Los de salida de la tarde y nocho del miér
coles y mañana do ayer quedaron suprimi
dos. Los de ayer tarde, aunque con algún 
retraso, salieron como de ordinario. 

También en las líneas del Mediodía lle
garen algunos trenes con retrasos de consi
deración. 

E n una ca^a da ia caUe de Teruel, csqni-
no a la de Córdoba, se derrumbaron varios 
tabiques, a causa del temporal reinante. 
No hubo desgracias. Acudieron los bombe
ros, que apuntalaron los muros, que anie-
iiczaban venirse abajo tanibién. 

En una de las 

üadolid, donde reside su famili 
Él gobernador civil se ba dirigido al \ 6 

cindario invitándole al entierro del míortu 
nado mili lar , acto que tendrá lugar mañana, 

^ v> » 

OVIEDO, 21.—A consecuencia del choque 
ocurrido en las inmediaciones de Avila no 
ha llegado hoy eí correo de CEstilla, igno
rándose cuáüdo lo Rara, pues debido al t'̂ m.-
porál de nievo se halla interceptado el te
légrafo de la compañía del Norte. 

La línea fésroa YaIladoiidMeáina ds Río-
seco, interrampida 

VALLiADOLID, 20.—Desdea nteayer cae 
sobre osta comarca una intensa novada. El 
ir-an de .Valladoiid a Medina de Eioseco lleva 
dos días sin poder circular. Como ha nevado 
copiosamente en toda la región, se teme, 
que al venir el deshielo, tenga una consi
derable crecida el Pisuerga y haj'a inunda
ciones. 

inundaciones ®n Melifli. Dos indíg'enas 
mcertos en Taíarsit 

Drama eii piosa, de don 
l0 i s Fernáiírtez Ardayln, 
«isfcrenado on el teatro JEs-
imfioJ. 

151 profundo valor de humanidad de que 
reoosa el teatro clásico, griego y latino," ha 
tentado frecuentemente a los autores de to
dos ios tiempos con el deseo de probar: su 
permanencia, su efecto, sobre un público ac
tual, tAn diferente dei público para que fué 
escrito, que sólo la nota de humano la es 
común, mientras que le separan y distan
cian tiempos, costumbres, ideologías y creen-
cia,s. 

^ Pedias veces se ha hecho bien este expe
rimento, o I se ha dado a conocer la obra ele
gida tal como la hizo su autor, ooa lo que 
sólo ee lia podido conseguir el interés de una 
porción escogida de gentes cultas y erudi
tas , o se ha ofrecido una adaptación defec
tuosa, en la que el cambio d.s vaiores, in
admisibles en nuestro teatro y en nuestru 
púbirco, por otros actuales que produzcan el 
mismo efefcto, no era completamente equiva
lente, con lo que había siempre algo falto, 
desproporcionado o flojo, que no acababa d«, 
convencer. 

No sabemos a ciencia cierta si el señe» 
Fernández Ardavín ba (querido hacer un ea» 
porimonto da esta clase análogo al que hac® 
años intentó Tristán Bernard al colocar en 
época actual ;«IJOS gemelos de Plauto», que 
aquí vimos traducidas por el malogrado An
tonio Palomero, o ha cedido solamente » la 
afición que sentíai jpor la comedia de Te-
rencio «La suegra», atracción que comparte 
con el ilustre Kozaya, a quien inspiró su 

.novóla «Maldita culpa», i publicada on el 
«Cuento Semanal». 

Sea cual fuere, su intento, el señor A.rda-
vín ha .caído en la falta que antes indica--
hamos; al actualizar 1,1 acción, no ha ac
tualizado con ella debidamente,^_ en la pro
porción justa, alguna ^ e los elementos que 
la acompañaban. La fatalidad ciega, alma 
y fuerza del teatro cíásTco, es raramente ad
misible para un pi'iblico de nuestros-días, de 
irnega-ble abolengo crist iano; consciente de 
olio no ha querido el autor darle ol valor 
que tien<y en la obra original, pero no ha 
querido tampoco sustituirla por eJgo «que tie
ne para nosotros la misma tuerza ; el de
signio providencial, eE /-lastigo ejemplar do 
una falta; algo se indica do esto en la última 
escena, pero tan ligera y t ímidamente, de 
modo tan. tardío, que apenas tiene efecto: 
ya la fatalidad antigua ha chocada en el 
espíritu de los espectadores, que si han vis
to modernizada ia, obra, no la reconocen por 
cristiana, no la han visto bautizada.. 

Tiene el asunto, como lo tiene en Teren-
cio, fuerza innegaiblo de vida y de pasión, y 
el señor Ardavín sabe condncirlo hábilmente 
el interesar con ál, a pesar de que, a nues-

„ ,^0queiro tro juicio, hay alguna equivocación en el 
Montenegro, quo ha 'pronunciado un discur- medio social elegido para BU desarrollo, y el 
so ofreciéndose a laborar por Murcia, ña- fi" forzado dol asunto le obliga a desmen-
cicndo una administración honrada y trans- th- un poco el carácter do algún ^rsona je , 
párente. La Prensa elogia las cualidades del el de José, sin buscar otro que por sq « « -
nuea'o alcalde . dición no parece capaz de ciertos matices 

sentimentales con que se nos presenta, 
l ín cambio, el tipo de Guadalupe, con-

Muevos Ayuntamientos 
o — • — 

ALMEBIA, 21,—En Sorbas se ha cons
tituido nuevo Ayüntanáiento, siendo elegido 
alcalde el ex diputado don Juan Piqueras 
Vázquez. 

* * » 
MUKCIA, 21.—-Ha tomado posesión de 

ttt Alcaldía el concejal don Joss Junquei 
- U S . , 

* * * 
TORTOSA, 21.—Se ha constituido el nue

vo 'Ayuntamiento , siendo elegido alcalde don 
Antonio J J o r c a ; primer teniente, don líi-
cardo Climent; segundo, don José '¡'lorenza; 
tercero, don Joaquín Bqu ; cuarto, don Jo
sé Baabnalt , y quinto, don Pedro Lamote. 

Estos nombramientos han sido i!:u,y bien 
acogidos p.^r la opinión, por tratarse deper-
.sonas de honoiabilidad y prestigio y de cu
ya geatión eo tienen nnuchás esperanzas. 

Seis casas • aplastadas, por üij 
alud en' I|-alía 

ROMA, 21 .—Comunican dfc Aria.no di 
P u g l i a que u n enoi-me a l u d d e s p r e n d i 
do de l a m o n t a f i a c a y ó .sobro seis ca
sas, d e s t r u y é n d o l a g comple i tamentc . 

H a n r a s u l t a d o m u e r t a s t r e s p e r a o n a s 
y h e r i d a s o t r a s v a r i a s . 

Ayer murió e! escultor 
ateo ¡mirria 

Ayer, al mediodía, dejó de asist i r en su 
quinta de Chamartíii do la Bosa, rodeado 

MELTLLA, 2 0 , - P o r la tarde se ha re- U e su e.posa y otros familiares, ' el escullo 
crudecido el temporal de I..evaDte, que^ ha- Mateo Jnurria Lanissa. cr 
bía amainado algo, y h,̂  llovido copiosa- i La noticia trascendió rápidamente a las 
mente habiéndose inundado algunos ha- , entidades artísticas dol Estado y particula-
m o s do la cidad En el campamento de res. El Círculo de Bellas Artes, la Aoade-
Tafersií, por electo de la fuerte lluvia, se mia de San Fernando y la Sociedad de Es

critores y Artistas so apresuraron a enlutar hundió una barraca en que so cobijaban in-
di'genas do Ecgulares de Alhucemas, re
sultando dos muertos y dos heridos. 

Gs?an nevada os líHeira Yor!t 
NUEVA YOBK, 21—r>csde ayer reina un 

violento huracón, acompañado de ' 'evadas 
intensísimas, en todo ol litoral del Atlántico. 

El temporal de nieves es particularmente 
inlpnso en esta capital, donde trabajan sin 
descanso 4.000' obreros municipales en la 
limri'cza de las prineínales vías. 

Un ,grin número de líneas telciiíráficas y 
teícfónii as se hallan int6rrum.pidas. 

Peregrinación inglesa 
a Pa!esíioa 

no la FoliJa psra IilarseUa 'de un tren c-s. 
p<=cial conduciendo 17.5» pereprinos qi.c han 
llegado de Inpjloterra, perteneciente.-; a la 
Asociación cntóliea inglesa. Aquí embarca
rán con rumbo a -Alejandría y Paíes ' iaa. 

Al irente de la peregrinación mare'.iará su 
eminonria el Cardenal Bourne, quo 'ja lle
gado de Boi-na. 

l'.l Pana ITI conl'edido ni Purpurado inglés 
una andienei'i de despedida y La da^o su 
bendición a los fieles que so propo'Un r i -
^itar los Santos Lugares. 

Periodista italiano herido 
cor un anarquista ' 

estíK-iones del «Metro», en 
la calle de' Pacífico, re cayó, al, lesbalar en 
ia nieve, Evaristo Marbán Rubio, de euo-
i-enti '̂ dos años, que vive en el barrio de 
las CaliTomias, y sufrió heridas do prcnés-
ticc reservado. . ^ 

—En la "íiUo dol Prado se ca;,ó, por iguai 
n-ntivo, Dolo'es Estcvez José, de veinticin
co años, domiciliada en Los ÍMadrazo, 27, 
.,- rooultó CO'I lesione, de eonsideración. 
línn-cros-js ?ííicaclr-s in-inaacías ea ¥aleac!a 

VALEXCL4. "1.—Signe lloviendo en toda 
l-i re-ión Por efecto de la muchísima agua 
caída \ ' n los días (¡no Uevam-í- Je temporal, 
T, /^s-oecirímenle la vasada noche, las. ace
quias pviucipa'es (¡ne ricean la iiuerta =e 
han dc»bn.-(b)do por r.'oanos p in tos , produ
ciendo u. mda' iones de camp is y caminos 
veelnalos. 

Los terrenos de extensas Iner tes están 
convertidos en giaudes lagunas, eon ^;ran 
quebranto para la sgriaultura, cspoeíalm.enie 
para la pa^ da ter.iprana. 

La brlga.'ia do bon.bems del Par ;>ie e^n-
tral ha tenido que acudir a prestí-r auxilio 
a i-arios vecinos, desalojando el agua da sus ^ 

El retén fie la Casa de las Bocas acudi j i PARÍS, 21,—Un mozo do res torán ha dis-
n l'a ban-iada de ^larehelenes. nende, habí.i, l.arcdn ayer dos t i ros con t ra el per iodis ta 
'^.eéha-, casas inmidadas. | i ta ' iano Eon.^ervi^i, d i rec tor del p^eriódico 

El tráfico del puerto está ra-i interrum- fascisi a_ cVji Parí.s y correspon'sal del <-Po-
• ' ' po lo d l t a l i a \ . hir iéndole muy gra,yemento 

I en la caboíía. Los d isp i ros fueron hechos 
jpo r la e,«palda, en t rando la ba la por iba 
' nuca. Fué precisa la t repanac ión del crA-
I neo para e x t r a e r la bala. El her ido .se ha 
' rg ' .avpJo de ayer a hoy. 

Fl ngiesor. que «s anarq ' i ' s ta , ha decla-
1 ado Qiw t en í a premedi tado su crimen, y 
nue aunque no había pensa-do en agiedi r 
a ningún pers'.-,naje P'Olítico francés, lo hu-
l lera hecho si Lñ lo hubiese presentado 
la oca.sién. Dijo tr.m,bién que se hubiera 
suicidado si le hubiesen dejado t iempo, 
pero que le sujetaron en seguida. El rcgré-
t ro prac t icado en su domicilio no ha dado 
rerui íado. Únicamente en la pa red se han 
visto hui''ll8s de balazos. 

El poi íodis ta t emía hace t iempo una 
rgi-e.sién. y ,i~i lo había t^oclarado a nus 
íiaii.!-!-!. R'i oslado e< niui ' fr . ' i 'e y en »1 
i,,.>->ritr.l no dejan que nadie le visite, ilr," 
han estado a ver 'c , sin que les fuera por-
mitiilo hacerlo, les i-edactor»3 del peri( 

pido. Las entrada'^ de buques señalnd.H par.-i 
hov no se han efectuado. Bolo ric,<íó el '-Vi-
ll'>i-rer.'''> con soldad'^s. 

En la Comandanoin de ^'"arina se recibió 
8%fi-, o últ ima hora de la taide, \v\ des|,a-
i'jid ilel Ohsp.-vatovio del E b ' r , no'' '^"•nidi 
\\\ ] vospne'a lie i.ii.i íueríe r,a!ei'¡ia pero hev, 
Cnnlra lo (no ^e C'.pei'aba, d mar .e t r rn-
quilizó en la parle cos t ea , aunque en ei in
terior sigue alborot¿.do. 

Fallece uno de loa hcrklcs en oi ohooae 
de KvVa, 

- W I I J A , 21. — A las doce > cuare i i a ^ eit,. 
íís quedó expedita la vía cu el lugar donde 
o-m-rió el clioqi-^ d.̂  trenes de a v e . Innio-
diatamente fomenzaron a. salir ]>ara Ma-
'l.i-1, es"alonalns los cuatro tj-cnp.í ,!(,j I,;-). 
bían qinih'ó', lieieiu.lo., en é-,li\. 

E~ia neuir ,,LM,!,i ¡iii 'Ci) il s iboil, i.'l dt ' | 
^''abova d'in i • e'!'-'.) X'ida' ''<i,li'"., in^id,^ on 
'I a-c'de'ite íenovi 'ui j de «i er. !• r.a irna. 

do, contaba treinta y seis a.'-s Y deja mu- i dico diri-íido po»- c.b Solamente ccn el e m - i 
;er y tres niños de corta edad. Ahora re^ic- bajador de I t a l i a ha hablado algunos mo-» 
btba de Larache en u, o d" liconcia y se di- meníoa. 

sus balcones. 
Muere el laureado artista a los cincuenta 

I y cuatro años, víctima de una angina do 
' pecho. 

Inurria se encontraba actualmente en la 
I plenuiid de su obra creadora, equilibrio de 
. clasicismo y emoción. 
! La personalidad del gran artista córdo

ba < comenzó a destacarse en su ciudad na-
tal. Junto a su padre, un maestro de obras, 

' y &ub hermanos—como Mateo, a r t i s t a s -
modelaba primorosas obras en una casita 
de la calle d e l A r c a del Agua. 

Se destacó su personalidad fuera de los 
ámbitos cordobeses, merced a «Un náufra
go», cucr¡io do adolescente arrojado a la 
playa jior las olas. De esto hará unos trein
ta a.ños. Posteriormení© dio a conocer un 
busto de Don Quijote, qu© alcanzó segunda 
modcJla. -"Vun viviendo en Céá-doba, Inu i r ia 
intervenía activamente en la vida artística 
de Madrid. Consiguió recompensas ea di
versos C-irtámenes y Exposiciones. 

Después de trabajar durante varios años 
en la parto esoultóri(;a de la restauración de 
la ílezqiutia y reorganizar la Escuela pro
vincial de Artes y Oficios, acomodando su 
espíritu a la tradición árabe, vino a la Cor
te ya en la edad madura. En la Exposi
ción de 1915 presentó sus famosas obráis 
<.l'".l Gran Capitán», que figura en el Museo 
de Córdoba; el ratrato de su madre y «Una 
gitana». Obtuvo con este mot>>.vo una bii-
llanto votación para la medalla de honor; 
pero no con-.iguió el número de sufragios 
reglamentario. 

En 1920 se le concedo el premio por su 
maravilloso torso de mujer, en mármol rosa. 
Al año siguiente'fué nombrado indiMduo de 
número de la Academia de Bellas Artes de 
San Fernando. 

Además de las obras citadas deja tres 
figuras de Jesús para el Seminario de Bue
nos Aires, la estatua a Bosalos que figura 
en el pa-eo de Becoletos, «La mina», «ídolo 
eterno-;, <'!ja parra», «Forma», «1 retrato de 
Lagartijo y el del dibujante cordobés l íuer . 
tas. 

Hundimiento de una cueva 
En las primeras horas do esta madrugada 

66 hundió uua cuevaí do las inmediaciones 
díil paseo de Honda y pró.xima al Hipódro
mo. A consecuencia dol accidente sufrieron 
liendas de H-onsidoración una mujer y dos 
niños quo allí se guareóTan. de las inclemwi-
tia'í dí-1 tiempo. 

Acipdierun liierzas dol inmediato cuartel 
do la üi ía idia civil y uno yo los Parques 
lU- b ' i i ibüro. . jirci'edif'iiíirj í\ ia exti"ae.i,'.ióu 
d'j iH'i'i'as, ) lie.; se tiene el tenjor de que 
haya otra alguna per.soiui scpiiltad.a. 

A última lii ra de la madfiíííiuiíi foiitiiuTi-
ban los trabajos, sin que afortunadmonte s e j 
hubiera confirmado aquel temor. 

centrado, serio, lleno de pasión contenida, 
es \a\ verdadero acierto, digno de todo 
aplauso. 

I/a influencia demasiado directa del origi-
nal ha perjudicado a la libertad del autor, 
cohibido por un prurito de simplici.iaá; ha 
hecho la acción demasiado directa y rocti-
línea, libre de incidentes necesarios siem
pre ; hay un paralelismo ma-reado entro los 
tres actos, y ha quBÉido buscar coñipcnsa-
cióiT ;á,"lfi' falta de incidentes, presenta.ndo 
algún personaje' indefinido qp'e desoriente y 

^Gonfemcla, cosa- que sólo momentáneamente 
'se 'Consteue..,, , 

El diálogo, limpio y pulcro, se hace a 
veces impropio por alt isonante, pero es 
hondo y' vérdijdero, limpio y sobrio. 

Nada tehdríárnóá que oponer a ia moral 
de la' obra si no fuera por la demasiada cla
ridad de alguna escena qao resulta algún 
tanto escabrosa y transparente, por aquel 
suicidio íáema&íado rireparado, oue no se 
condena. Más acertado ol señor Zozaya, ha. 
ce «1 sú novela que la mujer inocente mue
ra de dolor, de angustia y de frío. 

Con todoj un nuevo vigor hay en esta 
obra del señor Ardavín que atrae, escenas 
de admirable iteatralidad, que compensan 
sobradamente las deficiencias apuntadas. 

La señora Díaz de Artigas se acreditó úua 
vez más de actriz consumada; acertó com-
pletamente. no RÓIO en lo esencial del tipo, 
sino on todos los matices y en t.odos los mo
mentos. Lo acompañaron en el acierto el 
señor Artijras y las señoras Prendes, Rodrí
guez y Martínez. Todos fueron muy aplau. 
didos, y el autor fué llamado a escena en los 
tres actos. 

Jorie DE Lñ CUEM 
< o 

"El taíentq de mi mujer" 

Coaiedia de los sefiores 
Paso y Heípnández Pache
co, esíriMnada en el teatro 
Soy Alfonso. 

Medio comedia, medio vodsvil, tiene esta 
ce media a'go s impático; no está hecha, como 
se suele, con abstracción de la realidad. 
Burla, burlando aborda un tema de actuali. 
d a d : el conflicto de un hogar por el exal-
tado feminism.o de la mujer, que, uía.na con 
su tftulo de doctor, quiere olvidar su casa 
y el cuidado do su marido para conquistar 
la gloria ciantífiea. 

Estos problemas sólo tienen trascendencia 
cuando falta el amor ; por fortuna, aquí no 
falta, y el amor, avivado pofr unos oelilloa 
infundados, t raen a la mujer a su papel de 
esjxisa. 

Como se ve, la moral es iiTepiochable y 
s a n a ; salvo el primer acto, leoito y monó
tono, hay gTaoia, situaciones, diistes lim
pios y tipos un tanto groteseos, pero bien 
pintados y sostenidos, y como por remate 
la representación fué cuidadísima « incepro-
chable por parte de todos, la comedia gianó 
al público, que la recibió con apiauso y re
clamó la presencia de loe autores, 

J. de la C. 

ASOCiACiON "1VÍA6ISTER" 

Se ha inaugurado el Círculo de Esinidios 
de esta Asociación, bajo la presideaeia del 
consiliario, señor García Colomo. 

Acudió gran número de normalistas y M -
ñores ajenos a la Asociación, aqordándosa 
celebrar las. sesiones los miércoles, de cinco 
y media a seis y media, siendo la eniasá» 
pública. 

So procedió a la elección de Mesa, que
dando constituida del siguiente modo: 

Presidente, el consiliario de la AB(WÍaci<teî  
señor García Colomo. : 

Secretario, señor Trivifio. 
Vicesecretario, señor Lagos. 
En la próxima sesión disertará eí 'señor 

Triviño sobre el tema «Divereos aspectos 
de la labor educativa dei maestro». 

El Rey de Holanda a España 
o 

IJA 1 L \ Y A , 21 El Príncipe consorte sal
drá de esta capital el día 3 del próximo mes 
de marzo, con dirección a Marsella, donda 
embarcará a bordo del acorazado «Heeas-
Kerek», quo le conducirá a Barcelona. _ j 

Aria.no
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El problema franco-'El Somatén en Qstilla 
* _ o 

alemán 
Colonia, febirero, 19£4. 

No hay problema eui*opeo más im
portante ni más actual que el proble
ma de las relaciones entre Alemania y 

'; Francia, poEqne de érdepende la suerte 
de grandes naciones europeas, y por
que de su desenlace se seguirá, como 
consecuencia, la posibilidlad de u n a paz 
europea o de nuevas guerras, har to 
más terriJD-les que las pasadas. De ahí 
que todos los amigos de la paz no an-
íifilen otra cosa que un arreglo entre 

^las dos naciones vecinas. Si se pregun
ta en qué pueden cimentarse las espe
ranzas de los que no desesperan de que 
&a halle una solución a los conflictos 
actuales, la respuesta será la sigurente: 

Hay en l a aictualidadi en AlemaniaJ 
varias corrientes respecto a las relacio
nas con Francia. Una es la de los na
cionalistas extremados, singularmente 'a. 
del llamado partido fanático, de la ra
za alemana. Los fautores de -es© movi
miento opinan que no hay otra solución 
j]ne la guerra , una guerra implacable, 
en la cual Alemania no sólo debe recu
perar los territorios perdidos, sino lo 
gTar nuevas extensiones de su Imperio, 
para constituir un g ran Gennania q;ue 
comprenda todos los territorios de idio 
ma alemán. No delbe callarse que en los 
i últimos 'tiempos los nacionalistas de; eí5-
ta ínííole han hecho u n a pnopagaiida 
extensa entre la juventud, excitando 'os 
odios contra Francia, creando una mul~ 
¡titud de sociedades secretas, disponien
do ios aniñaos en favor de acciones vio. 
lentas. Las últimas eleccionfss en Thu-
ringia demuestran q¡ue sus ipartidarios 
aumentaron rápidamente duírante el últi
mo año, debido a la situación: creada 
a Alemania por las cuestiones del Ruhr 
y del Rhin. Par t icularmente entre los 
; estudiantes la propaganda nacionalista 
'ha hecho tantos estragos, que las or-
'ganizaciones de etecolares 'católicos se 
íiaií visto obligadlas a apar tarse de ?a 
Unión general de loe estudiantes. Aun
que esos nacionalistas se hallen en mi
noría, su-agitación es temible por el in-
Iflujo que ejercen sobre ciertas publica-
loiones periódica^ y por los folletos apa-
isionados q¡ue difunden entre la gente. 
iAdemás, los socialistas han perdido tan-
tíi autoridad entre el pu¡e{)lo por la ine
ficacia de su actuación, que no pueden 
oponer a, los nacionalistas fuerzas efi
caces. 

Los ipartidos que sinceramente buscan 
Una aproximación a Francia son el par
tido del Centro y el partido demócra
ta. El partido del Centro lo h a procla
mado recientemente varias veces; el; 
mismo canciües- Marx es un part idario 
do un arreglo con Francia, como lo 
aíestig-uan sus gestiones, sus afanes por 
llegar a fórmulas satisfactorias en , las 
cuestiones financieras, qiie ya no pare
cen tan imposibles como a fines del año 
pasado. Claro es que en esto influye 
también, e n giran í.parte, la situación 
inglesa; pero, sin la buena voluntad do 
; Alemania, la aiproximación sería muy 
improbable, porque las,,cuestiones q|u,e 
hay pendientes de solución son, nume
rosas. Entre ellas, ocupa el pírimer lu
gar la cuestión renana, cuestión, de vi
da o" muerto pa ra las dos pácjipnes. 
í/Iientras los franceses buscan en el Rhin 
,.seguridades"contraTiñ nueva gueirra, io,3 
lalemanes no' pueden tolerar , que la au-
itoridad del Imperio sea üférmada en 
los territorios renanos. Los nacionalis
tas y cuantos están ibajo su influjo pre-
Jíieren el abandono de las regiones re-
iiianas pa ra recuperarlas después en 
guerra ¡abierta, , mientras lo¡s ípáirtidos 
imaderados y los mismos t€hanos piden 
un arreglo con Francia en el sentido 
de una desmilitarización de las zonas 
qu.e separan Francia delRhtn. No re^ 
sulta imposible que Inglaterra y Fran"-
icia hallen una íórm.ula satisfactoria 
paira, los dos países, como la que ahora 
^persiguen p a r a solucionar la cuestión 
:particularmente candente del Palat ina-
do. Si l a fórmula n o lesiona l o s dei"e-
chos elementales de la coberanfa ale
mana en dicha zona, es de presraniD 
que Alemania admita tal fórmula in-
íeraUada. En todo caso, los alemalies 
moderados, que constituyen la mayoría 
del Imperio, no quieren una solución 
violenta, sino una solución pacífica, 
íporque ee dan cuenta exacta de lo que 
iSignlficaria una nueva gueirra para los 
dos países. Desdle algunos meses acá he 
tenido ocasión de consíatar el estado 
de opinión de muchas""personas de di
versas naciones euroipeas, asistiendo a 
unas reuniones libres de discusión, a 
las que asistían alemanes, franceses y 

{Gontinúa al finat de la 2.^ columna.) 

Pedro I, el Ouel, lo creó en las 
Cortes de ValladoUd de 1351 

—o— 
Con motivo da la creación en estos úl

timos meses de miUoiaB ciudadanas en tojias 
las provincias de España, se ha dicho con 
harta frecuencia y sobrada ligereza que la 
institución del «Somatén» es algo privativo 
de -una de las regiones españolas y planta 
exótica, por consiguiente, en el resto de la 
Península. 

Es lo cierto, sin embargo, que un exa^ 
men detenido de nuestros viejos «Cuadernos 
de Cjortes» ¡demuestra palmariamente que 
si bien el Somatén alcanzó en Cataluña su 
más alto grado dé perfeccionamiento y des-
arroUo, hasta el punto de convertirse en una 
institución genuinamente catalana, no de
jan de encontrarse Vestigios y precedentes 
de la misma en los reinos d« León y de 
Castilla. 

Y fué precisamente en Valladolid, en las 
Cx>rtes de 1351, donde se introdujo en las 
comarcas castellanas la organización soma-
tenista, bajo el, reinado de imo de los Mo
narcas con quien se ha mostrado la crítica 
histórica más injusta y despiadada. 

Juntó don Pedro I de Castilla Cortes en 
la ciudad de Valiadohd con la misión prin
cipal de concertar su casamiento con doña 
Blanca de Borbón y acabar con las behe
trías. Concurrieron a ellas, no sólo los ri
cos hombres y fijosdalgos, como había ocu
rrido en algijnas reuniones anteriores, sino 
también los Prelados, los representantes de 
las Ordenes de Caballería y los procurado
res de las ciudades, villas y lugares «de 
toda la mi tierra», como taxativamente pre
venía la regia convocatoria. 

Y al ver reunida a la más alta represen
tación de su's vasallos,, aquel Bey, oce la 
posteridad ha conocido con el sobrenombre 
de «Cruel», y que trazó la norma del b i tn 
gobernante en aquellas rnemorables pala
bras : «Porque los Heys e los Principes vi
ven y regnan por la justicia, en la caal son 
tenudos de mantener e gobernar lo's sus ptie-
blos, e la deben cumplir e guardar serma-
ladamiente entre todíB; ¡as copas que les 
Dios encomendó por el estado e lugar que 
del han en la tierra»; aquel Monarca no 
desviado todavía por las vicisitudes de su 
reinado y el ímpetu de sus pasiones, quiso 
concluir con los abusos e injusticias de todo 
género, y con la ayuda de las Cortes poner 
Coto a ios desafueros de la curia y perse
guir y castigar a los malhechores. 

Por eso, en el «primer cuaderno otorga
do a, petición do los Prelados, ricos-hom
bres, Ordenes do Caballería, fijosdalgo y pro
curadores de las Cortes de Valladolid de 
1351» se encuentran las más originales dis, 
posiciones sobre la persecución y captura de 
delincuentes en poblado y despoblado. 

Cuando en alguna ciudad, villa o lugar 
se cometía una «muerte, robo, qiiebranta-
miento de iglesia, fuerza do mujer» u otro 
análogo delito, el Concejo estaba obligado 
a prestar auxilio a los ministros de la jus
ticia, bajo pena de 600 maravedíes. Si so 
cometía el delito en camino o lugar yermo, 
los alcaldes, merinos, alguaciles y demás ofi
ciales do la justicia mandaban tocar las 
campanas a rebato en aquel lugar y en los 
comarcanos. Los vecinos, armados, debían 
acudir al «apellido» e ir en pos dei los mal
hechores hasta lograr su captura. Para que 
estuviesen más prestos a salir, se ordenó 
que las ciudades y villas mayores diesen 
20 hombres do a caballo y 50 da a pie, y en 
las poblaciones menores, «la cuarta parte 
de su compañía». Cuando la gente ib» a 
sus labores debía llevar lanzas y armas, «por
que donde les tomar la voz, puedan seguir 
el, apellido». La fuerza que empi-endia la 
persecución no descansaba hasta arrojar a 
los criminales del término del lugar, si el 
radio,̂  era. más largo de ocho leguas, y si 
más corto, hasta recorrer aquella distancia, 
al cabo de la cual daba el rastro a la gente 
de Otro lugar^ que la reemplazaba, y así 
los demás, mientras no se lograba ¡a apre
hensión de los fugitivos. Ningúii señor de
bía acogerlos en villa, lugar o casa fuerte 
d© su señorío, y aun los alcaides de los cas
tillos del ,Eey es^ban obligados a entregarlos. 

He ahí una curiosa manifestación de 
las milicias ciudadanas en Castilla, a la cual 
da ahora interesante actualidad el real de
creto del Directorio extendiendo a toda Es
paña la institución catalana del Somatén. 
. . — — • « • » ' / , — m 

Cinco nuevos cruceros ingleses 
——o 

LONDBiBS, 21.—En la CKmara de los 
Comunes el secretario parlamentario del Al
mirantazgo ha anunciado hoy que para no 
licenciar a obreros y empleados y rrara dar 
trabajo a otros, el Gobierno ha dado o'dcn 
u los arsenales para que se pongan en cons
trucción cinco cruceros de .guerra. 

onumento a Cristo 
en Río Janeiro 

Una importante subvención del 
Parlamento brasiieño 

E m O C i O n a r I OlViñeías antiguas 
-CH-

El Gobierno cede los terrecos 

«L'Osservatore Bomaao» publica el siguien
te interesante artículo de su corresponsal en 
Kío Janeiro: 

«Desde hace varios años se acariciaba en 
esta capital la grandiosa idea de erigir un 
monumento a Cristo Redentor en la aguda 
cima del Corcovado, el más alto de los mon
tes que rodean la bahía de Bío Janeiro. 

Por diversos motivos hubo que diferir la 
ejecución del proyecto, hasta que, finalmen
te, él coadjutor de esta archidiócesis, mon
señor Sebastián Leme, decidió dar impídso 
a la idea, consiguiendo que a fines de sep
tiembre d« 1922, con motivo d© las fiestas 
para conmemorar el primer centenario de la 
independencia política del Brasil, tuviese 
lugar la solemne bendición de la primiera 
piedra, a cuya ceremonia asistieron las más 
altas autoridades eclesiásticas y civiles de la 
repóbüoa. 

Esia noble iniciativa fué conquistando 
mientí'as tanto las simpatías y el fá.vor po
pular a medida que se , iba conociendo su 
intrínseca e ideal importancia. 

Salvo pocas y solitarias voces desacordes, 
fué unánime el coro de aprobaciones y aplau
sos con que se acogió en todas partes y por 
todas las clases sociales la hermosa perspec
tiva de la estatua a Cristo Redentor sobre 
la cima del Corcovado, el más alto y esbel
to de los pintorescos montes que constitu
yen una de las más originales particulari
dades panorámicas de Bío Janeiro. 

Y así será. Sobre, el extremo de esa cum
bre resplandecerá en breve la dulce imagen 
del Redentor, testimoniando la fe y el sen
timiento religioso de estos buenos caltUicos 
de Etío Janeiro y del pueblo brasileño y el 
celo inteligente y la piedad del Arzobispo 
coadjutor, monseñor Sebastián Leme, a cuyo 
generoso impulso se deberá la realización 
del proyecto. 

Con la santa audacia quei le caracteriza 
en las obras de su fecundo ministerio, lanzó 
un cálido llamamiento al clero, a las autori
dades, al pueblo, no sólo de su archidióce
sis, ©ino de todo al Brasil. Organizió Comi
siones, Juntas, Delegaciones parroquiales; 
prescribió una semana exciusivamente dedi
cada al monumento desde el 2 al 9 de sep
tiembre del año último. 

Durante esta semana, con motivo de la 
cual ee publicó y fué ampliamente distribui
da una carta circular a todos los párrocos 
e institutos religiosos de la archidiócesis, so 
celebraron en todas las iglesias parroquiales, 
en las capillas y oratorios piíblicos ejerci
cios de piedad, oraciones, conferencias y ex
hortaciones a los fieles en pro de dicho mo
numento. 

Por todos los lados respondió unánime la 
generosa piedad de los fieles. De todas par
tes Uoviei'on adhesiones, alientos, ofertas y 
aportaciones considerables. En pocx)s meses 
y en la sola archidiócesis de Río Janeiro se 
recaudaron, entre ofertias, cuestaciones, sus
cripciones y donativos, cerca de 1.000 cOn-
to6 de reís, equivalentes a más de 800.000 

Tiene este rincón soleado y desierto del 
Retiro, qua yo frecuento, una honda pcesla 
de vergel olvidado: la poesía eterna de la 
Naturaleza a solas, con el silencio y cojí lo 
remoto... Los árboles desnudos, pardos, sar
mentosos, en tupido laberinto de troncos y 
ramas retorcidas, fingen sobre la arena hú
meda de los sendei'os caprichosos arabsscos 
de sombras; más allá, más lejos, y a tra
vés del boscaje lontano, se perfilan los ccn-
tornos imprecisos de unas estatuas de pie
dra, alineadas a uno y otro lado de un pa
seo sin gente; y dels^nte, la umbría da par 
en par abierta, como un abanico, deja r̂ ue 
la mirada, sin obstáculos fronteros, i-̂e es
pacie en un horizonte, que antes de cpa-
reeer como un segmento de curva brumosa 
y blanquecina, es llanura ondulante, bi)rra-
chá de luz, bajo un cielo diáfano, inmac^ila-
do, ccn transparencias de cristal... 

a poco... Es la misma pausa sin término, 
sugeridora y añorante, pero sin sol, sin pá
jaros cantores, sin la luminosidad gloriosa 
en las líerspectivas y en las cosas... El cre
púsculo yerto, la primera -zarpada del aire 
hostil, nos empujan a la ciudad, a la vida 
ruidosa, tumultuosa, prosaica, y etemanieu-
te 3g,ual... ¡Sólo nos queda el consuelo de 
reintegramos otro día a nuestro delicicffio 
rincón, a este rincón donde es posible me
ditar y soñar!... 

«Todos los seres difundidos sobre la Tie
rra fueron criados para el hombre mismo; 
y su destino es ayudarle a obtener el últi
mo fin de la creación.» Son palabras que 
revolotean, sin saber por qué, en nuestra 
memoria, cuando nos alejamos por un sen
dero, cuya arboleda adquiero en la penum
bra fantasmales perfiles... 

¿Ve quién son esas palabras?, nos deci 
La fuerza sugeridora de este paisaje y de m.os. lÁh, sí ; de San Ignacio de Loyok.! 

a lgunas personas dei otras nacionalida
des. E ra maravilloso contemplar con 
.qué xmanimidad todos opinaBau en fa
vor de un arreglo piacífico europeo; con 
cuánta persuasión todos se expresaban 
en el- sentido de l a necesidad ahs-)luta 
de una reconciliación entre Francia y 
Alemania, s in la cual Europa entera se 
vería condenada a un próximo cataclis
mo. Si todos los que desean soluciones 
pacíficas cumplieran con su deber, rá
pidamente cambiaría en esto la opinión 
pública. 

DoQÍoB FROBERGER 

Todas las clases sociales colaboraron a ese 
resultado. Establecimientos de crédito. Ban
cos, casas de comercio, centros industriales, 
fábricas. Sociedades, etc., han contribuido 
con generosos donativos, superando en mu
cho las esperanzas y el cálculo de las auto
ridades. El Gobierno de la república, a pro
puesta de la Cámara legislativa y con la 
aprobación unánime del Senado, contribuyó 
con la importante cantidad de 200 contos de 
reis, y lo mismo hizo el prefecto de la ciu
dad, a propuesta del Municipio. 

iLa semana destinada a recoger donativos 
para el monumento constituyó ea esta in
mensa metrópoli sudamericana un saludable 
despertar de piedad y fervor religioso. Era 
un espectáculo conmovedor de fe, de entu-
idasmo y de abnegación. Por todas partes, 
en las oaUes, en las plazas, en los jardines, 
a la puerta de los teatros, en los cinemató
grafos, en las iglesias, en los tribunales y 
en los edificios públicos, en las estaciones 
feaToviarias y especialmente en la Avenida 
Río Branoo, ,se encontraban grupos de ca
balleros y damas pertenecientes a nobles fa-
mUias de esta sociedad recaudando donati
vos y conmoviendo con el celo y la gentil 
modestia en el pedir y en agradecer. 

En muchas parroquias se organizaron pro
cesiones por el clero respectivo y las cofra
días, precedidas de sus insignias y estandar
tes, sobre los que se leía en grandes letras : 
«Dad vuestro óbolo para el monumento a 
Cristo Redentor.» 

Actualmente se están celebrando semanas 
análogas en otras varias archidiócesis y dió
cesis del Brasil. Sólo en la ciudad de San 
Pablo se han recogido hasta la fecha más 
de 150 contos de reis, equivalentes a unas 
125.000 pesetas, y en el Estado de Ceará 
!a Cámara de Diputados propuso y aprobó 
el proyecto de una aportación cuantiosa, in
mediatamente refrendado por el presidente 
respectivo. Se espera reunir en breíve la su
ma presupuesta para los gastos del monu
mento. • 

Conviene hacer notar que el terreno don
de se erigirá la estatiza al Redentor, en la 
cima del Corcovado, fué generosamente ce-
Epitscio Pessoa. Es una prueba más de las 

(Continúa al ^inal de la 4* columna.) 

este silencio, silencio majestuoso, sólo turba
do por los gorriones con su piar triunfal o 
por la adormecedora y arruUadora canción 
del agua, que se desliza suavemente en los 
serpeadores cauces de regadfo, es inmansa. 
Una sensación de reposo inefable, de laxi
tud bienaventurada, se adueña del espíritu, 
identificándolo con esa otra placidez infinita 
de cuanto le rodea, pero al mismo tiempo 
elevándolo más_y más en alas del ensueño, so
bre esa materia que lo cirouniS, y que lo 
iiprisiona... 

La vida mism.a-, descortezada de positi
vismo, de realismos de lucha, para el logro 
de tan deleznables y efímeras victorias, la 
vemos como se ve el llano desde las cum
bres en una abarcadora visión Se conjunto, 
y como lo que en verdad es: hormiguero 
humano, con febriles afanes, pera adliarido 
a la tierra, ¡siempre a la tierra!... ¿Por 
qué3 ¿No somos verdaderamente más que 
tierra? ¡Oh, no; somos, sin duda, barro, pe
ro somos también algo más que barro, aigo 
más que árboles, que pajarillos, que toda 
esa naturaleza magnífica, quei todo efrte in
menso y maravilloso mundo material, a qaian 
siendo tan pequeños nos sentimos supei'Io-
res por uri «algo» «superior a la materia y 

' que la materia no posee. ¡Oh, no; la mate-
! lia no ama, no abstrae, no idealiza, no 

sufre, no goza, no anhela, no sabe de osas 
dulces o atribuladas inquietudes de nuestro 
corazón! ¡Sus encantos, sus portentosas ar
monías nos subyugají, es cierto, pero la dis
tancia se mantiene : ella es el árbol, 4I fir
mamento, la nubecilla, el paisaje o el n t't, 
siempre «cosas» muy bellas, pero «cosas» 
siempre I... ^.Maldecirla por eso oca un ma-
niqueísmo aberrado? Nuestro corazón pro
testa: nuestro espiritualisrao no la prede 
maldecir jamás, porque ella es el motivo 
perenne de nuestras más altas y m.ás ro
bles inspiraciones... Lo que nos repugna es 
identificarnos con esa materia y acetar la 
vida, asignándole un solo y único fin : el 
do asegurarnos fii imperio sobre lo mt.'e-
rial. Proseguir la marcha de nuesíras con
quistas sobre la materia, haciendo de cada 
triunfo un escalón: ¿por qué no? Estrechar 
cada día los dominios de. las leyes natu.^a-
les> con nuestra inteligencia investigadora, 
con el poder de una industria, dueña cada 
día de un nuevo secreto, de una perfec
ción: ¿por qué no? Obligar con la energía 
del trabajo inteligente de la tierra a cue 
ROS descubra los misterios do su fecundi
dad, logrando que las maravillas de la Na
turaleza se multipliquen por los milagros del 
talento: ¿por qué no? Pasear nuestro poder 
inteligente por ese» océano del aire y admirar 
a las: aves del cielo al ver pasar por encima 
de ellas ál hombre sin alas, pero rey de los 
espacios y de la creación toda, por su encen
dimiento, por su memoria y por su voluntad : 
¿por qué no? 

¡Benditas conquistas del hombr» sobre la 
materia! ¡jAh, pero no el reinado de la ma
teria sobre el-hombre! Progreso miaterial, 
como un medio, no como un fin. Materia 
esclava, no soberana; desarrollo de la ma
teria y de sus períocoiones como una con
dición normal de vida, no como una ambi
ción suprema de la vida. En una palabra : 
posesión de lo increado, como fin; de lo 
creado, como medio. Delante del hombre y 
encima del hombre. Dios como fin; debajo 
del hombre la areaoión material como me
dio de elevarse a Dios, y en el medio, el 
hombre mismo, Uevándose consigo la Natu
raleza muda a la glorificación de la Divi
nidad. 

La tarde va cayendo, desvaneciéndose en 
un anochecer cercano y frígido, que se in
sinúa en el horizonte-, ahora todo gris... La 
soledad de este rincón tan bello del Reti
ro adquiere la trémula melancolía de las 
sombras que llegan, de la luz que se ex-
dido por el anterior Gobierno del presidente 
tingue, de todo lo que se va alejando poco 

Son las palabras, grandes al par que senci
llas, con que el bravo capitán de los solda
dos de la guerra, primero, y de la virtud, 
después, abre la carrera viril de sus ejer
cicios : de esos ejercicios, filosofía práctica 
estupenda, que hace verdaderos sabios; 
gimnástica espiritual que hace verdaderos 
atletas de espíritu, verdaderos Sansones del 
alma... 

Y una estrella, como un lagrimón de oro, 
tilila allá, en la altura, como si se asomase 
8 ver el mtmdo arropado en tinieblas, muy 
redondito y muy chiquitín... 

Curro YARGAS 

Academia de Ciencias en 
la Casa del Estudiante 

ocrdiales relaciones que existen entre la 
Iglesia católica y el Estado brasileño. 

Dentro de pocos años tendremos, pues, en 
esta encantadora ciudad de Rio Janeiro, en
tre las innúmeras bellezas de su playa y de 
su bahía, de sus colinas risueñas, de sus 
edificios y de sus jardines, la magnífica es
tatua en bronce da Cristo Redentor. La dul
ce imagen paternal del Rey de loe siglos, 
a¡.ta y ladig-nte, en la cúspide del Córoova-
doj será no sólo el más bollo ornamento ar
tístico de ésta capital, sino el más firme 
emblema de libertad, el más excelso símbo
lo del verdadero progreso moral y civil del 
pueblo y de la nación brasileña.» 

El señor Berraajo inaug-ura el curso 
En la Casa del Estudiante fué inaugura

da anoche la Academia de la Asociación de 
Eistudiantes Católicos de Cienoias-

El presidente de la Federación de Estu
diantes Católicos, señor Marín, expuso los 
fines de la Academia y explicó cómo viene 
a ser el complemento cultural de la labor 
profesional y de propaganda de la Asocia
ción. 

El catedrático señor Bermejo, después de 
ag-riidecer la invitación y dfe ensalzar la obra 
de los estudiantes católicos, a quienes se 
considera unido, aborda el tema de su con
ferencia, y expone las antiguas teorías so
bre el átomo como elemento individual de 
la Química para hacer notar que con el 
des'cubrimiento de los rayos X, catódicos, 
etcétera, se ha pulverizado al átomo i>ara 
llegar quizás a la verdadera unidad. 

Én este campo hizo una sabia diserta
ción, que fué escuchada con gran deleite, y 
volvió a ocuparse da la obra de los estu
diantes católicos para alentarlos en el ca
mino de la investigación científica y en el 
de la perfección moMal. 

La hermosa conferencia det'señor Bermejo 
fué muy aplaudida. 
... ^ — ^ - » q,i ' 

Curso de Cultura Religioso 
Científica 

- — ü — 
Hoy viernes, día 22, a las siete de la 

tarde, explicará el rev-erendo padre Gil la 
duodécima lección de Historia de la Igle
sia, primera de la Edad Media, cuyo pro
grama es el siguiente; 

La Edad Media. Su primer perio.do desde 
el 680 hasta el 1073. La conversión de los 
ingleses y germanos. Conversión de los pue
blos escandinavos. Conversión da los esla-
v-vi y húngaros. 

Ssinquece todos ¡os pía 
tos y forl/ilece las na-

larálezas débiles^ 

G R"A^T i S 
y FRANQUEIAOO 

eaviamosw a petición, el "> 
.«ANUAL OE REPOSTERÍA 
OE PSQPí;cjr0S_DEL MAI? 

^STtVENSON. EONtT í t -
^ p A r t a d o SOS 

UAOfoa 

Hoy es eJ santo de ftay Pascasio. 
¿Quién lo salbía? Fuera de los padres 
del convento, fuera de su hei-mana la 
viejecita Ramona, qnie- está al sol cada 
tarde, a la puerta de su casa de la era, 
nadie sino yo. 
^ En verdad, esto no es n inguna «Vi-
neta antigua». No es máus que un ardo
roso anhelo mío de que fray Páscasio 
sea felicitado; y \ a s í no quisiera que 
nadie se defraudara Icón el epígrafe. 
Pero, ¿cómo sustituirlo por otro, si el 
inocente lego, pio-r| su Ixábito, ptor su 
calva y su barbaza, por su mismo es
píritu candoroso y puro, .pertenece a los 
padres de la más ant igua edad? 

Quien suba esta mañana por la cues
ta del encinar, que tiene vastas y re
torcidas encinas de muchos siglos no 
encontrará en lo alto a fray Pascksio 
sonriente, con su larga y enmarañada 
barba, qjue huele a barba de fray Pas-
casio, regando con tma regadera ver
de las frías macetas y el almendro es
carchado que nace ai abrigo de la ta
pia del huerto. Otros días, cuando, aca
bada la sopa del desayuno, el prefecto 
repart ía a c a í a cual su menester, él, 
que 63 el jardinero !y hortel8,no,' ce-' 
nido con su mandílete, se pom'a a lle
nar en la acequia misma lo,s cubos del 
agua clara y temhlorosa, que habían 
de beber sus ár&oles y sus pa i ras . Con 
una larga caña iba apar tando luego los 
limacos que ya comenzaban a asomar, 
los húmedos, los repugnantes limacos^ 
y pronto, paria cuando el hermano San
tos pasaba con su zurrón al hombro, 
ya tenía elegidas las más sazonadas le
gumbres de pellas, de cardo, do berza, 
que habían de cocerse oquella misma 
m a ñ a n a en la olla de la comunidad. 

Pero hoy, a ¡punta de alba, firay Pás
casio se h a revestido con el háBito fla
mante y hueco de ías solemnidades. Ya 
luego da la misa, habrá recibido, junto 
con la bendición del prior, su venia de 
asueto hasta la hora del mediodía y 
pa ra la ta rde ha,sta la puesta del sol, 
y se ha'brá marchado al monta, a l bojj^ 
que, a J a fuente, casi de cierto, con fray 
Quintín. 

Una vez los enconti"é sentados cato© ' a 
fuente. Con el ronzal enredado a una 
encina, los dos jumeaitos que les habían 
llevado, pacían las altas hierbas. Ellos 
desataban en aquel preciso instante un 
espacioso pañuelo que gua rdaba el con-
dmnio de i a merienda. Yo gr i t é : 

—Fray Pascasio, aún llego para 'e-
liritarle. Yo también ho de ser festejado. 

Como si les hubiera scíprendido en vi 
más grave dleíit.o, î. fray Pascasio- y 
fray Quiraiñ se les encendió el rostro. 
Balbucían torpemente: 

—La Santa Regla no permite este aga
sajo, pero es una pe<TU,eñez pa ra usted. 

Y desataron el pañizuelo. Eran me
dia docena de nueces. Tres nueces pa
ra fray Pascasio, tres nueces para fray 
Quintín. Y, sin enibafgo, ¡oh gloria!, 
tuvieron pa ra hablarme a porfía poi^ 
todo el camino de la bienaventuranza 
y gozo de to'da a lma consagrada. 

Yo decía que hSBrán ido al monte. 
Pero ¿acaso no eslará nevando? Sí. 
Nieva en todo el mundo, y en el mon
te de fray Pascasio la nieve se aizará 
cuatro palmos sobra tiorsra. Entonces, 
pues, fray Pascasio, con su frábito de 
gala, se paseará toda la m a ñ a n a por 
el claustro, viendo cómo Jos copos van 
cubriendo el encaje de piedra de los 
arcos, las gárgolas y el pretil del pozo 
que hay en medio con u n a florida reja 
de hierro que en la primavera se cubre 
de azalialr. 

A veces ent rará un pájaro aterido, y 
fray P a s c a á o aconsejará con un gesto 
a fray Quintín que ande quedo sobra 
las losas,, pa r a no asustarie. Ahoi'a pa
sará el panadero, sudoroso ie l h o m o 
y con su tabla l ima de panes ; y luego 
el padre vicario Safará preguntando con 
giran premura si han visto pa,sar al re
verendo padre prior. No ; no le h a a vis
to. Además, fray Pascasio no podría 
ir a buscarlo, perqué está de gran fies
t a ; poi-que viste su hábito de ^ a l a , y 
tiene asueto de tpriniera clase, por la 
m a ñ a n a y por la tarde. 

En seguida de la refección, los legos 
le festejarán en la .gran sala de invielr-
no, con simples y candorosos donaires., 
Le asen ta rán en medio, y tendrá que 
componerles una iiepentina plática so
bre el tema de la bienaventuranza que 
Nuestro Señor guarda p&ra los %gos 
ofoservantes. Quizá entonces se acuerde 
de aquella tarde t ranqui la y pura, en 
que yo pairfcicipé de sus nueces, quizá 
piense en rol. Pero de seguro no podrá 
imaginar, qfoe yo os he descubierto, pun
to por punto, lo que ha rá en este díai 

í d e su santo fray Pascasio. 

Jenaso XAYIEK YALLEJOS, 

Folletón de EL DEBATE 51) 

1 secreto de los 
Castelfort 

C N O V E X A ) 

por JEANNE DE COULOMB 

pana sonó, y los detenidos volvieron a sus cel 
das. Victoria ya no podría tener contestación a 
su pregunta hasta otro, día. 

Desfallecida, volvió a sentarse junto a la se
ñora de Beauharnais . 

—Al ver a mi tío—le dijo—me pareció que los 
cinco años transcurridos eran un mal sueño. 
Creí hallarme en Castelfort; me pareció ver de 
nuevo el castillo dominando el Vezcre, a mi ma
dre tan bella con sus vestidos de brocado y lar
ga cola, a mi padre t an bueno, siempre son
riente... ¡Qué lejano está ya aquél Tiempo fe
liz!...—^añadió, lanzando un suspiro. 

—¿Qu3 diríais—dijo riendo la señora de Beau
harnais—si tuvieseis mi edad? Mis recuerdos son 
aún rnás lejanos que los vuestros... 

—¿De dónde sois, señora? 

—De la Martinica. Allá lejos, al otro lado del 
mar, so eleva sclbre una eminencia la aldea de 
las Tres Islas. La casa de mi padre era la me
jor del pueblo. Yo vivía muy feliz y muy dicho
sa entre los míos. Me deiaron- crecer libremen-' 

té Impregnada por la brisa del mar . Pasaba ho
ra* enteras escuchando la canción de las olas, 
unas veces dulce y otras terrible.. . Y por las 
noches, cuando brillaba la luna, me gustaba, co
mo a vos, turteír el silencio profundo con los dul
ces sonfdos de mi cítara.. . 

—Sí—respondió Victoria—; se siente mejor la 
música ál aire libre, cerca del cielo. Yo subía 
a la plafaforilla de nuestra vieja xorre. 

—lin las islas—continuó Josefina—^la natura-
íeza es t an bella, t an fecunda... Nuestra casa 
estatoa ro'deada de tamarindos y de un bello par
terre dé flores, de esas flores exóticas t an extra-
uas, tan 'perfumadas . . . Un poco más lejos había 
una l a rga hilera de palmeras que alcanzaban 
más de cien pies de al tura . 

Victoria, interesada por el relato, se había 
sentado a sus pies. 

—En Castelfort—dijo—teníamos encinas y ro
bles seculares, y en la iprimavera los prados se 
esmaltaban de flores. 

—¿Teníais a lgún caballo? Yo tenía uno que, 
a pesar de su vieja aRura, era muy fogoso, pe
ro muy seguro.' E r a el fiel compañero de mis 
paseos. 

Y Victoria, a su vez, le habló de su caballo, 
>ütí su perro, de todo cuanto había amado. La 
duquesa de Áiguillon escuchaba en silencio, fe
liz de ver cómo sus compañeras olvidaban HUS, 
penas presentes pa ra 'resucitar recuerdOiS del pa
sado. 

El tiempoi transcurrió t an de nrisa que se asom
braron cuando el cercelero vino a traerles !a 
lista de los guillotinados en el día, y que todas 
las noches hacían pasar de celda en celda. 

Fué como caer del cielo a la t ierra. No obs

tante, Josefina cogió ávidamente la hoja, cuyo 
contenido desgarrar ía muchos corazones. La du
quesa de Áiguillon leía por encima de su hom
bro. E r a extraño no encontrar un nombre cono
cido en esta triste nomencla tura ; era un hecho 
tan extraño... 

Al día siguiente Victoria se puso a la ventana 
á la misma hora que la víspera. El comendador 
estaba ya en el patio con sus compañeros de 
infortunio. Tenía el rostro descompuesto, y en 
sus ojos leyó Victoria que tenía tristes nuevas 
que comunicarle. 

Muy pálida, y con el corazón lleno de angus
tia, esperó l a respuesta del caballero. 

A u n a señal de su tío se retiró de la ventana 
pa ra dejar pasa a otro pequeño envoltorio, que 
cayó a sus pies. 

Descifró penosamente las lineas t r azadas ; sus 
ojos se nublaron y cayó pesadamente en brazos 
de la señora de Beauharnais . 

La duquesa cogió el trozo de pañuelo sobre el 
cual el comendador liabía escrito estas pala
b r a s : «Paipá vive emigrado; maniá, en el Cielo.» 

Cuándo la joven recobró el conocimiento, se 
encontró sobro su caánastro, en donde la depo
sitaron sus compañeras. Al principio nada re
cordó, pero cuando, sus ojos se fijaron en el 
ventanillo rompió a llorar. Largo rato sollozó 
entre los ̂ brazos do la señora de Beauharnais , 
qiu'e la mecía como a una niña pequeña y tra
taba de consolarla con dulces palabras. 

La joven sólo repet ía : «¡Oh, mamá, madre 
mía!» Había amado a su madre apasionadamen
te, y su corazón se desti'ozalba al pensar que- ja
más la volvería a ver. | 

A.fuerza de llorar acabó por dormirse, y du-' 

rante toda la noche a sus compañeras se les 
desgarraba el a lma a l oir la voz de esta niña, 
que en su turbado sueño repe t ía : «Mamá, 
mamá...» 

Necesitó algunos días pa ra reponerse de tan 
terrible sacudida. Cuando volvió a asomar«e al 
ventanillo ya no vio más al caballero. 

¿Le habían puesto en libertad? ¿Le habrían 
trasladado a otro calabozo? No pudo saberlo... 
No debíS haber sido ejecutado, puesto que no 
vio su nombre en la lista de las víct imas; pe
ro, en cambio, recorriendo con l a vista la hoja 
fatal, descubrió los n o n ^ r e s del ciudadano y de 
la c iudadana Berthiemon. Habían subido el mis
mo día al cadalso... La muerte los había., al 
fin, reunido. 

Fué pa ra 'Victoria nuevo motivo de lágrimas. 
¿Qué sería del pequeño Amaury? Se encontraba 
sin familia, sin parientes próximos... ¿Quién re
cogería al pobrecito huérfano?.. . 

CAPITLT.0 XXIX 

La señora, de Beawliamais 

Aquel verano el calor fué terrible. Había mo
mentos en que el aire del calabozo era irrespira
ble. Las prisioneras pasaban el día teudid.-is ^n 
sus camas, oprimidas, palpitantes, sin fuerzas. 

La señora de Beauharnais j Victoria hubie
ran terminado por sucumbir bajo esta lenta tor. 
tu ra si no se hallasen reunidas. Con sus largas 
conversafciones sa lentretenían y se animaban 
mutuamente. La duquesa de AJguillon sufría 
sin exhalar u n a queja y dulcemente las sonreía. 

—Ocupáis el lugar de mi pequeña Hortsnsia 
—decía Josefina a la joven—. Tiene once a ñ o s ; 
su hermano Eugenio, doce. 

Y charlaba incesantemente de sus hijos, de 
su Hortensia sobre todo, t an inteligente, t an bo
nita, y que prometía ser una exquisita ruajer. 

A veces, en medio de estas conversaciones, la 
puerta se abr ía y apai-ecía el cr.i-celero. Las pa, 
labras expiraban en los labios de la señora de 
Beauliamais. . . ¿Le t raer ía la muerto? 

Se marchaba el guardián sin dejar acta de 
acusación n i n g u n a : no serta ajjuel día... Algu
nas veces, cuando \ ' icíoria le veía de buen hu
mor, t ra taba de interrogarle para saber noti
cias de fuera. El carcelero negábase a respon
der... Las prisioneras veíanse, pues, obligadas 
a atenerse a las conjeturas... Robespieixe debía 
vivir, puesto que el Terror reinaba aún. 

El carcelero, pa r a congraciarse con Victoria,, 
le trajo un día. a su pequeño. El niño tuvo mié-
do al principio do ha.lIaK=a en un caiaíbozo, pero 
al ver a la señorita do Ca.%tíi-!fort secáronse sus 
lágrimas y le tendió sus brnciío.í. El padre tu
vo que hacer verdaderos esfuerzos p.ara llevar-
eelo, porque el niño no quyría dejar a su nue- , 
va amiguita. 

.—Sois una. seductora de niños, querida—(i?|o, 
riendo, la duquesa ác Áiguillon. 

Una mañana del mes de julio, que el calen-

{ContinuaréL^ „ 
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El Directorio aprueba la' 
reforma de los balnearios 

151 Directorio estuvo reimido desde ias 
seis y caedja hasta las ocho y media.. 

El general Valiespiaosa dijo « a a o raferea-
eia; 

—Asistáeron al Consejo el subsaorelsrio da 
Gobemaeim y el direotor general de Co-
rrftog, 

11 señor Martlae?: Aaido dio eut í i ' a áa 
dos proyeoios: vno de reorgauizaüión del 
Cuerpo de Médicos da baños y d« reforma 
ds les egtaJjlecimiaiiQti balnearios y otro re-
latine a la saíiid&d de puarfe». Pyeron apro-

La causa por el convoy a Tizza 
EH ' 

Informan el íiscal y íag defensas d« IQS geneíales Cavalcsnti y TUCÍQ 

También piopuas, y B@ aprobó, un real de-
sreto d« ooneegión da una gran oruz.de Be . 
nefioencia s, una hermana, de Is, Cariliad-^ 

EJl «oronel Tafur propuso el Bombrami^n-
to y efxvÍQ de una Ooijiisión al Congreso 
Posta,! de Éstocolmo y la copíinuaoión d© la 
Casa da CQfreos de Lérida. 

5-. * * 

Visitaron al general Navarro el presidente 
de la Diputaejón d© Cáeeres, coa una Co-
njisión, y el jeía del Catastro, cap una Co
misión de ingenieros de Montes. 

* * « 
El s4bado saldrá de Madrid el conde «̂ e 

Bomanoaes. Panará unos días en Barcelona 
y luego emprenderá gu viaja al e-xtranjaro. 

S! * !5 

Los que fueron profesores y alumnos de 
la Aeademia genera! Militar, presididos por 
el marqués de Eetella, se reunirán paro al
morzar el próximo día 24 en el restorán Mo-
liaei». 

i^ su & 

E n el inÍBÍst<?rio de la Guerra visitarf.n 
ü marquág d» Estella los señores Iíerí>>us 
y Ccmpanys, y en la Prewdencia el susisis-
cretarÍQ de Gobernación, general Martínf? 
Anido, y el embajador de Ital ia. 

* « * 
Ay«r íué recibida por el pretsidente del 

Pireotorio la Comifiió» ds autoridades y fuer
zas vivas, de Almería que vino a gestionar 
asuntos de lateráB da a,quoila loüalidad,' 

Eil general Pr imo da Rivera Jta, dio todas 
las seguridades de que no derogará el de-
cr«to ooocediendo a dicha ciudad una briga
da de reserva para África, igual a las' que 
6e instalarán en Málaga y Alicante. Les 
ofreció dar orden de que por los Ingenisroü 
militarais se empiei'en 6.egTÜdam<»te los tra
bajos de preparación da aquel campamento, 
si cual enviará muy prontf» media brigada. 

Después habló a los comisionodcs dpi pro
blema uvera ,,ds aquftlla provincia, manifes
tándoles que el Directorio se ocupa oon in
terés da lo que s© r«fiei-e a las trabas pues
tas por los Estados Unidos a la importa-
eidn do .uva. Les ad^lajitfí q\ie al ampliar 
fa Jun ta de Aranceles ff VaJoraciones la 
produasión uvera de Almería tendrá en ella 
un rapregentanta. 

Finalmente les habló de otros intarpses 
de aquella población, saliendo fqi comisio
nados muy eomplaoidos da l a \ m j o v í . í t a . 

N! * « ' " "' 

El general Jordfina recibió n una Coml-
ei-éií de la Asooiación Nacional del ^.Tagia-
terio, qu© Te hizo ©ntrep;a de la î rauclusio-
pee d« la úl t ima a^ambleía. También le vi-
« t a r o a el director da Aviación y el delega
do da Fomento en lo Alta Coríiiwrio. 

u ñ a Comisión de aíaoliQlero? d<> la Man
cha conferíinció coa el general Musloras. 

Los cuentacorrenl'stas del 
Banco de Castilla 

ISn loa loíjales que la Cámara de Comor-
mo t iene en la Bolsa se reunió ayer, a las 
saJa de la tarde, la junta general d§ nveiy. 
taoorwntistíia del Banco de Castilla, ante la 
eaal la Comisión gestora, nombrada en la 
anterior asamblea, dio cuenta de los traba
jos realizados en pro de los intereses que se 
1» habían encomendado. 

Ija asamblea se desarrolló en un ambien
te de cordura, y de unidad de criterio, y 
aoordó dar un voto de gracias a 1,1. Comi
sión gestora por todo lo actuado hasta la 
feeha y concederla un voto de confianza para 
qm continúa su gestión. También acordó 
ponsr en mano» da dicha Comisión un es
crito d i r ipdo al presidente del Dj>'ectoiio 
para que »i en su día lo estim.a oonveniento 
1© eleva a dicha autoridad. 

A las die-z y media comienza la segunda 
sgijian de la vitita de la oau»a por la conduc
ción del convoy a Tiz?a. 

La Sala está eqnstituída en la misma 
Corma. 

L i auditor saüor Bpiz Lafuento eonti . 
núa la lectura de las deeiaracionee que intere
san a la drfepsa. Comignía con Ifl, prestada 
por el comandante don Federico Santiago, 
pedida por el defensor del general Cavalesn-
ti , seftcr Baro. E n ella sa dice, después de 
detallar la operación sobre Tizza, que el entu
siasmo que ej gesto heroico del general Ca-
valcanti produjo en Melilla fué extraordi
nario. Añade que dicho jeíe dejó en libertad 
de mando a todos ios Jefes de l$s fuerzas 
que interviniex'on y T a n sólo él cooperó con 
su esfuerzo personal en los momentos deci-
KÍVOS. 

Ba lee después la declaración prestada en 
e' sumario por el general de brigada don 
ÍJ>aHQÍgco Crómez Jordana. 

La del general Berenguer, leída a conti-
auacjón, dii'O que las opera,ciones realizídas 
en Ti?za, lejcB de entorpecer el avance do 
las fuerzas, contribuyeron a despejar el 
íre!5ue, y, por tanto, a facilitar el avance do 
nupstros soldndo.s. 

f^a der]ftra<-iün del general Tuero djcs que 

el comandante general no agumiera el man
do y dirección ¿9 la« tropas, dejándosela al 
general Tuero. Hay ír&g m D m e n & o capítu
los en el desarrollo de Ip, opersción: deteni-
miento, retirada dí^cuidad» e in&cción de ia 
columna Birvent. Dice qua loa jet'e« no tu
vieron iniciativa, 

Añada que el general Civalcanti situó 
su cuartal general en Sidi-Amaráji, Hmitán-
doRe a pedir Eotieiaa, basta que recibió ol 
dtspaoho del general en jeíe v montó a ca. 
bailo, marchando al GaJet, tm. el trnyoctQ 
encontró muchos heridos. Conferenció con 
el ganeraj Borengv.er, quis le dijo 8<!udiera 
a todos los medios, y entone^js aveugó 
a la compañía do Jíapadores, y marchó £B-
Bizeltamenta a Tiz?» -ion BI ron voy, en me
die de la eytupeíaof.ión de los mocos, y 
aprovsch&ndo ésta, siguieroíi las tropas de In . 
taníi^Jía, entrando también ea TÍKKa, 

Anota el ü.scal que fhto duró Yai'ia,s horafl, 
pues aunque en ot-ros informeg m dice que 
duró menos, creo más sobrios IQU primaros 
informes. A s\i juicio, ei j,'erierííl Ca.valcanti 
no podía apreí'iar lo orujildo dflsde Abarán, 
Calitk-a la acción d^ rüva lcanü de decidida 
y valerosa, aunque crse imprer'i&o eeta ras-
Ro del coisendanle Rc-up-ral, 'UltÍB3aiaí'ut<3, 
pa'.a a examinar la intervención dí>l roronel 

!a operac-ióti que .había de reaUzar-ie el día J« i Sirveut, y añrma que i», colaboración ds ppta 
no la suspendió por la niebla, sino por e'ípe- (.olumua fué ilusoria, Mgafiva, indicando 
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PWSiaancia—-Eeal deca-eto (rectificado) autori-
íando aj ministerio de la Gobernación para, con
tratar, mediante concurso público y paj-a atenjer 
o, la lucha contra el paludismo, lo, adqiuBÍcián dki 
los prep&ndos da qnmina que se mencionan-

Eababüilando, sin perjmcia de tercero de mejor 
derecho, el título da maj-quág de la Atalaya Ber-
njeja, » favor ds doña Angeid, Santamanna y Ál-
dunoín, condesa deí Vallfi de Oscile, para si, tus 
lujos y sucesores legítimos. 

Idejií JSera el título de cojjdo do Biandi'ina a 
facor de ñan Vicffnle Josa de Urrntia y Errazti, 
para d, sus hijos y fucesores legítimos. 

Nombrando para la dignidad de Arcipreste, va
cante en la Santa Igles'a Catedral de Tarizona, 
al presbítsro don í'rudencio J. Conde EÍTailo, Ca
nónigo magistral da 1» de Badajoz. 

Aprobando el proyojto redactado por la Ofioma 
técnica para construcción de un edificio con deeti-
Bo a, esciisUs graduadas para niños y niñag en Co-
oentama (Alicante) • 

Meia ídem por el arquitecto don Antonio FJó-
rw Urdapiüela para tonstrucüón do un nuevo edi
ficio con 4«stiní> a Escuela, Normal <Je Macsstroa 
ea Grfvnada. 

ídem ídem por la, Oficina, técnica para construc
ción d)3 un edificio con destino a cácueUs gradua
das para niños y niñas en Benaguacü (Valencia). 

Concediendj a.l Ayuntamiento de Campo de Gnu-
tana (Cindad Bealj un auxilio d© 4.2.107,X9 pese
tas, p^ra la terminación de un edificio con destico 
ai BSKtnelas graduadas en dicha Tilia-

Aprobando el proyecAo redactado por la, Oficina 
fcáonica, para oonitruccUn de un edificio da nueva 
planta con destino a escuelas graduadas para ni
ños 7 niBas en Santa Slargarua (Baleares)-

Ídem ídem para, ídem ídem en Almagro (CSadad 
Beal)-

X)isp,̂ niendo B© conceda la admi^iún temporal 
de la hO]ttlati en blanco para la Iabric,a«ión de en-
TOSes deBtin3,do3 a contener aceites de oliva para 
la, exportación-

Hacienfla,—Diaponiendo que por lag relegacio
nes regias se ordene la inmediata publicación en 
loa «Boleitines Oíicialesí da las i>roTinaja3 nue 
comprende su región de U disp.-sidón adicional 
del real decreto do 16 del actuaJ, modificando al^u-
BQs artículos de la ley do Contrabando y defrau
dación de 3 de septiembre da 1904, reformada por 
la, de 38 de julio da 1022, 

GOSernasStfn.—-Aprobando el reglamento para eJ 
régimen de las corridas do toros, novillos y bece-
rroB-

Dieponiendo que los ejoroicios de oposición p,ira 
calirir una vacante de jefe de sección con destino 
a la da Parasotologí,!. del In^itituto Kacioní-J de Ui-
gieno de Alfon^i XIIT, ilun iirincipiu el día 20 üi-l 
Betnal-

Trate p.—'Oesipstimando el rc'curso de revisión 
interpuesto por don Jerónimo Bolívar contra ei 
acuerdo concediendo con restricciones la inscrip-
«áóo áe la marca número 48-942 para disCngutr 
peUcnlag oínematográfioa* 

rar las órdenes del comandante general. Afl 
do que no bebía tenido noticias de la si
tuación del enemiyo, pues no habí» recibido 
ninguna confideacií-, 

Ei general Tuero dice en otra deolavacióu 
prestada en el sumario que en una confe
rencia celebrada con ei comandante general 
el día 26, éste le recomendó que pidiera 
tmoa meses i a licencia a la Península por 
enfermo. 

Sigue diciando el declarante que al llsjar 
ü ¡a Península relev.'do, se presentó al mi
nistro de la Guerra, a quien regó que le au-
IcriiRba para prasentarije a sus compañeros 
¡la"? (jus lo íorm-.rnn tribunal de honor y le 
suplicó quo Le i n o a s e rápidamente la infor-
macicu para dopurar la responsabilidad en 
que hubiera i-icurrido. 

Posteriormente, v con motivo da un ar
ticulo publicado <-n <-La rorrespoadeucia de 
EhuaüS), í,o picnen'ió otra vez al m)ni«;tro 
íh- la Guefva, aci^'opaiíado del duqu{> Ja Te-
tuáa , comunicáiidole eutouce-i aquél per^mal-
mciite su relevo. 

El relator 'io dirige a la pre-jidencia y dice 
que el dcíemor del coronel Ijaeansl renuncia 
a la pruebr, y que el del coronel birvent so
licita la lectura d,3 la dsclaraciÓQ del eo-
íí.Oíidente Higueazn, pero como te leyó ayer 
se acu.cJ'da no repetirles. 

' El íJ-ical '^cñor Carcía í ío icno pide a la Sala 
I que .se dilui'ide lo oxpi"6f-ío q^er pxjr el go-
I ñera! iiaro acer,-a del tiempo que ha tenido 
I la cnu.-;a en su pod-'r el ííscal. contestando la 
j presidencia, que como lue:;o ha de conce-
1 dorso !a palabra al fiscal y a ¡a defensa para 
1 lectificacioups, (ntonces se aclararé. 

La Presi'Jencia prcguxita HÍ algún coiice-
1 jero qu'ere que «a lea alguna declaración, 
I f-oIiLitando el general Zabab» sean leídas 

jas probtadas por los generales fíanjurjo y 
Viv^fc. 

El primero dica que bnlláudosa el día 20 
cu fcl zoco del Haeh, prasoueió paria de la 
operación do Tizza. A mediodía llegó a la 
plaza, donde le dijeron que en Tizza se es-ta
ba combatiendo. Añado ol declaraat* que 
CIÓ grandes elogios del general CavaJoanti y 
quo í,e docia que, debido til gosío del co
mándente general, se haTbía r^iíuelto la si
tuación critica en que s« bailaban. 

El general Vives dv:<3, que- también oyó 
elogiar la conducta del general Cavaloanti, 
ŷ  afirma que con su det-erminación evitó 
el estacionamiento da la'; tropas, salviando 
e¡ 5 erro cometido de agrupar batallones en 
tan rcdiíciao aspa-io-

Con estas declaraciones se d«n por ter-
minada.s k s lo.-furas de pruebas y doeu-
meutíis, y e.l relator, eeñoi- Cabezas, co
menzó a leer ¡a acusación íjscaj. 

LA ACUSACIÓN FISCAL 
I)ic6 q i e en u! mes de septiem-bra de 

iJ-iX se mbeut.'», m loh uíaíS 10, 20 y 20 ¡le
var oonvojfts a las po&ici,mes Lsm¿ar-T¡zza, 
sm conseguir qne estos convoves llegaran 

j a la ult ima po-ici.Sn. In tentaba el euejnioo 
I liace.r un segundo Iguarilion, v sabiendo ei 

general en jefe que ¡oi d)PÍenVM.es sólo te
nían víveres para tros días, dispuso que el 
ciia 29 se le,", llevase un convoy con víveres 
y agua, y que .al mi'fmo tiempo se relevase 
a 1,1 gudin;,.]/)!-!. 

l'.l día 2S '•e < elebj-ó una reunión en la 
(omandaccia geneial, de los generales Ca
va lean li y Tuero v jefes do columna, puntúa-
lizancio las dii¡,os¡cioneg jiara el log"o de los 
übjetivoí. A 'as ocho de la mañana marchó 
la columna del general Tuero, después de 
media hora de preparaciones de Artillaría, 
llegando a las nueve al (^aret y emprendien
do el avance hacia el Norte. 

E l onemijío rjforzó su re-iistrfsncia con nue
vos y f.reeidoa continsrente.s de alta moral, 
empleando una pieza de artiileria. 

Izada (a bandera de asalto, avanzaron re-
suo)tament.o ¡os batallones d,» la Keina y 
Borbón y después 1O;Í de Vergara y Valen
cia, intentándose hacer marchar el convoy 
;• cayendo entoDc,% heridas las primeras 
a;émi¡a«. Las reacción'^ oíriisivas del ba-
ta.llón do Valencia no fueron suficienfes paia 
que ¡a columna avan?ara. El comandante 
general permanoció todo este tiempo en Sidi 
Amarán. Luego .«e trasladó a la posición del 
Garet , dond^j presenció el desconsolador es
pectáculo de la inacción, y entonces coa su 
Jís tado Mayor y una compafila del quinto 
de Zapadores y una sección del tercero 'mar
chó a Tizza, precedido del convoy, avan- ' 
zando entonces por haber aminorado la in
tensidad del fuego. 

L a Infantería logró despejar al enemigi^ 
de los llanos de la derecha. 

•El objetivo principal, qua era la con
ducción del convoy, se logró, entrando en 
1.1 posición poco más de" la mitad de la car
ga, destruj-óndose algunas casas desde dtn-
de el enemigo había bocho insistente fuego. 

Hace el señor García Moreno en su es
crito la apreciación de que en la guerra el 
éxito de toda operación dejiende de varios 
factores; la ciencia mii i tai , ¡as órdenes de 
mando y los, reglamentos tácticos. A con
tinuación habla de las OJOTIaciones del 16 y 
20, advirtiendo que el general Tuero, que 
niandé aquéllas, sufrió varios olvidos de im-
¡xirtancia, j sosjiocbando que eslo general 
ao poseía laj condiciones aji|°tecibles del 
mando. El día 20 el enemigo nos diezmó el 
[Jileado por no haber la suficiente protección. 
Por \ arios detalles de. esta operación, en 
que se nos hicieron 80 bajas, ei fiscal dic<3 
que la B¡eeció-a del pueoto del jeíe es in-
at eptable. 

Examina los aspectos de la operación de¡ 
(lía 29, en que se observa apresuramiento, 
debiendo!-e tener en cuenta ol envalento
namiento del enemigo. El comandante ge
neral debió dejar las ini'-iaiivps a los je-
ie= de unidad, porque no se desarrollan las 
opi.riK iones < on arieglo a, norn.as esai-í.as. 
Apunta deficien"¡as, cutre ellas confiar cJ 
mando a un gtu t ra l i.alio de .espíritu, tanío, 
que el mi-.mo comandante general confirmó 
las dudas quo tenia sobre la pericia de dicho 
general. Añade que la operación disbió ve
rificarse con mayores efectivos. 
J e r m i n a diciendo que fué u n error que 

pobreza do espívilu m-ilitar, En distin(a,s 
Oí asiónos llamaron a, Sín-ent y no aparecía; 
todo fué defectuo-io. Termina con Ja con
clusión de que el general Cavalcanti salvó 
la situación más con su valor personal que 
coa la preparacióu. Añada que Cavaloanti 
pteparó la ofensiva por sí de una manera 
defectuosa. 

Por último, formula cargos contra Tuero y 
califica lí>s hechos como negligencia, 

ESCFITO. D B LA DÜFENSA 
D S CIYALOAWTI 

A las cuatro de la î a-rde se reanuda !ia vista. 
El defensor del general Cav»¡«aati, gene

ral Saro, da lectura a su informa. 
El general Leopoldo Sa^o k© su eserito 

da defensa, recordando <>l éxito do la tom,'» 
de Hadcr y Tauima, bajo el mando del 
procesado. 

í'En í>sta r.ituaciún, un convoy, cu^iaa 
fuerzas do protección dicigis ol general Tue
ro, iuvo la poca fortuna ilo no lograr B1 
ahistec-imieuto de Tizza. E.l goneral en ja
le fe atribuyó, o cvc.^ó palíiíco atribuir, la 
falta do éxito de la r-olumna Tu«ro única-
uicníe a la biluación y número del onemi-
[;,!, y s..ó!o -se propuso un conseeuoncia, acu
dir con nw\ortí-i t;lí montos para, ií]canz,ar el 
objotivo, y a e>ítR Itn ordenó al conmndaiita 
general .(,uo dispxihiera ol üprovisionamien. 
lo pora lei 2í'. 

Higuiondü ¡a doctrina del goneral en je
íe y ol espíritu dáil wgiamento da isamjia-
ña, ol gcnciral Cifcvalcauti, auxiliado por su 
Estado Ma^or, Blandió lo»s detaüos de pre
paración y dirigió, previa a,nuoncia del ge
neral BoriMiguer, una orden a Tuero, seña
lándole los objeiiios principaieH y modo 
general de ulcanzarios; paro respetando 
siempre la Jibartad (!e acción, fiin invadir 
lc.b íum-ionetí del jeta do las íuer?,a«.> 

l'-l gí'n€va¡ Haru describe el jieríodo d« 
preparacijín del eombule. 

< El tiM'al—dice-'l,? acusa de holtír nom-
biado el general Tuero jefe de las fuer
zas, a pes-ar do su poca toriima í>l día 20, 
y afirma, que el único capacitado para dero» 
norlo del mando era Berei)gue.r,-í 

Alude a la dificilísima posición de T¡zzi-
.Vt,ba y a las diíicultades que han existido 
sienqu'o para los abastecimientos ea la 
aona. , 

El genenal Saro estudia la conSucta de 
las colummas desdo la salida de Melilla el 
día 20, y sigue los pasos de coda unidad 
con todo detalle, ©s{>eeia7monte defede «u 
llegada al Uaref, para reohiazar la acusa
ción fiscal en cuanto dic^ que el general 
(uvaleanti pp<!Ó de pasi^iclSd en Sidi-Ama-
r in . 

Hace un atítudio <!# cómo so movieron 
las í.ropas y da cómo debieron moverse, 
par.), .afirmar tennin&ntemente de qu« por 
parte de Cavaloanti no hubo pasividad, ai-
no todo lo contrario.. 

Sostiene el cle-íens-or que el comandanta 
general no («nía ubligaciém do mandar i a 
columna, ni siquiíira de vigilarla personal
m e n t e ; pero, iiiipetiweo y diligient«, tuvo la 
inspiración do ponerse a vanguardia y evitar 
el desa.síra qua p,e cernía poco más tarde 
sobre iaa tropas. 

l ín un brülantíj párrafo deiscribe el rasgo 
heroico del geueml, que no tuvo mi'is que 
un móvi l : Ja necesidad de vencer, y venció. 

I-iee un telegrama del prosidenta del Ru-
prsmo, en el qua íe'ii ita a Cavalcanti por 
su conduela, y de una caria en idéíiticos 
trémino^ <!el fi.^cal. 

UN INCIDEHTK 
En este punió int,3rviene la presidencia 

para rogar al deiensor quri no haga alusio
nes a la conducta del actual señor li^i-al, 
quien muy lúen ]-udo estimar cntoiu'es uie-
recodor de ©logio a(|uei comjx>rtamiento, pues 
carc'ÍH de el'-mentoK de juicio, v aún no 
so habían formulado determinados cargos. 

El general Saro : No lo hago con otra fina
lidad que la de informar a la Ka)a. Y, des
de luego, si en algo bo ¡xxlido molestar a 
i'-ta o al seño'- fiscal, solicito perdón. 

El fiscal advierto uue. aun agradeciendo 
los buenos deseos de ¡a presidencia, convie
ne que cuanto a éi so refiere sea c-omenta-
do con fxteinsión para que no queden nebu
losidades. 

El presidente: Continúe el defensor su 
informe. 

fie reanuda ia lectura, y momentos des
pués el general Saro sóücita un descanso 
d i diez minutos, que la otorga la j^reii-
dencia. 

F INAL D E L I N F O R M E 

A las seis y media continúa la vista, .si
guiendo el defensor la lectura de su informe. 

Defiendo también el escrito al general Tue
ro y coroneles Sirvent y Lai,-anal, afirma.ndo 
que si hubiei-an servido en Afrii-a con fuer
zas más hechas se liubieran mostrado a la 
aítura de los jefes de nuís presligio. 

E'stud'ia detenidamente todos los docu-
piontos que figuran en el suniario sobre las 
atribuciones del general Cavalcanti, y hace 
un bos<¡,ut'j(> do la figura da éíite, ensalzan
do ou brillante historia militar. 

Se extraña de quo el fiscal prescinda de 
los informes oficiales y particulares del ge
neral Berenguer y de otros jetes del Ejér
cito y de reputados testigos. 

Haciendo un cumplido elogio del Supre
mo, jiido para su defendido una comixmsa-
clón amplia y justa, por la, humillación 
que siempre supone un proceso, y afinna 
que aunque el fi.scal haya acumulado cargos 
contra Cavalcanti, son infundailoti e injustos. 

Ter:n¡na invocando jusíTcTa para su patro
cinado, al cual el culto Tervienle del país 
ha colocado en ei santuario d« su afecto po
pular más envidiable, 

.- DEFENSA D B TUERO 
A las Ocho de la noi-hs comienza su in-

íorme el coronel señor Kuiz Fornells, defen
sor del general Tuero,- cuyo historial mili
tar comienza recordando. 

Se le acusa de negligencia—dice—, no obs-
(Contmúa al final de la¡ 4.* columna.) 

COTIZACIONESl 
DE BOLSA 

M & P B I B 
4 por 100 Intertor.-^^arie P , "20,55; E , 

70.00; D , 7 1 ; C, 71,10; F . T t ^ í t ; ^ 71,10; 
G y H , 71,10, 

i por 1«> ExteriOF.—Serie F . 8S,40; E , 
86.50: r>, «5,90; O, 8 7 ; A, 87,50. 

i per l eo Amortljable.—Sírie C, 90 ; B. 
90 ; A, eO; Diferentes, 90. 

5 por ÍOO AjiMíttIsabit.—Seria F , 95,05; 
E, Í>S,16; B , 9F>,30; C, 95 , -» ; B , 9!5,40; A, 
95.S0. 

fl por 100 AmoHisabie (1917) . - ^ r i e C, 
9S.;W; B, 93,40; A. 95.30. 

Obllgaote»^ í e l TesaR».—Señe A, 101,20; 
n , 100,80 (un aijo) ; serie B , lOl.W (4,50 
por 100, oc(uVjre) ; serie A, 101,70; B, 101,88 
(3 por 100, enei») . 

AyantRinfaíiío m Mstim Emp-^sWtoa^ 
imi, BC; laterita-, 98,§0; VUl» Madrid 
(1914), m^5; Sevilla, 92. 

Mamieess , 81. 
Cédalas hlpeteearlgs.—Pel Basjeo 4 por 

100, 91,05: ídem S por 100, 1-01; ídem B 
por 100, 10ñ,2O; cédulas argentinas, 2,39. 

Acoionas.—Banco d* España, 6S8; Kspa-
ñ.-il Crédito, 14,S; Bío df> la Plata, «4 ; ídem 
ídem fin oerriente, 84 ; Explosivos, 853 ; 
AKÚ- ar (prpfepeiit«), contada, 78; f3«m 
íordinaríft), contado, 30,28; fin íioís-ient*, 
;«),2i'): M. ;';. A . , fin purrieote, SIO; Nort&í, 
cantado, 9 1 1 ; fin porrieat*. 812,50; <Pí«t?a. 
politano, 907; Moagemo:?, JCJ; Thada, A, 
520; Tranvigo, .92,2.^: ídí>m fia corrionte, 

OWIáaoisüi^,.-^ .Asucafpra estarapillad-is. 
74,50; íd«m ( toaos) , 9«.5Ó; Cqmpofifa Ka-
val (5 por 100, 9« ¡ ídem f3om (bonoe), 
97,75; Unión Eléctrica O jíor 100, 101 ; Ali. 
cantes , primera, 380,7lí; ídem toro«!"a-, 
352„'50; ídem E, 88,13; Nortes, primera, 06 ; 
ídem O por 100, 103,90; Tánger-Pe?, 99; 
Peñarrova, 99,50; 11. E-^pañol.»." 97fí5: 09,«( 
Madrid," 109; TraBsatlántioa (19221, 106,50 

LOTERÍA NACIÓ 
.,i,j. ijjiionunimiipi -*»rai i i " " . 

EL. SORTEO DE AVER 
—IJUl 

V l l N T I S ü l S Mili 
063 075 077 132 224 290 bjá 347 ^5fi 378 
40a 413 473 541 ú55 57S 530 600 022 655 
§78 689 780 783 SSi 850 903 910 015 ObO 
99Q 995 

TEIKTISIDTE M i l 
061 084 319 145 168 179 188 206 275 277 

PREMIOS MAYORES 
Kúms. 

35,673 
27,100 
14.363 
39.913 
27.111 

*il 
@.m 

msn m887 
7,938 

nsm 6,748 

m.m^ 
38J99 
UMl 
10.173 

PlPeB9Í08. 

180,000 
70.000 
mmQ 
ÍO.OOO 
S.SOQ 

» 
» 
* 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

WíibUeioms. 

Pnases. 
Granada. 
MatlifM, íe rez . 
Ít*SFM, Campillos,, 
yalenols. 
a l teante, BaH»Jona. 
3«,m% Fionteafa, 8«ifHlft« 
OiSísuela, SalamaHoai, 
A)nut«¡», Basoeloaa, 
M9AM, MMagft. 
MMtiid, M á l a ^ . 
Santander, Giján.: 
VaUadoliS. 
BÜNo. 
MM», Ill>ftCK!*«. 
Co?«Ut .̂ BaM»lo«9. 

Premiados con 500 pesetas 
i)T;qENA 

IQ 20 85 40 -17 56 01 66 74 99 

(,'EfSTINA 
144 162 17a 224 S.'ífi 341 B U 367 886 4H) 
43« 449 450 4,57 459 470 48;! 507 

/VS.'^^N>VV/-,.,'\^Nrf,>^ V- ̂ , „ y'^y\,^\/^. 

610 667 .f)84 
Saft 909 «81 

34 7.44 7efl 777 792 81 (i S!H 

Mili 
062 005 104 188 140 141 146 154 195 190 
24a 255 276 280 !M1 »73 BB9 Í191 408 419 
472 480 m 511 521 ñm 588 670 672 618 
6B2 680 701 721 8Í51 848 868 878 902 950 
967 

BOS MtL 
015 018 029 088 063 083 099 123 }24 137 

Eléctrica de Cot i l l a , 9 5 ; Valencianas Ko^: ^ 167 197 m | 9 265 266 B09 820 SM 

CM ñm mi eso m &M im 719 m 775 
784' 780 m i 808 820 840 893 9S6 947 961 
055. 

'mm mi 006 032 052 0.57 070 070 107 125 187 188; 590 594 606! 630 711 718 721 731 742 748 
144 149 n a 393 209 210 225 806 862 437; 780 799 846 879 900 917 933 084 998 
451 452 467 4713 oOl 543 ,566 575 613 617 | y j J I N T í N U E T E 'MU, 

t e , 95,80. 
Moneáa ss t ianis ía .—Francos, B5; llbr*», 

33,92; dólar, 7,84: (no ofleiales) : francos 
suizos, 136,50; ídem belgas, 59,20; liras, 
34 ; esoudo portugués, 0 ,26; peso argentino, 
2,09; florín, 2,94. 

BILBAO 
Altos Hornos, l l8„50; Explosivos, 832 

(papel ) ; H-esinera, 244 (dinero). | 

BARCELONA H ! 
Inferió.-, '¡OfiO'-, K5rtW*ior, 8 6 ; ,^inortiz«-| 

We. S)5.*T; .S-SrTe,s, 62.75; Ajjeantes,'61.S)0; ' 
Audabioew, '5l,t>0; francos, '3,1,201; libras. 
33,99. 

PSHtS 
iPaseta?, 304; liras, 102,05: l ibras, '102,70; 

dólar, 23,92; corenss suecas, C26; íd«m no
ruegas, 3!-),50; francos suizos, 4i ;! ,50;ídem 
lielgas, ar,; florín, HOO,,"??!; l l io t in to , 3.445; 
filo de la Plata , 24^. 

LONDBES ' 
l-l-xterior, 07 ; pe^^tas, .33,955; francos, 

103,05; ídem suizos, 34.87; ídem telgas, 
]21,.")0: dólar, 4,.3106; Ifras, 100,25; coro, 
ñas Kiwcft,s, 10,405; Ohoudo portugués, 1,78; 
florín, 11,515. 

"̂lüEi mmiim 
mnxívm im ÜBII«ACIO?<E!4 « POIÍ iw 

A p a r t i r del * a I ." d« marzo próximo 
se pag-arón, con t ra cujjón nftmeix» 2, lioa 
intereses cortr-eispondienífis a te obligacio
nes Mpoteeai-ias 6 por 100 que t i ene es ta 
Sociedad e n circulación, a mtén <le pe 
se tas 15 j-»r cup<5n, Ubre <ip todo im
puesto. 

E s t e servicio se efeictoaríi en Madrid, 
oíicinas de la Sociexíad, Avenida d»l Conde 
da Pefial-vesr, núraiero 25. y B a n w Urquijo; 
en Bilbao, Banco Urqui jo Vasoong-a-do; en 
Barcfíona, Banco Urqui jo CataJán; ©n San ¡ rm mi n^n «<-.(* fiftd 
Sebaslíifin, Banco Urqui jo d® Guipúzcoa, y ¡ '"•' '^^^ ̂ ''^ ^ ' * ^^'^ 
m ü i j 'm, Baneo Minero Indiasfcrial de A s - ' ^"^''' ^ " ' ' 
t i r i aa - ¡009 047 100 181 231 279 2S5 287 304 309 

Madrid, 21 de fe.briero de ISeí .—Valewtín; 832 389 397 423 425 ,584 597 612 619 653 
671 (i99 720 7.52 770 774.827 S66 870 882 
887 90l 946 

WVT, Mil , 
007 C09 017 036 060 098 117 129 13.'5. 141 
107 192 811 215 240 247 280 297 326 -3,38 
303 482 489 508 512 5] 4 515 ,560 .598 005 
014 025 (>84 679 787 709 781 802 809 875 
888 895 90O 936 969 

DOÍIE SIIT-
017 018 024 116 183 -187 210 256 282 319 

dg sn^op rendimiento 

I f. i, i i i íg fWMii íl.ij 
909 324 385 387 395 409 417 424 434 450 
684 536 572 583 648 682 684 696 734 73(i 
748 768 770 834 839 848 888 866 873 900 
943 048 977 

TUNTIOCnO MIL 
OH 027 (Ba 0Í51 080 069 092 105 180 151 
157 179 189 220 262 274 294 307 3.30 3-32 
3.56 378 8,87 436 460 469 474 ,555 659 560 

646 648 6.50 090 70O 721 733 775 795 799 
80O 838 823 825 841 872 879 B88 895 914 
981 043 975 

ruATBo mi, 
009 0ff3 090 104 111 ,130 187 173 193 S03 
aoti 220 24!) 248 250 364 369 382 421 442 
455 459 479 487 499 51(5 522 575 569 .592 
596 ti4l C52 659 (j93 700 710 723 771 859 
888 920 993 

í ' jNCO Mir. 
031 a35 090 103 373 210 201 284 37,3 383 
415 424 438 446 459 4Ü9 476 479 fllS 526 
546 .504 004 OOí̂  ()33 C27 631 mñ 686 752 
765 815 859 ^88 900 901 931 932 933 987 
094 

S'E1,«! jíííL 
004 OiU 013 0f)9.097 099 346 1,52 360 193 
232 254 298 30» 307 309 350 354 3.58 364 
368 393 402 422 431 446 4ü9 479 487 554 
561 610 614 023 («9 659 600 683 688, 092 
097 788 823 829 843 a83 950 

mwrv M!.r. 
017 020 050 071 079 337 140 170 172 176 
192 286 244 262 2S3 431 448 456 468 407 
511 518 550 504 560 622 648 664 687 694 
710 763 853 882 905 907 909 918 952 963 

OflHO Mir, 
026 040 098 125 129 144 147 379 191 392 
224 üm 270 8-á8 349 4.59 47.5 490 552 566 
007 009 632 670 090 709 723 78S 707 800 
H17 900 

NriíVK MIT-
Oa" 016 019 028 072 131 303 204 247 986 
387 288 291 314 .381 .385 413 616 .538 562 
678 599 Wr, A08' 61 I 637 691 724 739 743 

wwM nií, 
004 1Í)0 147 228 285 2.53 310 835 .389 440 

RniüS Sea to , consejero y director gerente . 

tanta quR las autoridades a que estaba su-
Iwrdinado y que por hallarse en el terreno 
de la acción, eran, quienes poseían roáa ele. 
mentoH de juieio, .cwe» que BÓIO debe «ei 
fceparailo del cargo que ejercía, pero sin otro 
alcance ni más derivaciones. 

MI general Tueru tiene plena CDnclemda 
de que ^siempre cumplió «u deber nrocniran., 
do excedente y ^i o prufban sii, d^stihos ^ ^'^7 446 469 470 494 5,59 589 067 671 696 

c o m o v o l u n t a ; r i M r ] « « c a m S ¿ . y W ^ ^ r ^ ; ' '^°^ ' 2 1 745 769 770 861 873 874 901 945 
pensas recibidas; por eso consideró depre
siva y mortificante ia sanción, v luego de 
intentar reiteradameüWf que BUS í'Ompañeros «íei 488 515 .510 5S3 657 579 ,''^2 .597 599 
la juzgasen en Tribunal de honor, solicitó 61-'' 62^ <i29 687 690 697 722 737 781 8-10 
la Hjjertm-a de umn iníormaeióai, en Ja que ei! 85.3 897 899 9)¡',0 931 955 956 978 081 
auditor dice que no aparecen méritos de oo- (lATOROlí MTf, 
""i!- í? '^^ hechos que j ^ r 6u aspecto de pu-- 011 &34 085 087 060 122 960 319 356 384 
mbilidsd puedan dar lugar a íormaeión de ¡ 380 410 496 574 .580 596 599 (535 639 658 
prouedimiento en ^ía judicial. No obstanl», j 6,59 709 741 7-47 784 791 831 843 852 883 
.se iticoa el proceso en el que se le atribuye 
tur delito que no existe. 

.\nalizando las c-onolugiones fiscales y los 
fundamentos en que se basan, hace notar 
que para ¡a conducción de convo-ve.s ert 'Ma-
rrueeos apíicai-i procedimientos ' inspirados 
en el reglamento de campaña, que no debo 
tener,-e en cuenta cuando .se trata de aquel 
i.aís, de topografía y carácter jjecuFiar. 

L(^ errores y deficiencias (pie huljo en el 
])laneamiento del combate y que contribu-
\en,n al fracaso do i-ite, no' son imputables 
a í,"s directores do i-ada oj.eración, pues eruu 
intérpretes del sentir general y de la» creen-
cías y orientaciones del alto mando. 

IJace notar que des.de 26 de septiembre 
hasta hoy se ha variado radicalmente el pro
cedimiento para llevar lo? convoyes a l izz i 
Aisa y Tifarauin. 

Es t ima la defensa como fundamental es
ta consideración, y dice qua con ella, queda 
rebatida la i-esponsabilidad de su patrocinado 
en el combate del 20, ya que se acomodó 
a las instrucciones del manuo. 

Estudia el combate de Tizza desde el 
punto de vista técnico, queriendo demostrar 
que obróse en la ünie» forma posible y por
que no era viable obrar de o t r a ; se destru
yen con esto los cargos, más importantes 
iormulados contra el general Tuero'. 

Ilebaie también varias afirman'ione.s del 
fiscal y niega, desde luetro, qua incurriera 
en el delito de negligeni-ia, cuyo o^nrepto 
no aparece definido en ningún rñom-Mito du
rante la actnaci'jn, más o menos ac;! tada. 
del general. 

Hacía falta además que se liubÍ3ra pro
ducido un daño moral 'considerable, como 
consecuencia de aquella presunta rcc'i . 'en-
c ia : pero no lo hubo, pues se alcanzaron 
gloriosamente los objetivos; en cuanto a ?oa 
daños materiales, bajas, pérdTdas de mate
rial, e tc . , hay que tener en cuenta que Pípié. 
lias fueron menguadas y éstas menos valio
sas que el fiscal las Citima. 

Termina pidiendo la absolución de su de
fendido. 

A la-
-rista, 

E L PUBLICO 
El público que asistió «yer a la vista es 

más numeroso que el de aiiteayei'. Ipual-
mente se ven bastantes jefes y ofIí.l.Vie-s del 
Ejército. 

LOS ENCARTADOS 

nueve menos cuarto se suspende la 

Como el día anterior, los cuatro e:'caila
dos en esta causa estuvieron durante la cele
bración de la vista en un salón cozatiguo al 
que se celebra aquélla.. 

890.900 957 980 
QUINCE Mili 

012 077 OeO 084 088 1.32 14C 163 169 176 
180 258 257 283 396 380 353 354 394 407 
44,4 4ir> 469 493 492 530 .565 578 606 617 
641 654 068 734 74'4 830 857 884 887 930 
932 955 958 961 964. 977 

mWl T SKIS MIL 
076 104 127 136 1.59 160 177 2.37 239 242 
2(53 268 272 291 :Í20 330 397 446 525 534 
584 587 ÍK)9 (5(i0 ()B;i 707 749 796 821 842 
H.18.852 869 878 909 9<I6 990 

DIEÜ; Y SIETE Mir. 
017 O M 023 083 035 (.)«7 1,50 157 245 250 
261 804 824 3íi9 404 410 413 424 428 445 
470 474 495 514 518 553 (S43 (i58 667 672 
723 725 777 788 807 833 833 985 957 939 
981 989 

mWA Y 0€1Í0 MIL 
OIH 040 045 069 084 100 1,35 138 157 181 
317 880 457 467 477 480 486 539 587 606 
610 651 662 603 078 713 719 720 726 791 
798 790 810 822 825 881 972 992 

DÍESí y N U E V E MIL 
020 028 085 038 3.5B 163 184 187 227 299 
870 887 .389 417 4.57 469 477 478 486 498 
547 594 012 617 670 674 688 705 722 729 
788 865 876 890 897 904 958 999 

VEINTE liííf, 
007 014 nii5 053 085 099 125 190 220 286 
328 396 400 425 470 520 630 635 637 64G 
659 687 097 713 718 739 778 778 803 819 
822 855 918 924, 

VEIiS^TlUN Mir, 
O06 010 008 127 204 223 205 293 295 300 
314 323 415 428 407 481 494 562 628 634 
675 694 i732 741 776 825 840 855 889 989 

VElIVTO)OS Mlh 
028 041 062 069 094 123 132 200 222 235 
207 274 270 3!i6 413 441 462 480 594 618 
684 732 770 781 798 806 838 8()9 882 898 
921 051 098 

VEINTITRÉS IHHi 
029 128 143 164 189 202 210 259 200 263 
281 284 291 320 372 425 445 ,585 542 544 
580 609 615 C24 686 7.S8 789 790 800 805 
818 823 802 895 897 949 951 989 

VEINTICUATBO MIL 
024 026 101 IftS 110 112 118 131 219 294 
290 309 325 383 391 430 4.(9 450 458 463 
481 511 548 553 580 5S2 580 009 613 067 
724 796 818 851 t'-'ú 858 íiOÍ 063 

Yi-.'I.NTSClNrO MU, 
046 061 150 l(i8 190 201 244 259 278 294 
297 349 358 372 393 440 483 596 598 602 
606 652 666 672 674 676 691 700 702 705 
711 723 751 777 780 848 866 8.S2 935 038 

003 040 043 111 137 163 166 196 212 231 
326 341 407 434 451 483 664 670 577 617 
061 694 784 771 782 810 821 832 839 849 
804 905 942 98S 996 . 

I! i PMl i l i l i l i l i 
y oatarroa el mejor iMoedio es una «apa e-stilo 
enpiuiol «atiguo, gran abrigo modelo esclnaiva da 
1» G^SR SSSEWa o nn e^h&n gm^mio, con cuello 

¿le astrftoúfl., Se 133 pesetas (valen ,200). 
CRUZ, m, V ESFOZ y w w a , , ! ! 

Asamblea de la V. O: T, de 
San F^rram de los Naví r/os 

El próximo domingo celebrará la V. O. T. 
de San Eranoisco do Asís, establecida en la 
iglesia de San Eermín de los Navarros (Cis
ne , 12), «u asamblea anual, a la-a cuatro y 
media de la taj'de, bajo la presidencia del 
Nimcio de Su Santidad, con arreglo al si-
guÍÉjate programa: 

^Yerii Croator», óoro de niñas terciarias; 
Memoria anual, por don Pedro Carrascos-i, 
secretario de 1^ V. O. T . ; «En im posebts 
nacisteis», plegaria a S'ah Eranoisco, por e! 
tenor señor Garmendia; «Impresión de las 
llagas da San Eranoisco». Adaptación al ra;-
teflano da «aa ]i(i£,sía catalana áa Tacixito 

'Verdaguer, por el conde de Cedilla; diseur. 
so por doni Rafael Marín Lázaro; «El sueío 
de San Eranoisco», melodía para violín v 
arp^ ; «La' oveja de mi alegría», poesía de
clamada por la señorita María. Santamaría; 
«Dios mío y todas mis cosas», éxtasis de San 
Praiioiaeo, cantado por el barítono señor Fu-
ruria y el tenor señor Garmendia, y resu
man, por don Manuel Senantie, ministro de 
la V. O. T. 

Baün® ^ e España 
V A L E N C I A 

Ilabióndc-sie ex t ray ipáo - t e r e g u a r d o s da 
depósito voluntar ios •transmisibles oúme-
ro8 72.822 y 74.141, de pese tas 13.600 y 
12.500 nomtaecles ©n Deuda perpe tua ai 
4 por loo Inter ior , co'n&titaxldos en 26 de 
agosto <fe 1920 y 2 de fe-bj-aro dte. 1921, 
re'.spectivamente, a favor a-mbos d s doria 
An.getoi3 y ttoñit. E n c a m a c i ó n Gadea Ib-á-
fiez, .isidiistintamente, se anuncia ai pilblieo 
por p r i m e r a vea p a r a quj© e l que s e crea 
con derecho a r ec l amar Oo verifique den
t r o -d-el. pSazo -áe um -mies, a con ta r desde 
la fe,-;ha de ineercién d e e s t e an-uncio en 
\n «Gaceta de Madrid», E L DE.BATE, de 
Madrid, y «Diario de V.aiteivci.a», d-e Valen
cia, según determini» e l a r t í cu lo 41 del re
gí am,ento v igen te del Banco é e S p a ñ a ; 
adivirtiéndose que t ra j i scurr ido dicho plazo 
sin recíamaciiñn ial?ían.a, l a eacursal expie-
diirá los cor respondiente duplicados de di-
ehos re<3guardos, ianaFando los primitivos y, 
quedan-do exen ta d e toda responisabilidad, 

Vpiiencia, 19 de -fe-bj-ero de 1924.—El se-, 
cTetario, J o s é Al ia re . 

IxiiB^vacioia importaate 
IJSI corta duración "de muchas lámparas 

eléctricas tiene su origen on la fabrieacióu, 
y la importantísima fábrica PHILIPS', da 
Holanda, !<» ma.y5K del mundo y la más 
adelantada téonieamonte, preocupándosesierri-
pre en presentar los productos más r-jrfec-
t-os en ol mercado, ha resuelto el proble..ma 
fabricando una lámpara de construcción más 
moderna, de doble duración y cuyas vecta-
ja.s pueda comprobar fácilmente cada c.'Jn-
sumidor. 

11 asta ahora, las lámparas de filamento 
metálico han- tenido los ganchitos qua sos
tienen . los filamentos, rígidos los de arriba 
y linicamente los de abajo finos y flexibles, 
resultando que cuando el filamento se ronía 
algo áspero por ei uso, cualquier fuerte tje-
pidación ¡o -hacía saltar por chocar contra 
un cuerpo djiro. 

Philips ha obvia'do estos in con veni sutes 
(aun(|ue la fabricación por ser más oosto.ía, 
requiei-e mayores joruaTos y molestias), ccns-
truyertdo las nuevas lámparas P H I L I P S coa 
ga.nc,hitos finísimos y flexibles, tanto l,;is de 
arriba como los do abajo, quedando totalaien-
te contrarrestados los efectos de las treoida-
ciones y golpes ; así que la lámpara PHTLTPS 
se puede considerar, por lo rnenos, como de 
doble duración que ot ras ; encontrándose ya 
hoy este nuevo tipo de lámpp.ra do ve'.ita 
en todas partes. 

El consumidor que quiera la lámpara mi?, 
duradera, al comprarlas debe examiaar si 
llevan la marca P H I U P S grabada en el 
cristal y tendrá la lámpara de mayor du
ración y la más económica en su verdadero 
(josf.e. 

Para los consumidores qua tienen conta
dor reúne al .mismo tiempo la ventaja de su 
menor consumo de fluido, lo quo se puede 
comprobar fik-ilmeiile. 

Is H a ^ üui f-J a 8 as IIL is y S, íl Rs I o 
.\NT3CATAPaLVL García Suárcz. Tra ta

miento curat ivo por los antisépti-oos de la,3 
vías respirator ias . No contiene calmantes. 
E n farmacias . Madrid, calle BecoletoSs-.ia. 

file:///nalizando
des.de
file:///NT3CATAPaLVL
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(5) ^22 de febrero «e 19^ 

ICA 
DE S-QCIEDAD 

' ^ ' X¡n t é 

A y e r - t a r d » obsequiaron a sus amis tades 
ten t m té los a c o r e s de Van VoMeBhoven. 

Almuerzo 

Al q t is h a t e n i d o l u g a r e n c a s a d a l m a r 
q u e d e V i a e n t concuriieafon áas sftto-ae 
doña BülcíresK. Tío, diofia B l a n c a d e tosBtoe, 
viada d e don Vicen te LampéreJ! y Romea; 
ítoaa Conidia Espií ia , don;, F e m a n i i o Sánch.«! 
de Ementes y los sefioíes lAraújo Costa , « o -
mía- 'ai 'dalgo y BattSQ. 

I BOd» 
En «a pHSximo m e s d e uiarBo s© unir&n 

en « t » n o s laso® l a ¿ ind ís ima séñoiÉba Mier-
cedes P a i g 3^^31a«CiO y, tíon Manue l teaís 
da lEgíoffiíor, 

XJiitenno 
E l n r a íqa fe d e O o r w r a e s t a b a anoche 

en igs ia í js^ tadorqi ie e » p r eceden t e s días. 
S a n Miarlano 

Hoy seaá e l <i»nto dM sefioj; f olo. 
l i e «tedeasofis feUcJdades. 

, Tiaiearos 
Hsm sai&fo:'o>l>axa « a poses i to d e Espejo, 

los djocpesííde Osajna; pa¡ra E l Escor ia l , fta< 
sefiora d a Bo t ín (aiacida Mar i a S. d e 
{SB]!ttac&^ fwtt» Bisfforitz, l a sefiori ta Inés 
fde ^ B a y CanjpJbeil, y p a r a Tolosa, l a 
i(eaos»#áafiíi#3annmi*dei*3R?¿s«gai. 

Hasr UegBÉb («•-ISadiíd: procedrai tes d e t 
¡BXtnB)ÓBttO,^aos*sefioix»-íde.* V c x ^ e * ^ 
EUiM^ ,liijqsi.del**iaa«iiiés v lado d© Cani-
E ^ " ^ Oxnafia, loe>sefioíes B e l Moral, 
Waan 3 'oe%5,»te3Ea«0! ,áaa»6eñora^i lada d& 

"•I BehaMUtMíones-
j^^d^imai^3aesaSNl£b-<ír<Krr£S9CÍi&;JIendoza, 

talfi^ror « ^ ' •'dkm. MxMo : l iaxla '«dEt '9on«s y;: 
^GcBBtíaez. Ar j j aa s e c r e t a r i o fxart icnlar d e 
m-'VJí^ssbsá-'^ Eey^Sft-qt ie iper tenece a l a 

, ©1, eaí'«n:aniUi6f!ado del*Vacfo, a favor d e 
latai>Aaitcaiio¿de 'IJrÉin¡a y Mfea^^ajejo, Mjo 
Idtel'dáftiiito m a r q n é s ' d e Kozalejo. 
' IkfciiA«oiairíin£swdoí|:ide'4a AtailayA Bera te-
ija, a í a s o r M e ^ j ^ o n í t e s a éé. W d l e «Se 
jOseUe. 

Y' eai.*<i»*oañs.ño ó e . 'Blandrina, a favor 
¡aet'd£HxSVicwit©j3'osé«deKDErutia y E r r a a t i , 

E n l a í l e g a c i ó n d e Chi le 

i E l « i i ! n l s t r o > ^ Chile!,, señor L i m a « Si lva , 
ly fiu. fieftora dieriolni aiaocfae ¡ana, comida e n 
IhoBor del g e n e r a l marqués d e Estel la . 
' AsSstieron tos mjcrqtiieses d e Bendiafia, 'la 
duquiesa d e Dúrca l , e l subsecre ta r io d e Es -
•tado, don F e m a n d o Eispimoea d e los Monta-
roe; loe p r ínc ipes d e íiig<ne, l a señor i t a «io-
í a OoBoepci'ón Heredía , e l i n t roduc to r d!e 
embajadbres oonde d e Vejte, el' encargado 
de Negocios d e Inglateir ia , señor C u m e , y 
seücra, I te vizcondes de CuberviUe y los se-
ñoneis d e Muñoz Bocatal lada, 

Fni iera l 

Mañana, a í a s once, se ce leb ra rán solem
nes exequias en l a pa r roqu ia de San Je ró 
nimo e l R«al por el alana d e l a señora 
doña Socoíro Sánchez y Garc ía Bustelo, 
viuda de García, d e inolvidafetle memoria . 

Con igua l fiji s e apl icarán todas l a s misas 
el 25 en l a c i t a d a pa r roqu i a y e l 28 en la 
igi'fisia de Jesús, la misa que se ce lebre 
a p a r t i r del 25 d u r a n t e ve in t ic inco días, 
excepto los d^smirjgos y días festivos, en la 
iglesia de lais Caía t ravas , y las g regor ianas 
que comenzarán e l 1 áe Knarzo, a ilas once, 
en la capi l la d e N u e s t r a S e ñ o r a . de l , C a r ' 
men dte Ja paarroqui» de San Sebas t ián . 

Continúan r w l b i e n d o demo^tr«.<;Í0;nés de 
pésame la.s hifas d e la difunta,, d^fta Mar ía 
deil Socorro, ctofia Btena y doña Isabel ; h i 
jos polític<>s, don Mar iano y dtop Vajent ín 
de Torrfts-Solanot y don Dá-rcaso Fernández 
Arias; diemás deudos y su anai^a doña Asun
ción Bonet. 

FIRMA' D ^ ^ S ,Y NOTICIS^StEl Stadium campeón de Aragón 
. o . — : ^TJ j j . : _-• 

Pésame reglo 
Sus majestades han enviado a dton Kmilio 

Torres a day el pósBan-e en su nombre al 
ex ministro dton Antonio Goicoechea, con 
motivo de la m u e r t e do su v i r tuosa esposa. 

Anirersar lps 

Mañana se cumpiliirá e^ p r i m e r o de la 
muerte de la señora doña Mar ía de Cañado-
Arguelles y Rodríguez Valdés, v iuda de don 
César Luaces y Alonso-Ma^adán, y e l del 
capitán d*i Ar t i l le r ía don Joaquín Miranda 
y González, de jarata memoria-

Por la p r i m e r a y po r su difunto esposo, 
al general!' de Ingenieros de la A r m a d a y 
sysn.ador qu» fué, se apl icarán todas las 
misas del 23 en es ta Cor te en los t e m p t e 
de María Auxil iadora y San Manuel y San 
Benito y el 26 en 'las Escuelas Plag de San 
Antón, y el funera l e l 28 en Navia (Astu
rias), y por el señor Miranda, las misas 
que mafüana sei d igan desde Iss diez y 
media en el oratorií» deí Olivar, 

Renovamos la expresión de nues t ro sen
timiento a 3a,s d ia t inguidas fsimiliias de los 
finados. 

Fal lecimientos 
En Val«nci.a h a muer to la marquesa via

da del Tremolar. 
Fué dama jus t amen ta aprec iada . 
—En Portm'Bín h a subido al Cielo, a los 

tres años, la n iña Car idad Rubio, n i e t a del 
ex Ministro don José Ma«istre Péreü. 

Enviamos sent ido pésame a las famú'ias 
dolientes. 

—En VillagBpcía d e Aroi5a (Pontevedra) 
ha fallecido doña Brígida Az-nar de R«-
Queio. 

Estaba ca.sada con el vicecónsul da Ja 
República Aíratentina en Vi.1la.g'8:rcía, ex ofi
cial do la Marina de aqu<»' oaís. 

La finada, por sus bondades y vi r tudes . 
E6 Jiabía _{fi-anjeado leg í t imas pimpat ías . 

';«&iy s inceramente acompañamos en su 
dolor a toda su d i s t ingu ida famil ia , y eis-
necialmente a sii, hermano, dcrn Sevérino,. 
üustrp catedrát ico , que h a c e medio año 
tuvo la desgracia d^ p e r d e r a o t ro her
mano. 

, El Abate FARIA. 

Sa majestad ha firmada Ice eigoieat» decretos: 
IiAÍXi:fiIÍI)A,--Deciarw»do jubiisdo » doto. D o 

Qato Xj&hüz j Anel, jefe de Adiaimstraci*^ da 89-
^unda claae-

X îjúido la oiíra ralatitrai de rasgocioe ea el ra-
Qo da la Sociedad fnmoeea de e^Tiros • coniti» 
inoandios Xa Oonfianbe, para-*!, trienio que cam-
prettde de 1 de enero de 1920 á 31 de di«ie!m.bra 
de 1922. 

ídem ídem ídem Idan de la Sociedad franoesa 
de seguros oootra iuoandios Le Ñord par» ídem 
ídem. 

Eíjando ¡a, cifra relativa, de negocio en d rei-
tto d« la Sociedad írMucesa Sodété jMiniere et Me-
taJtirgiqoe de PefiaiToya 'jai» el ídem ídem. 

ídem ídem idem ídem de ,1» Sociedad franoasa 
ds BQguros sobra 1» vida Xi'Unifiía para A ídem 
ídem. 

Idón iieui tímí de la Saieáíi iue'esa de se
guros maaritimt» The Britsh «nd FtiroiBglin Ma. 
rinfl lasuraoce .Oompany Liinited, par» el ídem 
ídem Ídem. 

ídem ídem ídem d» b Sociedad al«matia de ^^ 
graos sobre taüasportoa Assegranz-Ünion. Von, 1865, 
Hambui-go, {aí« el trii^aío qae compmida de 1 
do emero de 1921 a 81 de diciembro de 1923. 

Idam ídem ídem de 1» Sociedad portuguesa, de 
segncoB geaeíales Iris para el trienio que com
prenda de 1 de «ñero do 1920 a 31 de diciembiie 
de 1922. 

Ídem ídem ídem de la Sodedad ttarteameriesns 
de segra^ eotoe dtóiaJcos JntemSitkiinal FideUty 
Insmranoe Company, pora ídem Ídem. 

ídem ídem ídem de la Sociedad francesa de se
guros eobre transportes y accidWitea l a Fonciére, 
para el ídem ídem ídem. 

Idrai ídem ídem de la SooiéSad euiza de «e-
guros Cfflapagnie {D'Assiiiranoes Nationaje Soiase 
a Bale, para ei trienio que comprende de 1 de ene
ro de 1921 a 31 a» dioieanbro de'1923. 

ídem ídem ídem de la, Sociedad alemana de se-
gmras sobre vida y oaáfleates La ViotOTia., do Ber
lín, para eí trienio que ooímpiende de 1 de enero 
de 1920 k SI d«,dyrasiitoB de'1923. 

GüiBBRA—Disponiendo que el general de bri
gada, en situadfo de primera reserva, don Julián 
Aldir VíDanneva paae » te. do eagnnda reserva por 
haber emn^do 1& edad reglamsoiaids-

Concediondo la gran orna de San Hennen^l-
do al geaíeiral de brigada don Bofael Saborido y 
Delcorte 

ídem ignal «mdiacoraciíin al genesral de briigada, 
ea situaci<in de primer* reserva, doo Pedro Agui-
lar G>onzá.lez. 

Idean igual condecoración al general de brigada 
da^Ingenieros de la Armada, en sil¡naci¿n de re
serva, don Cindido García y Sánchez-OaotaJejo. 

Disponiendo que el intendente de dirisión don 
Jaime Gaxaa Montaner cese eii el cargo de intea-
dente míKter de la tercera regióti y pase a süíaia-
oi&i de primara reserva por haber cumplido la 
edad reglamentaria» 

='PrOTno»ÍM!do al empleo de intendente da divi
sión at coronel de Intendencia don, José Sánchez 
0-ómez. 

Concediendo la cruz blanca del Mérito MiliteT 
al general de brigadia, honorario, en situación de 
reserva, don Pedro Areal Rodríguez-

Autorizando se contrate dineoíamente por adoú-
Uistraoión, sin las formalidades de subasta, el su
ministro Jé B.gua. a los edificios militares de l o s 
Palmas (Graii Canaria) con la Sociedad City of 
Las Palma» Water eind j^owei- CS-" Ltd-

ídem al «ervicio de Ariación para que adquie
ra por gestión directa la madera contraplajjUé ne-
Oíearia para la recomposición Urgente de aviones, 

ídem al servicio de aviación pa,ra que adquiera 
por gestión directa un motor Dorraine-Dietrich 
450 HP. . 

ídem al eervioio de Aviacióa para que adquiwj 
pcíT gestión dir^ta, 10 aviones escuela HaviUaínd 
D. H.-6. . . 

ídem a! eervioio de Aviación para que adqpisra 
por gestión diressta la¿i primeras materias y repues-
ips para atetKawe» urgentes del Parque Central. 

Nombrando gotteral de la primer» brigada de 1» 
tercera división, de Caballería al ^general de briga,-
da don Emilio Euia Ijópez. 

Proponiendo para la concesión de la cruz lau
reada de Ba» Fernaiido «1 "capitin de Intanteria 
don José Gómez Arteohe y Martínez de Vclaeco, 
que murió glariosameate el 10 de enero de 1922, 
en el combate librado aon el enemigo pai-a la ocu
pación de pras-Aiot ílsrache). 

ídem, para 1» oonoesióij del empleo saperüor in
mediato do la ewaia activa de sn Arma al coman
dante y tenient», de Infantería don José Delgado 
Toro y don Augusto Sanche? |Moya, respectiva
mente, y al teniente de Caballería don Bamón Gar-
vaj'al Colón por servicios y méritos de campafia-

ídem para la ctancesión del empleo superior in
mediato ft loa tenientes de Infenteria. fallecidos, 
don Horacio Pascual Lascuevas y don Mario Tour-
iié y Pérez Saoaue poc serviaos y méritos do 
campaña^ 

MAEIÍIA—^Nombrando vocal de la Comisión de 
re£otma« de ka Icjíss pénales y de procedimicntes 
de iMarina al vicealmirante don Juan Bautista Az-
nar y Oa.banai!, consejero del Supremo de Guerra 
y Marina. 

Propuesta d« mando de la Baso naval de Ma-
bón o, favor dol capitán do navio don Bafael Pé
rez Ojeda, que lo desempeña interinaments. 

GUACIA y JUSTICIA.-—Nombrando canónigo 
de Aofcorg» a don BeojaiEin González de Prada. 

E.chabilitaindo el título de marqués del Vado a 
favor de don Antonio de Drbina y Melgajero. 

Título de marqués de Torr^ de ¡Mendosa a don 
Emilio María de Torres y GonzátóZ' Ar'nao. 

FOMENTO— Concediendo honores de jefe dé 
Administración TOÍVÍJ a.don Francisco Bojas de la 
Torre, ayudante roayflr do segunda clase de Obras 
püblíoaí-

Modilieando el reglamento para organización y 
régimen de la Juní» dé Obras del. Puerto da 
Ceuta-

Nombrando vocales ouplente» del Confiéjo Supe
rior de i'errocarnles-, 

CíOBBBNACIONr-^J«l)iT¡ando a don Francisco 
Pefiarredonda 'Flores. 

Conoediendo honores de jefe de Administración 
oivil a don, GuiUermo A. Gallardo Fragoso, jete 
de seocióU-

ídem ídem a don José Eodriguez Sola.no Fraile. 

¡Reales: órdeoes de Marina:' 

r ^ S T f J« '̂rE««*>î ico.-EsaiA.i>o 
trfiNEBAI^-Persate k borrasca (telSur áe Es-
P ^ coa carwjterw de poca moviKd,ad, por lo 
ouaj <mtaiú» « o variaoioaea apreciables el mal 
trampa de ÜUTias y nevadas: las jwimeras son muy 
<^^^ ^ Levanto y las últimas s.n úxt^J, 
Mb» la meseta central 

EXP^IOION OONSOLAB EN VIGO.-Organi-
M«a p « d. Cuerpo coasuJar de VJgo se oelebrará 
en dtóha dudad durante el mes'de agosto próximo 
una üipoeioión pública, y gratuita de •fotografías e 
mipwsiones fato(mecáni6a,s, relacionadas con el co
mercio, la, industria; la ganadería, la agricultura 
yjson el progreso en general, en la que podrán 

Esta noche se disputarán el Campeonato de España (peiso pluma) 
Ruiz y Cañizares. La carrera en cuesta de Mon serrat 

^ £313.^ . — 

tomar parte todos loa uses que tengan repie-
sautacióia. consular en Vígo-

Loa gaetoe de la Exposioiótt loa sufragar.i la 
tesarería del Cuerpo consular. 

NU£¥p DIARIO ESPASOL EN OROGÜAY. 
La odonia española, reunida en esta capital, ha 
««n'aado la fundación de un periódico, que se ti
tulará <Lá Patria», y cuya dirección se ha otre-
radó a, uno de los má» distinguidos periodisitas y 
espitaras, qua aotaolmente se encuentra en /Ma-
drSl. ' 

E l g e n e r a l y e l pipáak», 
©I marqués ¡y el menes t r a l 
usaai e l L icor del Polo, 
e l fiaegor 'licor d e n t a l 

T^^^J° REGLAMENTO DE COKRIDAS DE 
1 OROS.—La «Gaceta» de ayer publicó el nuevo 
reglamento por que se han de regir las corridas 
de toros. Este modifica el anterior en varios ex
tremos, entre elios, que las Empresas quedan re
levadas de la obligacáótt d6 dar en el carfiel de 
abono loe carteles de las corridas, una por una, 
con lá anticipación que se disponía antes; de re
servar a les abonados sus biüetes en las corridas 
de novillos, y de instalar b:iscuias en las plazas, 
disponiendo, en cikmbio, que aquéUas ee instalen 
en loB eocerradrame- En cuanto al poso de ros 
toros, el nuevo reglamento respeta lo dispuesto en 
el ai»terior. El peso mínimo do las reses será el 
de 545 kilogramos en vivo en los meses de octubre 
a abril inclusive, y da 570 en lorrestantes del aüo-

COWSULES BKASIIiEKOS EN ESPfiSA.~BI 
presidente de la república del Brasil, señor Ber-
UanJies, ha firmado los nombramientos de cónsul 
de Dublín a favor del eeflor Drolhe Costa, des
tinado aoinalmeníe en Barcelcna; don Paulo Deáte 
para Viga y don Fonseca Filho para Cádiz-

EXPOSICION FftHlffAOEOTICfi X DE HI
GIENE—^Dorante ios días del 26 de abril al 31 
de mayo se celebrará en Baicelon» la XII Expo
sición, inteinaoionail Farmacéutica y de Higiene. 
Además de las espeosalidades de los laboratorios y 
de cuanto ee relatáonai con la farmacopea, tendrán 
cabida en la Exposición les productos de perfume
ría, el material de higiene individiíal y general y 
las aguas mineromedicinales, tanto de Espaíia 
como del extranjero. 

Aparte de, loa premios usuales en certámenes do 
este género, se otorgará un premio extraordinario, 
consistente en un diploma y una cx3pa de ñonor-

Se han recibido ya numerosas insoripciones de 
expositores de todas las regiones de 
del extranjero, que aseguran el éxito más 
pleto al conoúrso. 

LA COSECHA ffiONDIAIi DE AZUCAR—Se-
gún la.s liltimaa estadísticas que acaban de puHi-
carse, la cosecha mundial de azúcar en 1923-24 ha 
sido de 1$-317.787 toneladas de azúcar,de caña y d3 
azúcar dé remolacha, á.659-940 toneladas-: 

I/Oí, resultados da_ la campafis.. 1922-33 fueron: 
12.861.137 toneladas de azúcar de caña y 5.144.625 
de remoiachíi. 

Totales: 18.877.727 toneladas en 1923-24 y tone
lada» 18.005-762 en 1922-2!?. 

UNA CAI.LE A WILSON EN GINESaAJ™ 
El ..Ayrmtamiento de Ginebra ha acordado dar el 
nombre del ex presidente Wilson a una de las ca
lles de la idudad-

Bc <H«e que el muelle en el que está situado el 
edificio de la secretaría, de la Liga de las Na
ciones «e denominará de «quí en adela.nt8 inueüe 
de Wilson, 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY' 

COLEÓIO IIB DOCTORES (Marqués de 
Cubas, 1.3).—¡Seis y media tarde, doctor Pe-
aro Sáinz Rodrigue?.: «Evolución 'u¡ la crí
tica literaria en España durante el si
glo XIX». 

INSTITUTO ESPAÑOL CRIMINOLÓGI
CO (Paseo de Atocha, 13).—Seis tarde, doc
tor Cesar Juarrofi: «Psiquiatría de la li
bido». 

INSTITUTO FBANCES.--Sié té tarde, se
ñor Sarrailh: «Franoiscr) 1 y el Renaci
miento». 

FRACASOS DE "CACO*' 

Don Manuel Morillos Rniz notó al apear
se del «Metro» en - la estación de An
tón Martín la faftíi cíe la ca r te ra , en Ja 
que guardaba 400 p e é t a s . Sf)spechando de 
oti-o viafero, q.ue se aped ai' iAi.;,rno í.iorn-
po que él, lo fué a detener ; pero el su,feto, 
quo era en efecto el autor del deli to, a.̂  
verse descubierto arrojó la ca r t e r a al suo-
to, echando a correr , ' 

Un guardia civi l togró. detenerle. . Se lla
ma Manuel Góm-ez García, «el Paperas» . 

P 0 G I L A T O 
El programa completo de la velada que 

t-endrá lugar hoy en el circo de Price , a las 
once menos cuarto, es el s iguiente: 

Arilla contra Solenzara, Seis asaltos de 
dos minutos . 

Marti contra Sanz, Ocho afialtos de dos 
minutos. 
Campeonato de España, peso p l n m a : 

B U I Z contra OASflZARES. Doce asaltos 
de tres minutos. 

González contra Ruiz. Diez a,saltos de dos 
minutos. 

MOTOCICLISMO 

Cerrada la inscripción para la importante 
prueba catalana de la subida de Blontserrát, 
la lista arroja los siguientes corredores: 

C Á T E G O a i A D E T Ü B I S l t O 

ITélomotoras basta 150 o. o . : 
Enr ique López Potan («D. K. W.»).-
Joaquín Ferráz Buxado («D. K. W . » ) . 
Miguel Simó Sánchez («D. K. :W.»). 
Antonio Buron («D. K. W . » ) , 

Motooioletas solas hasta 300 c. 0.: 
Jul io Fus te («D. K. W.») . 
X . X. («Patria»). 
Pan Paranibus («New Imperia l») , 

«Motos» solas hasta 350 c. c . : 
Antonio Alá («Douglas»). ' 
José Terco («Douglas»). 
Joaquín Bamola («Victoria»). ^,.. » 

«Motos» solas hasta 560 c. c . : 
Gastón Chritin («A. B . C » ) . / 
Gerardo Vinke («Motosaooche») * 

«Motos» s d a s de 750 c._ a : 
S. C. («Bover»). 

«Jfiotos» solas hasta 1.000 c. o . : 
Ignacio Maoaya («Indian») . 
X. X. («Harley Davidson»). 

«Motos» con «sidecar» hasta 560 o. o . : 
M. T. («Triump»). 

«Motos» con «sidecar» hasta 1.000 o. c . : 
Vicente Carrión («Harley DavidsoníJ . 
Francisco Torres («Harley Davidsón»). 
Pedro Camats («Indian»). 
J u a n Martell («Harley Davidson»). 
X. X. («Patria»). 
X. X. («Patria»). 
Dionisio Mateu ' («Indian»). 

Antooiclcs hasta 1.100 o. c..: 
Saso Fon («J. B . B .» ) . 
H . Vinke («Amíloar»). 

CATEGOEIA L I B B B 
«Motos» solas hasta 250 o. o . : 

X. X. («Zundapp»!. 
«Motos» solas hasta 350 c. c : 

Luis de Arana («Cotton»). 
Kilo Masó («Alpha»). 

«Motos» solas hasta 1.000 o. B. s 
Joaquín Vidal («Indian»). 
Juan Puigbó («Éxo»lsíor»). 
Mariano Bigorra («Harley Dafidson»). 
Bicardo Escaló («Harley Davidson»). 

«Motos» con «sidecar» hasta 1.000 o. o . : 
Podro Pi («Indian»). 

In toc lc lcs hasta 7S0 c. o , : 
Saxo Fon («J. B . B.») . 

ftatociclos hasta 1.100 o. o , : 
F . M, («Amílear»). 

• h. A. («Amilcar»)» 
B . F . («Amilcar»). 
J . J . («Ealiy»). , 
X. X. («Senecbftl»). 
Vovene («Amilcar»). 
X. X. («Octo»). 
X, S . («Octo»). 

A¥IACION 

PAE.IS, 21.—Xa Comisión de A'viaoión del 
Aero Club de Francia acaba de publicar el 
reglamento del concurso de aviones comer
ciales para 1924 dotado por el subsecretario 
de Estado de Aeronáutica con un millón 
repartido e n la forma s iguiente : 

CÍO los ofiositores niimeros X86 y 140, que, ¡ Ochocientos mil francos de premios para 
respectivamente, obtuvieron 38,20 y 32,.30 iais pnjebas d e r concurso, 12.5.000 prunas pa-
puntos. Para ejercitar Boy están cor.^oca- ra premiar diferentes cualidades da cons-
dos los opositores números 142 al 160, am- trucción de los aparatos y Tñ.OOO franco?, pa, 
bcs inclusive. 

y 
otan-

Oposiciones y concursos 
JUDICATURA 

H a n sido aprobados en el segundo ejerci-

M T I N A C I G N 
E n el campeonato europeo celebrado en 

Oristianía se obtuvieron ios siguientes re
sultados : 

600 metros : 
1, OSOAE OLSE.N (Noruega), y 2, Thun-

berg (Finlandia). T iempo: cuarenta y cuatro 
segundos y eiete décimos. 

5.000 metros : 
1, ROAIiD L A R S E N (Noruega), y 2, Moen 

(Noruega); ocho minutos cuarenta y tres se
gundos y un décimo. 

l.SOO metros : 
1, T H U N B E B G (Finlandia), y 2 , Boald 

Larsen (Noruega); dos minutos y veintitrés 
segundos. 

10.000 m e t r o s : 
1, BOALD LARSEN (Noruega), y 2, 

Moen (Noruega); diez y siete minutos y 
cuarenta segundos. 

E l campeonato individual de patinación 
artíst ica lo ganó la señora Plank Szabé, la 
vencedera de los Juegos Olímpicos de Cha-
monis . 

FOOTBALL 

ZARAGO'ZA, 21.—-STADIUM F . C-, cinco 
t an tos ; Deportiva Universitaria, cero. 

Con este partido queda ultimado el cam
peonato de Aragón a favor del .Stadium, 
que cuenta con 19 puntos. 

Fa l ta por resolver el segundo lugar por 
bailarse empatados a 14 puntos el Fuenola 
ra y la Deportiva Universitaria. 

Es te partido de desempato se celebrará 
el domingo próximo. 

CA S A * W E A L. 
El Monarca, luego de despachar con e l 

presidente del^ Directorio, recibió ayer ma
ñana al mairqííés de Limades y al coronel 
de la segunda Mebaüa, don Alfredo Coro
nel. 

* * • 
Eu audiencia, recibió al conde don Juan 

de Mikes, Obispo do Sabajia, en Hungri:a. 
con su sobrino el conde' don Pedro Erdodv ; 
al Obispo de Túy, nombrado Arzobispo da 
Santiago; al Obispo de Jaca y al padre 
J . Simón y Aguilar, S. J . 

* * * 
También recibió a don Alfredo Higuero, 

con una Comieióo de Trujiüo (Cáoefl-es), 
que lo rogaron intercediera por la construc
ción de un puente y una línea férrea, de 
gran necesidad y utilidad para aquella re
gión , prometiéndoles 6u majestad prestar
les su apoyo. 

* * » 
Por últ imo, recibió a don Femando Jar-

dón, don Francisco More, don Jasé Moya 
del Pino y a los hermanos S. y J , Alvarez 
Quintero. 

, Se dispone que el capitán de ccarbeta do? E<>-
drigo Núñez de la Puente pasa diMÍdnado al pcáí-
gono de tiro de Ferrol. 

ídem que el tenieote de navio don Felipe Josa, 
Abarzuza emjjwque ea el crucero «Bsi'na Victoria 
Bugeaia». 

Idém que el coronel de Artillaría de la Armada 
don Joaquín Bustamante cese eta la sitaacTón de 
eventua!ida¿e/S ea que se encueütra y pase desti
nado en comisión a la Junta facultativa de Ai'ti-
üería, y que el del misino empleo don. Juam 'Bau
tista Ijazaga quede para comisiones, eventuaJida-
dea y licencias-

Be nombra al alférez de navio don Feroajidó 
Bustillo y Delgado comandante de la la,ncha iCaz-
tagenera». 

ídem al teniente -SB navio don Bafael Ln-
cio Viliegas y Escudero cSmandante del torpedero 
número - 2-

Si desea usted vender, comprar o 
reformar alhajas visite es,ta, casa, 

CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 33 . 

Sidra 
ChamBagne 

fie VlUarlclosa 
(Astur ias) 

ácido carbónico ds su 
fermentac ión salo cont iene el 

propia 

HÍGAOO, 
jtlABEOS. 

EíjTK£Kitti.SKTOS, ESXOBIAaO S 
EN FaKHIilCiaS X DSOe.QEBlAa 

Central Jebera 
PEIIGIÍOS, 11 (esii-^' CaKaliero de Oracia) 
a i i ^ « a H S a ® PERLAS Y BRILLAN-
M i i i a j ® i & TES COMPRAMOS, P A . 

GANDO ELEVADCS PRECIOS 

Inveíat® marawiHoso.-
P a r a devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a los ve in te días d e darse 
a n a loción diar ia con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni l a p ie l ni la 
ropa, aplicándose con l a mano. Su accifiD es 
debida al oxígeno del aire, por lo q u e cons
t i t uye una novedad. Ven ta en perftunerlas , 
droguerías, farmacias , bazares y m e c e r í a s . 
Melilla, Alfonso X I I L 23, y au tor . N . Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

^rin ^ou33s 
Aguas alcalinas, sin rival p a r a las vía» 

u r inar ias . De •venta en pr inc ipa les f a n a a -
cias y droguer ías . Temporada oficial; de 16 
de junio a 30 de sept iemlire . ' 

A E l ^ ¡ _ y economía e n sort i jas , pendientes , 
alfileres y cadenas . Joye r í a Pérea JüíoíiBa, 
Ca r r e r a San J'er<5r(imo, 28, lesq. P.-Canaleja 

ra contribuir a la oraanizaoión del concurso. 

VIDA""RELlGÍOSA 
""'ísSiífc? 

DIR 23.—Vteracs—La Cátedra de Sm Pedro en 
Antioquía. Santos Fasoasio y Abilio, Obispos; San
tas Margarita, de Cortona y Elaoiíor, virgen-

Ija misa y fcficio divino son de la Cátedra de 
San Pedro en Antioquía, con rito doble mayor y 
color blanco-

fltorselSn Hoctarnií—Sau Antonio de' Padua-
Caaréuta Hwas.—En Isw Salosas (segundo mo

nasterio) . 
corte ae laarls.—Do Valvanera, en Sají Ginés; 

de la Piedad, en SaJí iMilláa. 
CaiatraíaS—A las diez y media, misa para la 

Ascciacióti de Santa Bita de C-asia, en «u capilla; 
por lá tarde, a las seis; continúa el trecenario a 
San Fraacisoo de Paula, con rosario, plática por 
don Juan Causapié y bendición 

Carmen A las diez y media, misa en honor de 
Santa Bita de Casria-

Agustinot! Recoletos.—A las ocho y media, misa 
y ejercicio de Santa Bita de Casia-

San Manuel y Ssn Benito—A las ocho y me
dia, misa de comunión para hs.socias de los Talle
res de Santa Bita de Casia; piir la tarde, a las 
cinco, rosario, sermón, bendición y reserva. 

Salasas (segundp mouasterioj. — (Cuarenta Ho
ras-). \A las siete, misa para exponer Su Divina 
Majestad; a las diez, la- solemne; a las cinco, es
tación, rosario y completas-

Sagrado Corabn y San Francisco da Borja—En 
la capilla de las Congregaciones, día de retiro para 
las Madres Cristianas, dirigido por el padre Olifer-

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Pamiqnías-—Almudena: Por la tarde, a las seis 

y media, salre cantada—De los Angeles: Al ano
checer, letanía, salve cantada- y ejercicio de la re
paración sabatina—De los Dolores; A las cinco y 
media de la tarde, rcsario y ealvo—-San Sebastián: 
Por la ta,rde, a las ¡siete, nia-nifiesto, rosario, pliti-
ca, que predica don Edilberto Bedondo, reserva y 
salve a Nuestra- SeiToira de la Misericordia.—Cova-
donga: Por la roafiana, a la* ocho, misa y ejerciíjo 
de la felicitación sabatina, y por la tarde, rosario y 
salvo cantada—-San -Marcos: Por la m.iflana, a las 
ocho, misa de común'ón general y ejercicio de la fe-
licita-ióu sabatina-

Iglesias—Buena Dicha: A las ocho, misa can
tada', en honor de .Nuestra Señora de la Merced; 
por la títrde, a lii* cinco, ejer'cicios con exposición--— 
Calatraraí!: A la,? cucc, misa pa-ra la- Congregación 
y Patronato de Señor» de Nuestra Seüora de Mont
serrat—Carmelitas de iMaraTÍllas: Al aruscheoer, so
lemne salve a Nuestra Scfiora de las Maravillas-
Cristo ds los Dolores; Por la maflana, do nueve a 
dooe, exposición de Su Divina Majeetad—Corazón 
de María; Por la juaflana, a las ocho, raisa ¿s co
munión para !a Archieofradía de la Titular; al 
'vnocíheccr, yalve cantada—alaría Aus-ilí-udora: .̂  
las cinco, bendición y snlve—Sagrado Cor-exón y j 
baii Francisca, dí! liorja: A ¡as «rho., ni;sa de to-, 
rauíiióu general paca la.í Hijas do iíar.'a,, -y cu ¡a | 
capilla do htí CoDgrogacicnes. iids:i rabada y «alvo j 
cantada j>ara los Caballeros del Pilar- i 

BEííOIOION DE ÜNñ IMAGEN 

• 10,15, Lupe, la En previsión de timos 

Una no í 9 oficiosa 

Nota do la oficina de Información de la 
Presidencia: 

«En el ministerio de la Guerra se íia te-
nido noticia dé la existencia de una .icea-
oia, la cual se dirige por carta a los íiui-
cio.narios que desempeñan interinamente jiia-
zas de las que corresponden a sargentos y 
licenciados absolutos del Ejército, ofresián-
doles, mediante una retribución, facilitar
les las gestiones para obtenei- en propiedad 
sus dest inos; adernás se propala ¡a especie 
de qiie para optar a esos destinos sé requie
ren determinadas condiciones de apti tud, <s 
incluso prestar fianza , para desempeñarlos, 
cosas ambas absf^lutamente inexactas, por 
lo cual se haoo preciso ady«rt¡r a todos los 
interesados para que no acepten tales ofre
cimientos, antes al contrario, los denuncien 
a las autofidadcG militares. 

Conviene indicar, por últ imo, que, no obs-
tani» publicar la «Oacístri», con las reliicio-
Ji-es do .vacantes a ))rov(!n,r por 1» -lunta Clu-
siíícftdora, las iuti'uo'nones, precisas sobre, las 
condiciones del concui-so y forma de redac
tar y documentar las solicitudes, existe un 
negociado de informaciones y reclamaciones,, 
al, cual pueden dirigirse con .cuantas coa-1 En la iglesia del Santísimo Cristo de la Salud' (E¡ anuncio de las obras en esta cartelera 

imagen de Santa Teresa de Jesús- A las cinco y 
media de la tarde, expoaieión de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por el reverendo 
podre José |Maria Euhio, S. J-, gozos y bendición 
con el Santísimo, que dará, también el padre Bu-
bio-

JUBILEO DE SAN MATIflS 
Todos los fieles q|U9 visitarsa neoesariimente 

una «ola vez desde el mediodía del próximo do-
ming'o 3-i hasta las doce de 'la noche del día- 25 la 
capilla de la VenerJSle Orden Tercera de Peni
tencia de Nuestra Señora del Carmen, establecida 
en la iglesia de su Titular, habiendo confesado y 
wmulgsdo previamente, ganarán el jubileo e in
dulgencia plenaria concedido jwr Su Santidad 
Pío VI en memoria de la fundación do esta orden, 
que lo fué én el día del santo aiiósícl 

Para obtener este jubileo es necesario tener la 
bula de la Sadta Cruiads-

* * » 
(Este periídico se pabüci cía censara eclesiástlM-) 

£SPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

—o— 

BBAL—No hay fundón-
ESPAROL- — 6, Primerose. 

malcasada-
COMEDIA.—10,30, Su 

esposa. 
ESLAYA.—6, I,a fadista enamorad» y Angela 

María—10,3;'i, El cabaret de los pájasroa-
CEHTRO.—10,30, El inmortal genovéa. 
LAR&.:— 5,30, !Mi hermano y yo (estreno) .-— 

10,15, Currito de la Cruz-
RBY ALFONSO—6,30 y 10,30, El telento de 

mi mujer. 
INFANTA ÍSABEL.—G,13, El pa»o del caaeUo. 

10,15, La escena final. 
aP0L0.--6 y 10,15, Arco iris-
ZARZUELA- — 5,30, Doña FraaaBqaita-~rlO, 

Don Luofte del Cigarral 
CÓMICO—6,-30 y 10,30, Ea entretenida-
LATINA 10,15, Los frescos (coujpafiía Ra-

rnire»)-
CIRCO AMERICANO—10, función de circo. 
PKICE (Orquesta Filarmónica).—5,.30, Despedi

da del maestro ruso Kussewitzky, ccu el programa 
siguiente: 

Primera fKine-
Concierto en «re» mayor (primera vszj.—Each. 
Preludio dei tercer acto de ios -sMaestros can

tores» .—Wágner. 
«Kl Carnaval romano»—Berlioz. 

Segunda parte-
«Sil! too úi patóticj"/.—'rü':-hikow^ky-

Ter-jeira parte.. 
«Cuadros de una ('fi.-"-''-i'íns—^dussorgsky-

sultas se los ofrezcan.» se bendecirá e inaugurará hoy sol-emjieimente una eapone su agroijaeifin ni recomeniación.) 
no 

C o a l l a en el es tómago, y como el niflo no t i e n e la res i s tenc ia de l 
t e rne ro (para el que la na tu ra l eza "hizo esa leche) p a r a diger i r la , g r a n 
p a r t e de ella se va en las deposiciones, y t a r d e o t e m p r a n o en fe rma de l 
apa ra to digestivo. 

1 lo mismo ocur re con la l eche de cabra , y aún es poor h& de oveja-, 

es la mejor leche de vaCa apropiada a l es tómago humano . N o coagijla 
en el es tómago y lo digieren t o t a l y r á p i d a m e n t e las niños desde que na
cen, y se c r í an o ayudan a c r ia r maravi l losamente . U n a da ta h a s t a p a r a 
ver el aumento d s peso y cómo ducrm-e mejor, por diesnutrido o enfermo 
q u e e l niño esté. Úsese e l b iberón Ctlaso. . 

El GLAXO es insus t i tu ib le pa ra ancianos, convalecientes y .enfermos, 
y p a r a embarazadas y señoras que cr ian, a ].as que aumen ta la leche. 

Cuando el niflo necesi ta empezar a t o m a r alg-una h a r i n a que le p r e p a r e 
p a r a la aliroentaoidn sólida, que suele ocurr i r cuando t i ene diez o doce m e 
ses, nada como la HABINA MALTEADA de la CASA GLAXO, que e s la ú l - ' 
t i m a pa lab ra de esa clase de alimentos. Es t á purificada y privad.a diel 
amargo perjudicial que suelen teiíer esas har inas , que por eso o t ras casas 
las venden raezeladas con productos azucaradas que lo dis imulen. Se puéd© 
tomar con leche; pe ro con GLAXO en mejor. Exí |ase que sea HABINA 
MALTEABA de la CASA GLAXO. Véndese en t iendas de comest ibles , far
macias y droguerías. 

Impor tadores exclixsivos: SEBASTLAN TAULEB T C03ÍPASIA, MOH-
TEBA, 18, MABHID. 

T 
Es un iiucTO proílueto eíicíK'í.nliüo píifH liíuyíai ' ráj>i<).a.me'Ht(>, R'm cepülo lU bcn-
cinfi,, los tiíjos fie Jas múquinas de c-scrii.iir, !cs nuuieriKior&s o fcciíadoi'cs y cnaíquier 

eliise de sellos fie caucho « de Jüeíal. — Es realni.ejUe eflceii, l impio y bar'aío 
P R E C I O D E L P A Q U E T E : 2 , 9 0 

• Pa ra envío por correo agregad 0,60 

Lo A s í n P a l a c i o s . - P r e c i a d e s . IX^-Mi^diAd 

Sola.no


Viemes 28 Ae,febrero áe 193* XWj ^l^ tJE^fe ig^TE^ IMLlBEn)—Año XIT.—Nájn. 4.557 
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CAPITÁN ÜE AETIL-LEKIA 
FALLECIÓ 

EL BIA 23 BE FEBEEEO BE 1920 
Habiendo recIbMo los auxilios espiritaídes 

H. i . P. 
Lsjs misas cpie miañana 23 se cal-ebieai, 

desáe ites diez y iruedia en adelante, en d 
oratOtrio del OlLvar (caále de Cañizareis), 
serán sp/Mtead'as por su eterno descanso. 

Su .viuda y demás familia, 
• SUPLICAN Hua oraeión por 
sn alma. 

PfiRfi COMPRaE GOKKSS, SOMBRÉEOS Y BOINAS 

Siempre las últimas noTedades. Ver sus escaparates ocn pre
cios marcados- Yeetas por mayar y menor' 

MADRID. PLAZa MAYOR, 30 (en la rincüUaaa) 

'espiráis 
con una 

E N l i A B O C A 

Las emanacionas antisépticas de este maravilloso 
producto iropregaarán los recodos más inacces-
sibles d§ lá Í3sr|tóta. fie los Brenqsiios. de los Pulmones, 

y los harán refractarios & toda congestión, 
á toda inflamación, k todo contagio. 

Procuraos e'ñ seguida. 
Tened siempre á máno 

LAS VERDADERAS 

que se venden soiamente en CAJAS 
Usvando en la tapa el nombre' 

¿!̂ 3 asegura usted qae'puedo t^tier uno9 dientes como e@®3 con «staípast®? \¥m^ 
vengd un tubo de 

PASTA DENTÍFRICA CALBER miLi 
PASTA DENTÍFRICA CALBER mm 

as la reina de las Pastas Oentífricas. Conservará sus dientes b!@nco@ como l@ perla y 
fuertes hasta la edad más avanzada. 

CALBERiCE su boca :éos veces €ú día con 

PASTA DENTÍFRICA CALBER une m 
ELIXIR DENTÍFRICO CALBER ^mm 

H sentirá la misma sensación de bienestar que se experimenta en ©i cuerpo des
pués del feaño. 

Son productos que han obtenido EL GRAN PREMIO Y MEDALLA DE 0RO EN.LA 
ÜLTII\̂ A EXPOSICIÓN INTERNAeíONAL DE LONDRES, 

M§i lis Bfogserrat, reiloms, Fepf8§oiii i izarii i ü f u i 

m 
I.OS EXCELENTÍSIMOS SEÑORES 

Fámula : 
Mentho! 0.002 

Euuiyptol 0.0003 

BlaBco añejo, de primera, 10; los 16 litros. Bio}.» tinto, 
clarete, las 12 botellas, 10,80. iJenrioio a domicilio. 

ESPAÑA yiNIGOLfi.—SAH MATEO, 8.—Toléíono S.S09. 

REPRESENTANTES 
solventes. Biscaass para vea? 
te máquinas escribir económi. 
cas. Sumamente perfecoicn». 
ina. Graa éxito. É a t t í i í , 
CrcSsr. Aparta.» ígs. Bilbao. 

insomasaüííii 

Î A 3E:rsSORA 

viuda ci@ Garoia 
T E K C I A R I A R R A I M C I S C A . I M A 

Fal lec ió .e l día 15 d e febre ro^de 1924 
A LAS O C H O DE LA M A Ñ A N A 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. 1. P 
Sus desconsoladas hijas, doña María del Socorro, doña Elena y doña I s a i e l ; hijos ipolíticos, 

don Mariano de Torres-Solanot, don Dámaso Fernández Arias y don Valentín de Torres-Solanot; 

nietos, hermanas políticas, primos, sobrinos y su amiga i o ñ a Asunción Bonet 

EUE€rAN a sns amigos se sirvan encomendarla a Dios y asistir al FUÑE-
SAL ane en sufragio de sn alma se celebrará el sábado 23 del corriente, a las 
once de la mañana, en la parroquia do San Jerónimo el Beal, por lo awe re
cibirán especial faror. 

Todas las misas que se ceiebren e¿ dfa 25 del actual en la misma parroquia y el 28 en la ig'lesia de 
Jesús (piadres Caipuchiinos), así como ]a misa que se celebre a partir del día 25, a las diez, durante veiMticinco 
días, excepto k s donaingos y días íestivos en la iglesia de las Calatravas serán aplicadas por ol eterno 
dtescanso de su akna. 

Las misas gregorianas darán principio el día I." de marzo, a las once, en l'a capilla de Nuestra Señora 
dal Carmen en la parroquia de San Sebastián. 

Varios seflores Preilados han coneedído indulgencias en la forma acostumlirada. 

GE?iEIÍAL DE INGENIEEOS DE LA ARMADA, SENADOR 
DEL REINO, ETCÉTERA 

y s u ESPOSA 

Me irí§ ii!! EieMuflelies n ioiiriez Hiis ̂  
FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE, LOS DÍAS 

l é DE DICIBUÍBRE DE 1816 T 23 DE FEBRERO DE 1923 

e. I. F. 
Sus hijos y demás f a milla, 

EUECíAN a sns amigos les encomienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 23 del corriente en las 

igj'esi'as de San Manuel y San Benito y de María Auxiliadora (ron
da de Atocha), el 25 en IBÍS Escuelas Pla^ de San Antón, de esta 
Corte, y el funeral que se celebre en Navia (Asturias) el día 23, 
serán apVIoados por su etiemo descanso. 

Varios señores Pregados han concedido ¡indulgencias en la forma] 
acostumbrada. 

(A 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, VALTERDE, 8, PRIMERO 

CATARROS 
RESFRIflDO<i 
(ONSTIPrtOOS 
BRONQüiTIS 
RONQUER«^ 
*.:£Tt. etc.3 

fON 

OE JíLOTEgUIrnUGICfi 

INOFCNSiViqi 
OE GUSTO 

/qGRflOílBLE 
RESULTflOOl 

EfK«(E\ 

ULES EIECTRICIIS 
Froyectos. ConstinioGián y montaje do centrales hklrAulicaa y térmícajij 
Uneas de alta tensión y redes da distribución. Estudio y reforma» i» las 
centrales eristentes, poniéEdok» en «plotación coanémió». Ccmpr», 
venta y arriendo de toda clase de céntralos. Solicitad datos y referencia» 

4 » 1» S. E. DE fflONT&JES INDUSTRIALES^ Sociedad de Ingeaierla,, 
Instalación completa d« taflerea y demás industrias especiales. 

N XJ S £ z D & B A L B O A, 16, HADKID.—TELEFONO 16-69 3, 

UU OE iElI i eitoada entre las estacJones 
de Mfedródla y Delicias^ 

gema iciQgi: 3089 pigtis 
Infonrie» y cvwwtĉ ; detaUee se necesiten en 

Mí.yOR, 4, l.o, G—TELEFONO 3&-86 
De once & una y do onatro a eeis. 

tu LES 
DE TOP\fl CITASES.—SKRVICIO A DOMICISíKI 

OKUZ, ag.—TELEFONO 2.ÍS3 851. 

j encalar; hocen el trabajo <!• 
10 hombres. Pedid catálogo * 
^ t t b s . Gruber. Apart.» 189̂  

BILB&O 

F á b r i c a d e s e l l o s 

d e c a u c h o 
•MODELOS DEL SOMATEN 

PUENTES, 7. MÍDRID 

•"«""EftfímfliiiiDtums por partida sinrple y par
tida doble. Cálenlo ¡Siíer-
aosíüL Correspondemciia. 
Operaífiones prácticas de 
abrir y cerrar los Hbros. 
Obra mdáspensable para 

ider pcff «í miaña 
SIN NEOBSIDSD DE 

MAESTKO 
oairrera de Comeaxáo, 

Bn toda su extensión, en 
muy corto plazo. 406 pá. 

3, perfectameaite 
cuaá^mado, 10 pesetas, 
Beeímbolao a todas Adtni. 

njstraciones. 
MARTÍNEZ VALDIYIE. 
SO. — APARTADO 64 
S A N S E B A S T I A N 

EL DÜBATB 
CQtiEGIATA, 7. 

1% 1 eceRoie 
ALMONEDAS 

A L K O N E D A . liqui-
danse todos los mueblesi. 
Grandes rebajas de i««:io«. 
fiénoTa, 17. 

A U T O M Ó V I L E S 

AUTOMÓVIL R e n a u l t , 
20 HP., seis roedas Miche-
!in, aIu*mt>ratlo eléctrico, en 
bnen estado ele marcba. Di
rigirse: Vitoria, don Carlos 
Alonso. Plaza Ad la Provin
cia, 3, coarto. 

LA COLI^ENA "PERFECCIÓN" 
r i 
¡ (patentada), que produce diez •veces más miel que las co'- S ¡ 
• menas antiguas. Panal artificial y toda clase de material'/ 

apícola moderno. Mieles aleccionadlas, líquidas y cristalizadas. 
LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 

DOCTOR ESQUERDO, 17 DUPLICADO.—Teléfono 1239 S. 
CATÁLOGOS GEATIS.-PADRID 

¡V1ARIÁ CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alambrado y caleíacctún 
de petróleo y acettleno; braseros, Sltros y máquinas de pica*. 

CRUZ, 31, Y GATO. a. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, YALTEKDE, S, PRIMERO 

lái«itiei®s ti® Bai*€5Íieta 
Soa los más eoonómicos y resistentes. 

Jitiba, 10-PEDIDOS: Maraiolera Valeaciana. VALENCIA 

"CESAD" 
, msr/tnrntteolieexouisno, 

sw anfio. 

COMPRAS 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre. 
terenoia dé 1830 a 1870-
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda clase mobi
liario cCmpletoB, Id n e b I es 
Boeltos, colchones, máquinas 
coser, tsearíarc, cajas cauda 
les, gramófonos, bici<detas, 
alhajas, o b j e t o s . Matesanz. 
Luna, 23; Estrella, 10. Te
léfono 51-19. 

ifluiGuitores! 
Alimentad vuestras avea coM 
iixiesoB molidos. Borprendeott* 
tesnltados. Pedid eai&lcgo do 
nolinos para huesos a Hsttbs, 
firaber. Apart.<> 18S. Bilbao. 

COiiSULTIl 
d« «ufermedades da estómago, 
i2<gado> intostinos. Mayor, 4 !•• 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfooo 772. 

A Ii H & 3 A S, antigiieda-
des, objetos arte, compro y 
vemdq. Prado, 5. Teléfo
no 1.9.30, tienda. 

VARIOS 
GINiEmATOGKAFO, «telec, 
ción MaTi. Películas esoogiAa? 
a base de arte y moralidad 
Depósito: Eodriguez San Pe-
_<lro, 57. Madrid. 
PARA poner anuncios y es
quelas en EL DEBATE di
ríjanse a Agencia Corona» 
F u e n c a r r a l , 77- Teléfo. 
no 62-11 Mayor. 

VENTAS 
RELOJERÍA Ismaid Guerrs-
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pesetas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal) • 

INCUBACIÓN artífiaial lu
crativa haciéndose u s t e d 
mismo sug ¡Dcubadoras, 8,50 
pesetas, e hidromadres, 6 
pesetas, con patrones «Gem-
ma», tamaíío natural. Ville
gas,. jMenéndcz Pelayo, 27. 
¡Renacimiento, Predados, 46, 
y librerías-

ÓGENDO. Plaza Bübao, 1. 
Infantas, 7. Enorme varie
dad aparatos eléctricos. Va-
(iUas, objetos r^aJo. Bombi
llas garantizadas, 1,23. C!om« 
parad precios. 

OFERTAS 
OFRÉCESE , sacerdote dioce
sano para capellán particular,, 
acompañar niños- Proposicio-
nas, Galileo, 15, entresuelo 
derecha; diez, a una-

OPTICA 
¿QUIERE SU VISTA? üsfl 
raistales Punfctal Zeiss. Cas» 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

V E N D O piano, gramola, 
gramófono y discos. Pez, 15. 
Sucesor de Jnanito. 

JMAQUINA'S~Comely, Vaiñí 
cas, venta, arreglo. San Joa. 
quln, 6. 

eOLSffi SEL TRiBSJO 
MADRE e hija desean cni-
dar a persona sola. Preda» 
dos, 40, tercero izquierda. 
SEÑORA de mediana edad,, 
con una hija de qnitioe años, 
desea cuidar persona sola. 
Palma, 14, portería, darán 
razón. 

SASTRA a domicilio, caba
llero, niños. 'Aloalá, 111, pe». 
nadería. 

SsMi tan pissitiwcis •^ Sb@iiefici®sos 

losresnlíáaoscTirativbs logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 'ñs\ 
¡estómago, qu3 no han podido ctirarse, a pesar de habar tomado numerosas especialidades gastrQ* 
feítestinales, seca ran hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A CborrOt 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Eecbazad las Imitacidnü» 


